


PENSAMENTOS PODEROSOS PARA 
VOCÊ ALCANÇAR TODOS SEUS DESEJOS 


( A guia espiritual da prosperidade, autora nº 1 do New York Times. | 


“A decisão mais importante de nossas vidas é entre acreditar 
que vivemos num mundo amigável ou num mundo hostil.” 
Albert Einstein 
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PREFÁCIO 


Poucas preocupações ou circunstâncias podem ser mais 
estressantes que o trabalho e o dinheiro. Creditam à falecida 
atriz Sophie Tucker a seguinte frase: “Eu fui rica e fui pobre, 
mas podem acreditar em mim: ser rica é melhor.” A maioria 
das pessoas concordaria com ela. 


Numa época em que os processos institucionais, que antes 
garantiam o nosso êxito financeiro, parecem abalados, se 
não completamente fora de controle, muita gente está em 
busca de caminhos alternativos para garantir a estabilidade 
econômica. Queremos trabalhar, mas não encontramos 
trabalho. Queremos investir, mas nada parece muito seguro. 
Queremos ter dinheiro suficiente no banco e vivemos 
aterrorizados com a ideia de que nunca teremos. 


Normalmente, quando o caminho que seguimos deixa de 
funcionar, é hora de abrirmos nossa mente para novas 
possibilidades. A área de finanças, apenas uma de muitas 
com uma visão de mundo cada vez mais obsoleta, baseada 
em dados materiais, está se provando inadequada aos 
desafios da época em que vivemos. Um número crescente 
de pessoas está em busca de conhecimentos práticos na 
sabedoria espiritual. Doutrinas e dogmas — religiosos ou 
econômicos — estão sendo deixados para trás, pois um 
profundo entendimento do poder da consciência e da sua 
primazia na criação dos negócios humanos parece um 
caminho cada vez mais popular em direção à felicidade. 


A verdade espiritual é expressada de muitas maneiras, tanto 
religiosas quanto seculares. Eu passei 35 anos estudando 


uma coleção de livros chamada Um curso em milagres, um 
programa de autoaprendizagem de psicoterapia baseado em 
temas do universo espiritual. Como professora dos princípios 
do programa, tive a oportunidade de observar e vivenciar a 
sua aplicação prática. O ponto crucial do programa, que não 
é uma religião nem segue qualquer dogma ou doutrina, é a 
renúncia ao medo e a aceitação do amor em nosso coração, 
que tomará o lugar do medo. Eu testemunnhei 
transformações milagrosas acontecidas durante a mudança 
da natureza do modo de pensar, do medo e da limitação à fé 
e ao amor. 


Por uma perspectiva metafísica, toda experiência começa 
com um pensamento, e a nossa experiência é alterada 
quando alteramos o nosso. Quando temos um problema em 
qualquer área — relacionamento, saúde, dinheiro ou alguma 
outra coisa —, O primeiro lugar onde devemos procurar uma 
solução é na natureza do nosso pensar. Isso se aplica ao 
dinheiro, da mesma forma como se aplica a tudo mais. 


Este livro é um guia de princípios espirituais que 
pavimentam o caminho em direção à abundância material. 
Tais princípios são baseados na minha compreensão do 
Curso em milagres. A teoria, por si só, não muda a nossa 
vida, mas a teoria ativada por mudanças de pensamento e 
comportamento pode se transformar numa ajuda milagrosa, 
mesmo nos momentos mais complicados. Eis o princípio- 
chave do Curso em milagres, essencial à paz de Deus: “Nada 
real pode ser ameaçado. Não existe nada que seja irreal.” O 
amor é a realidade de Deus que engloba tudo o que existe, e 
a ele não pode haver oposição. A ausência de amor, que é o 
medo, é uma mera ilusão. O amor é a única verdade eterna, 
enquanto o medo é uma alucinação da mente mortal. Neste 
livro, a mente tomada pelo medo será chamada de ego. 


Todo pensamento é a causa de um efeito. De acordo com Um 
curso em milagres, todos os nossos pensamentos tomam 
forma de alguma maneira. Se a sua mente é um local de 
amor — se os seus pensamentos são uma vibração superior, 
divina —, a sua vivência refletirá isso. Por outro lado, se a 
sua mente é repleta de medo, se os seus pensamentos são 
uma vibração inferior e densa, a sua experiência refletirá tal 
fato. Para mudar a natureza das nossas experiências 
devemos alterar a natureza dos nossos pensamentos. 


Tentar resolver um problema a partir do seu efeito não é 
uma solução de verdade, mas apenas um paliativo. Apenas 
quando chegamos à causa do problema, aos pensamentos 
que levaram ao primeiro desvio do amor, podemos produzir 
resultados milagrosos e fundamentais. Fazendo um esforço 
para nos lembrár do que é real na presença do irreal, 
transformamos 


milagrosamente um problema, pois atuamos na sua causa. 
Um milagre é a mudança de percepção do medo para o 
amor, da crença no irreal para a fé no que é real. Essa 
mudança de percepção altera tudo. 


Na nossa habilidade para pensar em algo de forma diferente 
reside o poder de transformar coisas. O pensamento 
milagroso não é uma espécie de estado de negação, pelo 
menos não no seu sentido tradicional. Não representa um 
pensamento mágico de simplesmente fechar os olhos diante 
de algo terrível, fingindo que ele não existe. Na verdade, 
trata-se de uma negação positiva, de olhar para alguma 
coisa e saber que apenas o amor é real, e que nada mais 
surtirá efeito. O operador de milagres não desvia o olhar das 
ilusões do mundo mortal, mas costuma enxergar além delas, 
invocando um mundo que existe por trás de tudo isso. Este 
livro não pretende negar os nossos problemas econômicos, 
mas sim transcendê-los. Pretende ensinar que as ilusões — e 


não importa quão enraizadas estejam em nosso mundo 
tridimensional — não podem existir na presença do amor. 


Graças à autoridade do nosso pensamento amoroso, temos o 
poder de levar de volta ao amor qualquer situação que não 
seja baseada nele, e o primeiro passo é pensar nessa 
situação de forma diferente. Fazemos isso identificando a 
nossa própria falta de amor e permitindo que ela 
desapareça. Pensar dessa maneira — o que algumas vezes é 
fácil, outras não — é um hábito dos que têm a mente 
voltada para milagres. 


Deus introduziu em nossas mentes um Professor Interno — 
autorizado a nos ajudar a atravessar a ponte do medo para o 
amor quando achamos difícil fazer isso sozinhos. Esse 
Professor Interno recebe muitos nomes, de Confortador a 
Jesus, passando pelo Espírito Santo. Seja lá qual for o nome 
empregado, ele não pode ser chamado em vão. Os milagres 
são a intercessão divina de um sistema de pensamento que 
reside além do nosso, iluminando um mundo em trevas. 


E os milagres são atraídos pela convicção, que pode ser 
enxergada como um músculo que é ativado pela atitude e 
nos dá força para enxergar além das aparências, invocando 
as possibilidades existentes por lá. Com a ajuda de Deus, o 
nosso véu particular de ilusão — seja na forma de falência, 
recessão ou qualquer outra forma de medo — é retirado, e 
finalmente podemos enxergar o que existe além dele. Seja 
qual for o problema, sua forma ou tamanho, um campo 
infinito de possibilidades milagrosas espera por nossa mente 
aberta e pelo nosso amor. “Os milagres acontecem 
naturalmente, como expressões do amor”, é o que diz Um 
curso em milagres. Este livro é sobre dinheiro, milagres e 
amor. 


Algumas pessoas podem ler este livro e perguntar: “Sério? E 
quanto às crianças que morrem de fome na África? Elas são 
pobres porque suas consciências não estão preenchidas com 
amor?” Eu gostaria de aproveitar esta oportunidade para 
responder a tal pergunta. 


As crianças famintas da África não são pobres porque suas 
consciências são desprovidas de amor, mas sim porque as 
nossas o são. Um bilhão de pessoas vive em extrema 
pobreza neste mundo, ou seja, com menos de 1,25 dólar por 
dia. Outro bilhão vive com menos de dois dólares por dia. No 
entanto, isso não é uma “exceção” à regra de que o amor 
vence o medo. Muito pelo contrário, trata-se de uma falta de 
amor coletiva por parte das nações mais desenvolvidas do 
mundo, o que nos faz aceitar a realidade da pobreza 
extrema, bloqueando a busca de uma solução milagrosa. 
Quando, coletivamente, escolhermos o amor como linha de 
conduta — priorizando os valores humanitários em relação 
aos valores econômicos a curto prazo como princípios 
organizadores da civilização humana —, a situação será 
milagrosamente alterada. De acordo com o economista 
Jeffrey Sachs, cem bilhões de dólares (um sétimo do 
orçamento anual de defesa militar dos Estados Unidos) 
poderíam erradicar a pobreza extrema em dez anos. 


Aos interessados em gerar vontade política capaz de 
erradicar os piores estragos da fome e pobreza, visitem: 
www.results.org. 


Que o amor prevaleça entre nós. 


CAPÍTULO 01 
A LEI DA COMPENSAÇÃO DIVINA 


Certas pessoas entram nos lugares com a palavra 
“vencedor” escrita na testa. Você talvez não conheça o 
segredo delas, mas adoraria descobri-lo. Será que o segredo 
está numa infância programada? Têm fortes laços familiares? 
Algum talento excepcional? 


Assim como há muitas pessoas bem-sucedidas no mundo, há 
várias razões para o sucesso. Mas uma parte da riqueza 
material deriva de um carisma quase sobrenatural, uma 
espécie de magia que algumas pessoas possuem, como se 
fosse um presente do destino. Essas pessoas podem ou não 
ter vivido um passado que normalmente associamos ao êxito 
material. Na verdade, o sucesso dessas pessoas parece ter 
brotado de outra coisa. 


Este livro é sobre essa “outra coisa” e sobre o poder que ela 
nos dá. E sobre uma área espiritual que não tem nada a ver 
com de onde viemos, com a forma como fomos educados ou 
com o grau de sucesso ou de fracasso que tivemos até 
então. Trata-se de um livro sobre o êxito total e sobre a 
perfeição de Deus, que é uma força potencial em todos nós, 
disponível para sua máxima expressão, mesmo quando 
nunca revelada. Todos estamos repletos dessa manifestação 
de perfeição, pois somos feitos disso. 


Não se trata de uma substituição de qualquer caminho de 
sucesso existente no mundo, mas sim de um percurso 
interno que influencia todos os outros caminhos. Trata-se de 
um caminho para a abundância material via recursos 
imateriais, um kit de ferramentas espirituais ao poder 
mundano. Os caminhos do espírito não são os caminhos do 
sacrifício, mas sim uma maneira de se abrir completamente 
as infinitas glórias do universo. 


As glórias estão presentes no mundo, esperando a sua 
aceitação. O que vem a seguir é uma explicação do que elas 


são, de como operam e de como você poderá aproveitá-las.O 
universo está preparado para trabalhar em seu nome. O 
mundo não é um gigante indiferente, uma expressão 
aleatória de processos biológicos, mas sim um reflexo ativo 
do amor por todas as coisas vivas. O universo em si é 
milagroso.Você não precisa acreditar nisso, é claro. Talvez 
nem sinta nada disso.Porém, saiba que as leis espirituais não 
são chamadas de “boas-novas” à toa. A verdade espiritual 
está sempre em atividade, além do que os nossos olhos 
podem ver. Ela descreve um “outro mundo”, invisível, em um 
reino que existe fora do alcance de nossas circunstâncias 
mortais. 


A nossa interação com o mundo espiritual é governada pelos 
nossos pensamentos. Quando conhecemos essa verdade e, 
conscientemente, alinhamos os pensamentos a ela — às 
vezes, apesar da maneira como nos sentimos —, ativamos o 
seu poder espiritual. Transformamos as circunstâncias 
mortais quando trazemos à tona o que pensamos sobre elas, 
alinhando-nos com um mundo que existe além de tudo isso. 
Se você pensa em si como o resultado de um universo 
aleatório que não se preocupa com você, é assim que vai ser 
a sua experiência de vida. Porém, se você pensa em si como 
o resultado de um universo amoroso que se preocupa com 
você, então viverá a sua vida dessa maneira.Não importa o 
que esteja acontecendo em nossa vida, pois somos nós que 
escolhemos como queremos pensar nas coisas que 
acontecem. O maior presente que podemos nos dar é a 
disposição para mudar nossa mente. Mesmo frente ao que 
possa parecer a situação mais triste e insolúvel de todas, nós 
temos o poder de acreditar que algo é possível, que as 
coisas podem mudar, que um milagre pode acontecer. 


Essa simples mudança da forma como pensamos pode fazer 
toda a diferença no que acontecerá em seguida. A maneira 
como pensamos libera um número infinito de possibilidades 


que não teriam vindo à tona caso não tivéssemos acreditado 
na sua possibilidade. Tal é o poder dos nossos pensamentos 
para atrair, bem como para bloquear, avanços milagrosos. 


Livre-arbítrio significa que você pode pensar o que quiser. 
Mas você não pode, claro, transformar em mentira o que é 
verdade nem em verdade o que é mentira. O universo se 
preocupa com você. O universo está preparado para 
trabalhar a seu favor. E o universo é capaz de oferecer 
transformações milagrosas a qualquer situação de carência 
ou falha. Seja lá o que tenha acontecido na sua vida, O 
universo é capaz e está preparado para confortá-lo e reparar 
os danos.Você é amado e o seu propósito é amar. De uma 
mente repleta de amor infinito nasce o poder de criar 
infinitas possibilidades. Nós temos o poder de pensar em 
maneiras para refletir e atrair todo o amor do mundo. Tal 
pensamento é chamado iluminação. A iluminação não é um 
processo que trabalhamos para alcançar, mas uma escolha 
mantida à nossa disposição a qualquer momento, 


A iluminação é a resposta para qualquer problema. Diante 
de qualquer situação em que você pareça ser afetado por 
forças que não pode controlar, lembre-se de que Deus reside 
na sua mente, e de que não existe qualquer força sobre a 
qual Ele não tenha controle. Portanto, com o poder de Deus 
dentro de você, nenhuma condição mortal o deixará 
impotente. Sempre que o seu lado bom for obscurecido 
pelas aparências de um mundo de desamor, o universo 
estará programado para arrancá-lo desse cenário e fazer 
com que você retorne ao estado de abundância. 


Como expressão da perfeição divina, o universo é tanto 
auto- -organizável quanto capaz de corrigir a si mesmo. 
Enquanto a sua mente estiver associada ao amor, você 
receberá a divina compensação por qualquer carência na 
sua existência material. Da substância espiritual nascerá a 


manifestação material. Isso não é uma teoria, é um fato. É 
uma lei pela qual o universo opera. Vou chamá-la de Lei da 
compensação divina. 


Assim como existem leis objetivas e discerníveis para 
fenômenos externos, existem outras leis, também objetivas 
e discerníveis, para fenômenos internos. A lei da gravidade, 
por exemplo, não é apenas uma “crença”, mas uma 
realidade, e não importa se você acredita nela ou não. Da 
mesma forma, as leis espirituais não são apenas crenças, são 
descrições de como a consciência opera.Quando 
conhecemos tal lei — ou seja, a tendência natural do 
universo para aperfeiçoar todas as coisas —, nós nos 
debruçamos naturalmente nos braços de Deus, permitindo 
que Ele nos erga. Quando rendemos os nossos pensamentos 
a Deus, Ele os eleva e nossas experiências se transformam.A 
questão prática é se escolhemos pensamentos que ativam 
ou desativam a Lei da compensação divina. Nós a ativamos 
com qualquer pensamento amoroso, e a desativamos 
quando damos mais importância à realidade e ao poder do 
mundo material do que à realidade e ao poder do amor. 


Se as nossas circunstâncias nos levam a pensar coisas como 
“não sou bom o suficiente”, “nunca terei outra chance”, “vai 
demorar um século para tudo voltar ao seu lugar” ou “odeio 
tudo o que está relacionado a isso”, os milagres, embora 
programados na natureza do universo, não poderão entrar 
na nossa consciência. A cada novo pensamento, podemos 
invocar ou bloquear um milagre. 


Portanto, não são as circunstâncias, mas os nossos 
pensamentos a respeito delas que determinam o nosso 
poder para transformá-las. 


A Lei da compensação divina se aplica igualmente a 
qualquer situação, mas neste livro focaremos em sua 


aplicação ao dinheiro e à falta dele. Em tempos de incerteza 
econômica — quando as circunstâncias tornam mais 
tentador acreditar na escassez do plano material do que na 
abundância espiritual — a nossa capacidade de pensar de 
forma diferente é a chave para a operação de milagres. 


As contas estão encarando você. Os embargos se 
multiplicam. O crédito está destruído. Os empregos 
desaparecem. O caos surge em diversas frentes. Quem não 
está à espera de um milagre? 


Se você só se identifica com o seu corpo e com a realidade, 
nunca com o seu espírito e a realidade dele, você será 
tentado a pensar que uma diminuição do seu poder material 
diminuirá quem você é. No entanto, você não é um mero ser 
do mundo material, mas um ser de espírito ilimitado. E no 
espírito não existe escassez. Você não será diminuído 
simplesmente porque as circunstâncias não são favoráveis. 


EA 


Se o seu pensamento central é “eu não tenho”, e você 
carrega essa crença consigo, acabará criando de forma 
subconsciente circunstâncias que refletirão tal crença. Mas 
as suas circunstâncias são completamente maleáveis: elas 
simplesmente refletem o que a sua mente dita. 


Independentemente dos limites do seu mundo material, a 
verdade incontestável é que você é um ser espiritualmente 
ilimitado. Lembrando-se disso, você invocará a Lei da 
compensação divina. 


Na Mente de Deus, você é uma ideia amorosa. As 
circunstâncias não deveríam nem precisariam tentá-lo a 
pensar de outra maneira. O universo nos dá um banho de 
amor não pelo que fizemos ou deixamos de fazer, mas por 
sermos quem somos. Pense no universo como um bilhete de 
amor escrito por Deus para você. Deus é amor, e 


compartilhando o Seu amor você compartilha o Seu poder. 
Alinhando-se a pensamentos de amor infinito por si e pelos 
demais, você alcançará o domínio sobre os pensamentos 
inferiores do mundo. 


No plano material, a sua situação pode ser sombria. Você 
pode ter sido injustiçado, ou até traído, por outras pessoas. 
Pode ser que você mesmo tenha cometido um grande erro. 


Ainda assim, o importante é o que você pensa agora. Você 
permanece preso ao passado ou está aberto à operação de 
um milagre no presente? Está culpando a si mesmo e aos 
demais ou abençoando a si mesmo e aos outros? Está 
enxergando a realidade como um desastre ou aberto à 
possibilidade de um milagre? Realinhe-se aos pensamentos 
de Deus, e a qualquer momento o universo estará pronto 
para um recomeço. As leis do tempo e do espaço são mais 
maleáveis do que imaginamos. 


Os erros e os desvios de trajeto não devem nos desanimar. A 
capacidade de correção da rota existe no universo, assim 
como num aparelho de GPS. Quando programamos um 
endereço no nosso GPS mas tomamos uma direção diferente 
da que ele recomenda, o aparelho automaticamente gera 
uma nova rota. O universo faz a mesma coisa. 


Talvez você tenha pensado que chegaria aonde deseja nas 
finanças quando tivesse a “credencial” certa, um emprego 
específico ou um investimento particular. Mas aí algo 
acontece: a economia entra em declínio, você cometeu um 
erro, ou outra pessoa o fez. A Lei da compensação divina nos 
dá a certeza de que o universo simplesmente desenhará 
uma nova rota. O que hoje falta poderá se transformar em 
algo abundante, e o que está ferido poderá ser curado. Do 
“nada” — ou seja, de nossa mente aberta ao milagre — os 
milagres surgirão naturalmente. Por quê? Porque a perfeição 


é o nosso lar eterno, e o universo está programado para 
devolver o que você afastou, não importando por que 
motivo, dos seus pensamentos. 


E dessa maneira que você é amado. 


CAPÍTULO 02 
O PODER DA FÉ 


Anos atrás, no início da minha carreira como palestrante, 
tive o que me pareceu ser uma grande ideia para uma noite 
de espiritualidade e entretenimento musical. Na verdade, 
era uma grande ideia, mas eu tive outra não tão boa: em vez 
de dizer às pessoas como aquela ótima noite seria, resolvi 
surpreendê-los quando chegassem ao evento! Eu, um gênio 
do marketing, claro... 


Por conta disso, obviamente, o número de presentes foi 
baixo. E a culpa foi minha, pois resolvi promover o encontro 
com o discurso: “confie em mim, valerá a pena!” 


Entre os presentes, o comentário mais comum era: “Nossa, 
se eu soubesse que seria assim, teria trazido meus amigos!” 
Se eles soubessem... 


Meus pais viajaram de Houston a Los Angeles para o evento, 
e no final foram ao camarim me parabenizar. Quando meu 
pai me abraçou, comecei a chorar. 


— Ai, pai — eu soluçava —, foi um fracasso! 


— O que você está dizendo? — perguntou ele. — Foi 
maravilhoso! 


— Sim, eu sei, mas tinha pouca gente — reclamei. — Pai, eu 
perdi dez mil dólares! 


— Ah, minha filha — disse ele. — Antes de qualquer coisa, 
saiba que eu fico muito orgulhoso ao saber que você 
conseguiu juntar dez mil dólares e perdê-los, e também fico 
orgulhoso que tenha arriscado esse dinheiro em algo tão 
maravilhoso. Se alguém tocar nesse assunto, diga que você 
pode absorver as perdas. 


No dia seguinte, e durante vários dias, uma amiga, que 
também cantou no evento, não parava de lamentar a minha 
perda financeira. No entanto, em vez de aceitar a sua 
solidariedade, a sua quase compaixão, resolvi aceitar o 
conselho do meu pai e não parei de repetir: “Toni, eu posso 
absorver as perdas.” Eu disse isso tantas vezes que acabei 
me convencendo, e acho que ela também se convenceu. Eu 
não tinha controle sobre o que já havia acontecido, mas 
poderia controlar a maneira de lidar com aquilo no presente. 
Eu havia cometido um erro, é verdade, mas o universo não 
me deixaria atada aquilo. O caminho em direção à 
recuperação financeira (ou de distanciamento dela) estava 
na forma de pensar no ocorrido: como uma prova de 
completo fracasso e ruína ou uma oportunidade de me 
perdoar e atrair um milagre. 


O que eu precisava naquela época, mais do que qualquer 
outra coisa, era de fé. 


Fé em minha capacidade de seguir em frente e em algum 
momento recuperar as perdas. 


“A FE NÃO É APENAS UM PRINCÍPIO TEOLÓGICO, É UM 
MÚSCULO MENTAL E EMOCIONAL. 


A fé não é apenas um princípio teológico, é um músculo 
mental e emocional. E um aspecto da consciência, uma 


função da mente. Nós demonstramos fé com qualquer 
atitude — fé no que pode dar errado ou fé no que pode dar 
certo. O problema é que tendemos a nutrir uma fé enorme 
no poder dos nossos desastres, e muito pouca fé no poder 
dos milagres. 


A nossa fé é uma força potente: nós aumentamos o poder de 
qualquer coisa quando aumentamos a nossa crença no seu 
poder. 


Como qualquer músculo, a fé fica mais forte quando a 
exercitamos e mais fraca quando a deixamos parada. 
Quando a fé no amor e em sua milagrosa autoridade se 
transforma em algo que guia o nosso pensamento, ela ganha 
um poder extraordinário que transforma a nossa vida. 


Não é suficiente saber que o poder espiritual existe. Nós 
devemos ter fé em sua existência para poder utilizá-lo a 
nosso favor. A fé afeta os nossos estados psicológicos e 
emocionais, o que influencia a forma como vivenciamos o 
que está acontecendo. 


Quando você está sentado frente a uma pilha de contas que 
não sabe como pagar, sendo perseguido por credores, com 
medo de perder a sua casa; quando você é confrontado 
diariamente com imagens de desastres e ruínas financeiras, 
reces-sões e períodos duros, é fácil pensar que o seu nível 
econômico só pode piorar. Parece mais fácil ter fé no poder 
da perda financeira do que na possibilidade da recuperação. 


Mas a fé não é cega, ela é visionária. Ter fé numa 
perspectiva positiva não significa negar um problema ou 
ignorar obstáculos, mas simplesmente afirmar uma solução. 


Se você acredita que o desastre econômico é o alicerce da 
realidade da sua existência, pois os seus sentidos físicos e a 
sua condição mortal praticamente gritam isso o tempo todo 


na sua cabeça, saiba que a crença é uma força poderosa. A 
sua crença está sendo usada contra você. 


Porém, se você enxerga a sua complicada fase financeira 
como ela realmente é — como um desvio temporário da 
perfeição do amor, que acontece no reino mortal, mas que 
na realidade não acontece, pois a única coisa real é o amor 
—, sua visão opera 


um milagre. Ela libera a sua energia, os seus pensamentos e 
as suas emoções, abrindo a sua mente para novas 
possibilidades. 


Isso é o milagre: uma mudança de pensamento que 
transforma a sua experiência. Essa mudança de percepção 
— essa disposição de enxergar além das aparências — 
permite que você evoque um novo conjunto de 
probabilidades que o levará adiante. Ela permite que você 
enxergue além do que está acontecendo, fazendo-o 
enxergar o que podería acontecer, abrindo espaço para algo 
novo. 


A fé é poder. Ela transforma a sua vida colocando você num 
grau diferente dentro de si e oferece uma confiança baseada 
em algo que existe dentro de você, mas que não está em 
você, algo que pode fazer por você o que você mesmo não 
consegue. Ela evita que você mergulhe numa consciência de 
vítima — atraindo mais vitimização — e o leva à 
positividade, atraindo mais resultados positivos. O lugar 
onde depositamos a nossa fé influencia diretamente o que 
acontecerá em seguida. 


O provérbio bíblico “Bem-aventurados sejam os que têm fé 
sem ver significa “poderosos são os que sabem quem são, 
mesmo quando as circunstâncias nos levam a pensar de 
outra maneira”. 


E muito fácil ter fé na abundância infinita de Deus quando 
se tem milhões de dólares na conta bancária, mas o 
importante é saber que tudo o que hoje é visível começou 
num lugar nunca antes visto. 


Quando um piloto não consegue enxergar o horizonte por 
conta da baixa visibilidade, ele não pensa que o horizonte 
desapareceu. Em momentos de baixa visibilidade, os pilotos 
voam com a ajuda de instrumentos que conseguem 
enxergar a situação melhor do que eles. A fé é como voar 
usando instrumentos: é agir com a certeza de que o fato de 
não enxergar uma possibilidade naquele momento não 
significa que ela não exista. 


E a fé não é apenas saber que o amor está sempre presente, 
mas também saber do seguinte: o que não é amor não 
existe! Tudo bem, essa coisa pode existir na nossa realidade 
mortal tridimensional — as contas, os embargos, o 
desemprego, a recessão —, mas essa realidade não é a 
realidade suprema. O seu poder de invocar a realidade 
suprema reside no seu entendimento sobre o que é verdade 
e o que é ilusão. A cada pensamento que temos, 
demonstramos nossa fé no amor ou no medo. 


Fé no amor: “Eu não tenho um trabalho da maneira como o 
mundo o define, mas a minha função divina foi estabelecida 
por Deus. Estou aqui para amar e ser amado, e é isso o que 
define o meu valor. Nenhuma rejeição mundana estabelece 
o meu valor no universo, nenhuma carência material esvazia 
a minha plenitude em Deus. Eu corrijo meus erros e perdoo 
os demais pelos seus. Entrego essa situação de aparente 
carência nas mãos de Deus e permaneço tranquilo, com a fé 
absoluta de que tudo está milagrosamente mudando 
enquanto eu digo estas palavras.” 


Fé no medo: “Eu sou um fracasso completo. Sou muito velho 
para conseguir um novo trabalho. Só contratam gente 
jovem. A economia vai demorar muitos anos para melhorar. 
Todos os postos de trabalho estão ocupados. O sistema é 
rígido. Estou perdido. Fui jogado para escanteio. Nunca 
conseguirei pagar essas contas. Provavelmente perderei 
minha casa. Eu desisto. Não adianta. E tarde demais. Estou 
acabado. Que se danem os partidos políticos. Que se danem 
as empresas. Que se danem os sindicatos. Que se danem os 
ricos. Que se danem os pobres.” 


Mas por que os pensamentos a serviço do medo desativam a 
Lei da compensação divina? Porque eles não são baseados 
no amor. São pensamentos de ataque, e os milagres só 
fluem por meio do pensamento amoroso. Só o amor nos 
oferece o poder de transcender as formas inferiores de 
pensamento e as aparências do mundo mortal. Só o nosso 
amor e o amor que 


recebemos dos demais nos oferecem autoridade divina para 
reiniciar as trajetórias de nossa vida. 


Os milagres do amor são criados em todos os momentos, e 
não podem ser obstruídos por nada que carregamos do 
passado. Eis a forma como o universo opera. A sua fé no 
amor não determina o poder do amor, mas sim a 
possibilidade de que você vivencie esse poder ou não. Ainda 
que não possa apagar a luz, você pode colocar as mãos na 
frente dos olhos e reclamar que o quarto está escuro. O 
universo é infinita e eternamente iluminado pela luz do 
amor e das novas possibilidades. Caso tenha fé nisso, 
poderá participar de milagres. Por outro lado, você pode 
decidir ter fé nas ilusões do mundo mortal, provando de uma 
rede infinita de ausência e escassez. 


Sim, eu recuperei os dez mil dólares que perdi há muitos 
anos em Los Angeles, e embora não possa dizer que deixei 
de cometer erros financeiros, nunca me esqueci da lição que 
aprendi com o meu pai naquela noite: eu poderia absorver a 
perda. Nas vezes seguintes em que cometi erros, ou quando 
alguém cometeu um erro que me afetou, aprendi que os 
frutos do medo não vivem eternamente. Cada um de nós 
escolhe a maneira de pensar sobre o que acontece em nossa 
vida, e enxergar uma situação com fé nos milagres é 
enxergar através dos olhos e do poder de Deus. 


Se você lembra que é um ser humano, que Deus é a única 
fonte do seu poder e que o universo foi naturalmente 
desenhado para prover suas necessidades, então você pensa 
de forma milagrosa. Você está exercitando o seu domínio 
sobre o plano mortal, lembrando-se de que você não é feito 
de nada disso. Você simplesmente pensará que “calhou” de 
estar sentado ao lado de alguém que queria contratar uma 
pessoa com o seu perfil. Que “calhou” de pensar num novo 
projeto para o qual conseguirá fundos facilmente. Que 
“calhou” de receber um cheque de alguém que lhe devia 
dinheiro há anos, e que até então nunca dera sinal de que 
pagaria a dívida. 


Por quê? Porque existe um reino de infinita criatividade além 
da mente mortal, no interior da Mente de Deus. Isso não é 
fantasia, mas sim a realidade espiritual do universo. Se você 
escolher não acreditar nisso, a decisão é sua. Se escolher 
acreditar, será o seu milagre. 


O universo foi programado para manifestar, através de você, 
as mais altas possibilidades para a sua criatividade e 
alegria. E isso nunca muda. Na Mente de Deus, você nunca é 
velho demais. Na Mente de Deus, você nunca é inadequado. 
Na Mente de Deus, você não é um resumo ambulante dos 
seus fracassos. Na Mente de Deus, não existe erro que você 


não possa corrigir nem nada que alguém tenha lhe feito que 
não possa ser compensado depois que você perdoar essa 
pessoa e seguir em frente. 


Nenhuma parte da sua condição material tem o poder de 
deter a intenção cósmica com a qual você foi abençoado. E 
você será abençoado “eternamente”, ou seja: momento após 
momento após momento. Seja lá o que tenha acontecido no 
passado, o universo sempre conspirou e continuará 
conspirando infinitas possibilidades para que você prospere. 
Se você não consegue enxergar isso agora — caso o 
desespero e a ansiedade cubram seus olhos como um véu, 
impedindo que você alimente qualquer fé em Deus —, peço 
que confie na minha fé. Uma mente unida a outra, não 
importando a sua posição no tempo e no espaço, pode 
remover quaisquer barreiras que estejam nos cegando, 
encaminhando-nos a esse reino tão doce, onde os ciclos se 
completam e onde sempre existe uma chance para 
recomeçar. 


CAPÍTULO 03 


O AMOR COMO OBJETIVO 
PRINCIPAL 


Querer o amor, ou acreditar no poder do amor, tudo isso é 
maravilhoso. Mas decidiremos sobre agir ou não com amor 
quando trilhamos o caminho espiritual. 


Um ponto em que nunca é fácil colocar o amor à frente de 
tudo é quando o tema envolve dinheiro. E isso não acontece 
por ser um assunto mais complicado que qualquer outro, 
mas apenas por acreditarmos cegamente que o objetivo 
maior deste mundo é o lucro, não o amor. Num mundo 
dominado pela escassez, tal pensamento faz sentido. Num 
mundo em que a escassez não existe, não faz sentido 
algum. 


Colocar o amor à frente de tudo não é viver uma vida de 
“sacrifícios”, como muitos podem imaginar. Na verdade, é o 
colocar o amor à frente de tudo não é viver uma vida de 
“sacrifícios”, como muitos podem imaginar. Na verdade, é O 
oposto. Colocar o amor à frente de tudo significa saber quem 
você é, 


SABER QUE VOCÊ É UMA PESSOA DESTINADA AOS 
MILAGRES. 


oposto. Colocar o amor à frente de tudo significa saber quem 
você é, saber que você é uma pessoa destinada aos 
milagres. Ter o amor como objetivo principal não faz de você 
um “perdedor' . Na verdade, é a melhor forma de ganhar 
sempre. Tudo o que você der, provavelmente, receberá em 
troca. E o que negar será negado a você. Como me disse 
certa vez um amigo, o universo mantém um conjunto de 
livros-caixa perfeitamente ordenado. 


Ter o amor como objetivo principal não significa que você 
abrirá mão de tudo ou que nunca cobrará pelos seus 
serviços. O princípio da justa troca distribui amor a quem dá 
e a quem recebe. 


Ter o amor como objetivo principal não significa que você 
será obrigado a fazer tudo o que pedirem. O amor sempre 
oferece a resposta mais amorosa, e algumas vezes essa 
resposta é “não”. 


Porém, ter o amor como objetivo principal significa aceitar 
completamente a ideia de que estamos neste planeta para 
fazer o que o amor espera que a gente faça, e para fazer 
com os nossos recursos o que somos internamente guiados a 
fazer. Eu sei, por experiência própria, que quando fiz isso fui 
recompensada financeiramente e também de outras formas. 
E sei também que quando não fiz isso, perdi. 


O caminho do amor talvez não leve a uma fonte imediata de 
dinheiro. Porém, seguindo os passos do amor, somos levados 
a confiança, a relacionamentos mais profundos, e portanto a 
uma maior probabilidade de bons frutos. A nossa 
abundância interna é a fonte primeira da nossa abundância 
externa. Quem somos, e não simplesmente os serviços que 
oferecemos, gera dinheiro. 


As pessoas que são positivas e energéticas no trabalho são 
as que têm maiores chances de serem promovidas, certo? 
Quando entramos numa loja e encontramos alguém 
educado e pres-tativo somos mais propensos a comprar 
alguma coisa, não é verdade? As pessoas que inspiram 
confiança e fé genuína na excelência do seu trabalho são as 
que você provavelmente contrataria para um projeto futuro. 
Sabe aquela velha história de que as pessoas boazinhas 
sempre se dão mal? É mentira. 


Ainda assim, algumas vezes pensamos que, entregando-nos 
ao amor, mergulharíamos numa piscina de fraquezas. 
Tememos que o amor nos deixe vulneráveis a feridas ou nos 
torne pessoas menos efetivas neste mundo. Parece-nos certo 
que Deus guie a nossa vida espiritual, mas não a financeira! 
Certa vez, uma mulher me disse: “Eu não me importo em 
entregar o meu dinheiro a Deus, mas se for mais de 
duzentos mil dólares, acho melhor tomar conta disso 
sozinha.” Eis o que faz de tudo isso uma grande piada: 
normalmente, é no campo financeiro que mais precisamos 
de milagres! 


O amor é a nossa saúde mental. Ele não nos conduz ao 
comportamento insensato. Da mesma maneira, não nos leva 
a gastar o nosso dinheiro com supérfluos quando 
deveriamos economizar e sustentar a nossa família. Não nos 
leva a desrespeitar os princípios básicos de administração 
do dinheiro nem as leis justas de comércio. Não nos leva a 
comportamentos pouco moderados ou razoáveis. O amor 
não destrói nada. O amor torna tudo certo, pois alinha os 
acontecimentos do terreno mortal com os padrões naturais 
de um universo intencional e criativo. 


O amor nos leva a acordar de manhã com um propósito e um 
fluxo de idéias criativas. O amor enche o nosso sistema 
nervoso de energia positiva, deixando-nos muito mais 
atraentes a possíveis empregadores, clientes e parceiros de 
trabalho. O amor nos oferece um carisma poderoso, 
permitindo a produção de novas idéias e novos projetos, 
ainda que as circunstâncias pareçam limitadas. O amor nos 
leva à correção dos nossos erros e à limpeza do caminho. O 
amor nos leva a agir de forma impecável, íntegra e 
excelente. O amor nos ajuda a servir, perdoar e ter 
esperança. Todas essas coisas são o oposto de uma 
consciência pobre, são a matéria-prima de uma rica criação 
espiritual. 


Em 1992, publiquei um livro intitulado Um retorno ao amor. 
Naquela época, eu era um pouco inocente e não me 
preocupava com contratos de livros, ganhos por vendagem 
ou direitos autorais. Estava feliz de poder viver com o 
dinheiro que ganhava graças às doações que recebia nas 
minhas palestras sobre Um curso em milagres. Ao escrever o 
livro, nunca imaginei que venderia tanto. Na verdade, 
cheguei a rezar para que as vendas fossem boas o suficiente 
e eu não passasse vergonha! Aliás, graças ao enorme 
entusiasmo de Oprah Winfrey, meu livro foi o quinto mais 
vendido nos Estados Unidos naquele ano. Eu acreditava 
piamente que o dinheiro não viria diretamente do livro — 
que viria através do livro, mas não do livro. Sentia que o 
dinheiro seria um pagamento divino por algo mais que o 
livro, particularmente pelo trabalho de caridade que eu 
estava fazendo há anos, sem cobrar nada por ele. Seria uma 
recompensa pela forma como eu tentava conduzir a minha 
vida, limpando tudo o que fizera de errado no passado e 
tentando ser útil aos demais. Quem busca o milagre nunca 
está querendo “fazer dinheiro”, mas sim trocar energia. 
Quando a energia que oferecemos está repleta de 
consciência de amor, a energia que flui até nós, da maneira 
que for, costuma ser proveitosa. Eu percebi que, se vivesse 
uma vida positiva e trabalhasse duro, de alguma forma 
estaria protegida. 


No entanto, havia um toque de inocência na maneira como 
eu vivia antes da publicação daquele livro. Eu nunca havia 
contado com os princípios mais sofisticados pelos quais a 
riqueza é supostamente criada, e em consequência fui 
abençoada com o desconhecimento desses princípios. Aliás, 
o que eu fazia naquela época não poderia ser considerado 
um bom negócio, pois eu não estava fazendo negócios! No 
entanto, de certa maneira, eu estava fazendo “o negócio do 
meu Pai”. E então, quando o livro foi publicado, eu percebi 


que o que fiz por amor me foi devolvido em dobro, e muito 
mais. 


Essa é a Lei. 
CAPÍTULO 04 


TRANSFORMANDO A IMAGEM NEGATIVA QUE TEMOS DE 
NOS 


A Lei da compensação divina representa o modo de 
operação natural do universo, mas cabe a cada um de nós 
livrar nossa mente dos pensamentos que a bloqueiam. 
Pensamentos não amorosos desativam a Lei. Eles sabotam a 
dinâmica pela qual o universo é programado para nos 
oferecer apoio. 


Quando pensamos ou dizemos algo negativo, até mesmo 
quando não estamos falando sério, tal pensamento carrega 
uma energia criativa. Todo pensamento é a causa de um 
efeito. Uma mente indisciplinada, que pode ser facilmente 
tentada por pensamentos sem fé e não amorosos, é um 
enorme empecilho ao êxito. 


Os pensamentos negativos que desativam a Lei da 
compensação divina tendem a agrupar-se em três 
categorias: (i) imagem negativa de si, (2) raiva e (3) culpa. 
Analisaremos as três categorias neste e nos próximos dois 
capítulos, começando com a imagem negativa de si. 


Livrar-se das imagens negativas que temos de nós mesmos é 
importante porque elas não apenas nos ferem, mas, 
principalmente, não são verdadeiras. A jornada espiritual é 
um caminho de libertação dos nossos pensamentos 
baseados no medo, permitindo que sejam substituídos pelos 
pensamentos de Deus. O motivo para aceitar uma imagem 


positiva de nós mesmos é que elas nos descrevem tal como 
Deus nos enxerga. 


No entanto, ao contrário dos pensamentos de Deus, são 
várias as imagens negativas que permitimos rondar 
livremente a nossa cabeça: “Não sou bom o suficiente.” 


“Sou um perdedor.” 
“Não tenho as habilidades necessárias.” 


“Meu pai (mãe, professor etc.) tinha razão a meu respeito. 
Nunca alcançarei nada.” 


“Sou um bobo.” 

“Sou um fracasso.” 

“Não tenho talento suficiente.” 
“Sou velho demais.” 

“Ninguém me quer.” 

“Ninguém me dá valor.” 

“Não passo de uma promessa.” 
“Os melhores trabalhos estão no estrangeiro.” 
“Não há emprego para mim.” 
“Nem vale a pena tentar agora.” 
“Eu fui passado para trás.” 


“O sistema está f...” 


Tais pensamentos dolorosos surgem de uma identificação 
exagerada com o plano material. Identificar-se com o seu 
lado material, não com o espiritual, sempre torna você 
vulnerável a projeções de ódio sobre si mesmo, pois o seu 
lado mortal não é você realmente. O plano mortal é, na 
melhor das hipóteses, uma sucessão infinita e inconsistente 
de percepções individuais. Algumas vezes, você imaginará 
ser digno de apreço, outras não — dependendo de quanto 
dinheiro tenha na conta bancária, das opiniões dos demais 
sobre você, e assim por diante. Isso dificilmente levará a um 
caminho de êxito na sua carreira... 


No plano mortal, nenhum de nós é perfeito o tempo inteiro. 
Porém, no plano espiritual, somos sempre perfeitos. Quem 
realmente somos — perfeitas criações de Deus, imutáveis e 
ilimitadas, ninguém mais ou menos brilhante que o outro — 
é o conceito mais positivo que existe sobre nós. Identificar a 
si mesmo de acordo com a sua realidade espiritual, não com 
a material, é o que chamamos iluminação. A partir dessa 
perspectiva, fica claro que você é a luz. Nenhum 
pensamento ou condição sombria — ou seja, a falta de amor 
na sua mente ou na mente de qualquer pessoa — tem 
qualquer valor sobre quem você verdadeiramente é ou sobre 
o que o universo planejou para a sua vida. O seu passado, 
seus erros, as opiniões das outras pessoas sobre você, nem 
mesmo as suas falhas limitam, de nenhuma maneira, quem 
você é ou o que é possível para você neste momento. 


Uma das imagens negativas mais comuns que carregamos 
— e que envolve vários sentimentos negativos — é a de que 
simplesmente não somos bons o suficiente ou temos algum 
defeito. 


Pode ser tentador pensar que “algumas pessoas têm certas 
coisas, outras não”. Alguns de nós são talentosos, outros 
não. Alguns de nós são brilhantes, outros não. Alguns de nós 


nasceram para o sucesso, outros não. E costumamos nos 
enxergar na pior parte nessas comparações. 


Enquanto continuarmos a pensar que vivemos separados do 
resto do universo, continuaremos a nos comparar com os 
demais. 


Um curso em milagres nos ensina que todos somos especiais 
e ao mesmo tempo ninguém é especial. Todos carregamos a 
marca de Deus, mas essa marca é uma só, igual para todos. 
Ninguém tem mais ou menos capacidade que os demais 
para ser usado como canal condutor pelo gênio que flui 
constantemente de Deus. Tal gênio nos é oferecido em 
partes iguais, mas aceito de forma diferente. A grandeza de 
Deus é um dom oferecido a todos, mas se queremos ou não 
aceitá-la é uma escolha pessoal. 


Não temos fé no que existe dentro de nós porque não temos 
fé em Quem existe dentro de nós. 


Cada um de nós tem o seu papel no processo de cura do 
mundo. Cada um de nós recebeu uma função de Deus que 
apenas nós podemos exercer. Na nossa função divina, não 
estamos competindo uns com os outros, pois o universo abre 
espaço para todos. Quando ocupo o meu espaço, não roubo 
o seu; da mesma forma que você não rouba o meu. Todo 
mundo tem um espaço para desabrochar. Há espaço 
suficiente para todos. 


Quando perguntaram ao gênio visionário e universalmente 
reconhecido Buckminster Fuller qual era a sua definição de 
gênio, ele respondeu: “Alguém que teve a mãe certa.” 
Imagino que ele tenha querido dizer alguém que teve a 
infância mais positivamente programada, alguém que ficou 
sabendo, ainda bem jovem, que era brilhante e teria 
sucesso. Quando, ainda crianças, ouvimos alguém dizer que 


somos destinados ao êxito, tendemos a ele. Mas se nos 
dizem que somos fadados ao fracasso, tendemos a esse lado. 


Porém, ainda que seu pai ou sua mãe não lhe tenha dito que 
você é maravilhoso quando era criança, o seu Pai/Mãe divino 
não para de repetir essa afirmação. O entendimento 
espiritual é capaz de corrigir qualquer falsa programação 
que você tenha recebido na infância. 


Em vez de ficar analisando eternamente um vídeo da sua 
infância, você poderá apagá-lo e gravar um novo. Qualquer 
história, não importa se baseada ou não em fatos, não passa 
de uma história. O crescimento espiritual envolve deixar de 
lado as histórias do seu passado para que o universo possa 
escrever algo novo. Você não estaria negando o seu 
passado, mas apenas transcendendo os seus aspectos 
negativos. 


Você é um filho de Deus e carrega a marca eterna da sua 
Fonte perfeita. Você foi naturalmente encaminhado aos 
milagres, pois você é amor. E isso não é uma arrogância do 
ego, mas sim uma humilde aceitação da verdade de Deus. 
Você simplesmente guarda, dentro de si, o etemo poder do 
universo. 


Por ser um filho de Deus, feito de amor, só o amor tem poder 
sobre você. O seu eu mortal pode ser danificado; o 
espiritual, não. Você não precisa se identificar com as 
carências do mundo, pois os efeitos de tais carências são 
temporários. Tudo o que aconteceu com você, baseado no 
amor, foi real, e tudo o mais não passou de uma ilusão. Tais 
ilusões não surtem efeito no seu futuro, a menos que você as 
leve para o presente. Se nos consideramos bens danificados, 
a culpa é nossa. 


Claro que as coisas podem ter saído mal no passado, mas o 
passado acabou e não pode ser alcançado, a menos que 
você se mantenha preso a ele. Agora, neste exato momento, 
O universo não está respondendo ao seu passado, mas sim à 
verdade de quem você é, sempre foi e sempre será. 


Todos temos a “coisa certa”, pois todos somos anfitriões de 
Deus. A voz de Deus, e não a voz do ego baseada no medo, 
é a que devemos escutar e aprender a seguir. Cada um de 
nós deve canalizar as realidades espirituais de talento, 
criatividade e inteligência. E não devemos tirar partido 
pessoal disso, muito menos pedir desculpas por esse dom. 
Como filhos de Deus, simplesmente calhamos de ser os 
receptores de um poder infinito e de várias possibilidades. E 
não importa se você sempre soube e praticou isso ou não, 
pois a habilidade para criar e alcançar coisas que vão além 
dos seus mais loucos sonhos permanece viva dentro de 
Você. 


E isso nunca muda. Nenhuma condição mortal diminui o 
poder de Deus. Não importa o seu currículo nem quantas 
faculdades cursou. Não importa quantos erros cometeu nem 
os rumos da economia. Tudo o que importa é onde você 
repousa a sua consciência agora. Se souber quem você é c 
Quem vive no seu interior, mover montanhas será tarefa 
fácil comparada a tudo o que você poderá fazer. 


hsse reconhecimento do infinito poder de Deus, c também 
do Seu infinito amor por nós, é importante em relação a 
outra imagem negativa que costumamos ter de nós mesmos, 
que pesa muito na vida de várias pessoas: a ideia de que 
somos muito velhos para trabalhar ou ganhar dinheiro. 


Mais uma ven, somos desafiados a pensar como Deus pensa. 
O corpo envelhece, mas o espirito não. Aliás, em nenhum 
momento o universo desiste de nós, deixa de nos considerar 


bons o suficiente ou passa a nos enxergar como simples 
promessas sem êxito. Isso só acontecerá se você pensar em 
si mesmo dessa forma, bloqueando o fluxo de milagres que 
bate à sua porta. 


Nós mulheres somos partieularmente tentadas a acreditar 
que os nossos valores declinam junto com a beleza física. 
Porém, algumas vezes, é quando a nossa beleza exterior 
começa a desaparecer que a beleza interior se demonstra 
mais brilhante. Nas palavras de Ralph Waldo hmerson: “Ao 
envelhecermos, a beleza se volta piara dentro.” Para o 
universo, nunca somos invisíveis. 


h verdade que certas maravilhas da juventude se perdem 
quando ficamos mais velhos, mas também é verdade que 
ganhamos coisas maravilhosas que não tínhamos quando 
éramos jovens. Os dons da idade não são tão palpáveis 
quanto os 


da juventude, mas não são menos reais. Quando os 
afirmamos — apreciando verdadeiramente o dom imaterial 
da sabedoria que nasce com o acúmulo de experiências de 
vida —, o universo segue o nosso fluxo, refletindo os valores 
que antes enxer-gávamos em nós mesmos. Como escreveu 
Emily Dickinson: “Não nos tornamos velhos com o passar 
dos anos, mas mais novos a cada dia.” 


Sim, se você está mais velho, algumas pessoas talvez não 
queiram te contratar por conta disso, mas o universo 
milagroso não se preocupa com esse fato. O universo é 
flexível, e se estivermos abertos às infinitas possibilidades, 
elas aparecerão. De acordo com Um curso em milagres, “os 
milagres são naturais. Quando eles não ocorrem, é porque 
algo deu errado”. Hoje, existem vários exemplos no mundo 
de octogenários ativos e inacreditáveis! Se a atriz Betty 
White, nascida em 1922, pode ser considerada uma das 


mulheres mais bonitas de Cleveland, tudo é possível. 
Ninguém nos Estados Unidos diria que Betty White não é 
capaz de conseguir um emprego. 


Como poderiamos abandonar as idéias negativas sobre nós 
mesmos, a repetição crônica de pensamentos e sentimentos 
que nos levam ao desmoronamento emocional? Nem sempre 
basta dizer: “Não quero pensar nessas coisas.” Alguns 
pensamentos parecem ter sido gravados a fogo na nossa 
mente. Mas não há necessidade de nos reinventarmos por 
completo, devemos apenas deixar de lado os pensamentos e 
sentimentos que precisam ser transformados. 


Segundo Um curso em milagres, “o amor é recebido pela 
oração e expressado pelos milagres”. 


Meu Deus, eu me sinto caindo no abismo, sentindo pena de 
mim mesmo, obsessivo, negativo. 


Sei que não deveria pensar dessa maneira, mas tenho medo 
e não consigo evitar. 


Por favor, meu Deus, substitua os meus pensamentos pelos 
Seus. 


Eu queria enxergar a mim e a todas as coisas de forma 
diferente. 


Por favor, conceda-me o milagre de novos olhos e ouvidos, 


porque eu deveria conhecer o meu melhor. Amém. 


CAPÍTULO 05 


LIVRANDO-SE DA RAIVA 


A raiva é a segunda categoria de pensamentos que 
desativam o poder da Lei da compensação divina. Trata-se 
de uma impureza emocional que brutaliza o coração e 
bloqueia a mente. 


Não nego as inúmeras razões que nos deixam raivosos. E 
possível que você se encontre entre dívidas, desempregado 
ou numa situação muito precária no emprego, e que nada 
disso tenha acontecido por culpa sua. Você pode ter sido 
despedido injustamente, alguém pode ter mentido sobre 
você a um superior, roubado o seu dinheiro ou explorado os 
seus ganhos econômicos. Mesmo que tenha tentado ser o 
mais responsável possível, você pode ter sido driblado por 
circunstâncias que fugiram ao seu controle. 


Esse tipo de coisa acontece, e é natural sentir raiva. 


Porém, mesmo nessas horas, o amor é a resposta. Sem amor, 
O universo não pode se programar para compensar o que foi 
arrancado de nós. Quando não nos livramos da nossa raiva, 
ela pode bloquear o universo milagroso e oferecer um poder 
ainda maior à ideia de que somos vítimas, recriando o 
cenário que vivemos. 


Nós não fomos criados para nos mantermos sob o efeito da 
falta de amor, seja em nós mesmos ou nos demais. Como é 
dito em Um curso de milagres, “o Cristo que existe em você 
não pode ser crucificado”. O eu material pode ser enganado, 
mas o espiritual, não. Sinta os seus sentimentos, mas tenha 
cuidado para reconhecer a diferença entre processar e 
expelir. Sentir os próprios sentimentos é saudável, mas 
permanecer atado a eles por mais tempo que o necessário é 


autoindulgên-cia. Expresse a sua raiva num ambiente 
seguro, mas procure reconhecer o momento de parar de 
verbalizar a sua dor. 


Não importa que alguém diga que você “merece” estar com 
raiva — você merece, claro, sentir tudo o que quiser! Mas a 
única maneira de experimentar os milagres é pensando nas 
situações de forma milagrosa. Ater-se à raiva só causará 
dano a uma pessoa: você. É como uma pergunta de Um 
curso em milagres: “Você prefere ter razão ou ser feliz?” O 
seu objetivo é reunir gente para reclamar ao seu lado ou 
companheiros espirituais que entendam que, como filho de 
Deus, você não pode ser tratado como vítima? 


O universo sabe quando somos feridos e está sempre pronto 
a transformar em certo o que quer que tenha acontecido de 
errado. Mas a sua raiva, quando persiste, paralisa a máquina 
do universo milagroso. 


Vamos dizer que o seu êxito financeiro tenha sido 
interrompido por alguém ou por forças que fogem ao seu 
controle. 


Você não foi necessariamente a causa do que aconteceu, 
mas será o responsável pela maneira como contextualizará o 
problema. E verdade, o que aconteceu foi real, mas o que 
acontecerá em seguida dependerá de você. E você poderá 
responder por meio do ego, causando dor, ou por meio do 
espírito, garantindo um milagre. 


O nível das dores e mágoas é o nível da ilusão. 
Identificando-se com esse nível, vivenciamos os seus efeitos. 
Quando algo nos fere profundamente, somos tentados a 
acreditar no seu poder. Acreditando na realidade de uma 
ferida, nos sentimos realmente feridos. A cura reside em nos 
lembrarmos do que é real. 


A falta de amor não é real. Ela existe numa realidade 
tridimensional, mas você é mais do que um mero ser do 
plano mortal. Lembrando-se disso, você se erguerá acima do 
sofrimento crônico que tomou conta do nosso mundo. 
Alçado aos reinos imortais, onde nada que não seja amor se 
aproximará de você, o sofrimento desaparecerá. 


E isso demora a acontecer? É possível que sim. Mas a 
rapidez da sua mudança de pensamento ajuda a determinar 
a rapidez da alteração de suas circunstâncias mortais. 


Isso não significa que somos tolos, que negamos a 
ocorrência de algo ruim. Na verdade, nós simplesmente 
negamos o seu poder de nos afetar. A raiva, se existir, deve 
ser entendida como tal, mas agir sob os seus efeitos é, no 
mínimo, precário e, no máximo, destrutivo. Devemos sentir a 
nossa raiva, aceitá-la, mas depois entregá-la ao Espírito 
Santo para a sua transformação. Feito isso, em vez de 
gastarmos nossa energia revidando o que aconteceu, nós 
nos tornamos capazes de afirmar e criar o que pode vir a 
acontecer. Algo milagroso acontece quando dizemos: “Estou 
com raiva, mas não vou deixar que isso me vença. Meu 
Deus, ajude-me a enxergar essa situação de outra maneira. 
Amém.” 


Certas vezes, sentimos raiva de pessoas que nem 
conhecemos. Muita gente sente uma raiva compreensível de 
bancos, políticos, dos desmandos de Wall Street e das 
pessoas que ficam ricas à custa dos demais ou que servem 
apenas aos ricos. Trata-se de uma reação moral legítima no 
ambiente econômico atual. Mas uma reação moral não deve 
incluir uma raiva pessoal. 


Martin Luther King Junior foi ferido pela segregação 
legalizada, mas o seu temperamento não violento o ergueu 
acima da raiva pessoal. Mahatma Gandhi foi ferido pela 


colonização britânica da índia, mas o seu temperamento não 
violento o ergueu acima da raiva pessoal. Nos dois casos, o 
fato de esses homens terem sido erguidos acima da energia 
inferior da raiva lhes deu poder para serem mais eficientes 
ao erradicar as condições que um dia os feriram. A não 
violência não significa que eles evitaram o problema. Na 
verdade, eles enxergaram além, alcançando uma gama de 
possibilidades mais avançada do que as condições que os 
deixaram com raiva. Tal habilidade — em outras palavras, a 
autoridade espiritual dos operadores de milagres — deu a 
esses homens o poder de invocar o mundo que eles 
gostariam de ver. 


Quando somos fiéis à nossa ira, permanecemos atados a um 
reino no qual podemos ser constituídos dela. Quando 
enxergo a fonte da minha perda em outra pessoa, abro uma 
porta para que me sinta um perdedor. E como se eu 
estivesse idolatrando quem me feriu. Quando acredito que 
essa pessoa pôde destruir o que eu tinha de bom, estou 
pensando que essa pessoa era a fonte do que eu tinha de 
bom! Talvez esteja pensando que essa pessoa é mais 
poderosa que Deus, já que é capaz de me afastar 
permanentemente do dom que Deus me deu. 


Além da nossa raiva, reside a nossa capacidade de perdoar. 
Perdoar é olhar para as pessoas com o conhecimento 
espiritual da sua inocência, não com a percepção mortal da 
sua culpa. 


Aliás, o perdão é uma forma diferente de pensar, e nele se 
rendem todos os aspectos do nosso pensamento que 
imaginamos nos proteger de novas feridas. Mas a “proteção” 
oferecida pelo ego é precária, para dizer o mínimo. Ninguém 
se protege quando fica preso à raiva. O perdão é um ato 
radical, mas certamente não é uma prova de fraqueza. 
Perdoando, não oferecemos a vitória aos que nos 


enganaram, mas nos livramos do pensamento que está 
bloqueando a correção divina. Não perdoar, então, é garantir 
a vitória dos que nos enganaram, pois abrimos espaço para 
que eles moldem a nossa realidade. A raiva, a atitude 
defensiva e o martírio, por exemplo, não atraem milagres. O 
perdão e a compaixão, sim. 


Deixar um problema nas mãos de Deus é rezar para que a 
maneira como encaramos esse problema seja alterada. Se 
apenas o amor é real, e apenas o amor tem o domínio sobre 
nós, Nossos erros e os erros dos outros só nos afetarão se 
escolhermos ficar atados a eles.Nós perdoamos, então, sem 
interesse próprio. Eu te perdoo porque quero me livrar da 
minha dor. Eu te perdoo, pois dessa forma poderei me 
libertar do que você fez. Eu enxergo além do seu erro e vejo 
o amor que existe em você, e fazendo isso posso enxergar, 
além do erro, 


O AMOR QUE EXISTE EM MIM, POIS SÓ ASSIM ALCANÇAREI 
UM MILAGRE. 


Nós perdoamos, então, sem interesse próprio. Eu te perdoo 
porque quero me livrar da minha dor. Eu te perdoo, pois 
dessa forma poderei me libertar do que você fez. Eu enxergo 
além do seu erro e vejo o amor que existe em você, e 
fazendo isso posso enxergar, além do erro, o amor que existe 
em mim, pois só assim alcançarei um milagre. Quando 
derrubarmos as barreiras que nos afastam do amor, o 
Universo se reprograma imediatamente, enviando-nos 
milagres. O perdão é a chave mais poderosa para um 
recomeço. 


Claro que nada disso é fácil. É duro ver trinta anos de 
trabalho serem jogados na lama, ter de confiar em cálculos e 
decisões tomados por alguém com metade da sua idade. E 
doloroso quando alguém em quem você confiou rouba o seu 


dinheiro, mente sobre você ou puxa o seu tapete. Mas a 
raiva 


e a condenação simplesmente adiarão a cura. Embora 
algumas vezes seja duro reunir forças para amar, Um curso 
em milagres afirma que os nossos “pequenos atos são 
fundamentais”. Quando desejamos enxergar a inocência em 
outra pessoa, ainda que ela tenha nos tratado sem amor, 
ativamos a Lei da compensação divina. 


Nesse momento, os milagres começarão a fluir 
automaticamente. E o fluxo virá da forma que melhor 
compense o erro cometido, incluindo — se for essa a solução 
para você — muito mais dinheiro do que você perdeu 
originalmente. 


Se for o caso, você deveria buscar um caminho de 
compensação legal para a perda que sofreu? Talvez, caso 
sinta a necessidade. No entanto, a menos que também 
busque o perdão, nenhuma soma em dinheiro curará a sua 
dor. Não importa quanto ganhe com a justiça mundana, pois 
a ferida continuará aberta no seu coração. A justiça externa 
é de pouca utilidade quando, internamente, continuamos 
nos sentindo vítimas. 


E provável, aliás, que o nosso ato mais amoroso seja reparar 
um erro cometido contra nós mesmos ou contra qualquer 
outra pessoa. Comprometer-nos com um caminho de amor 
não significa ignorar a importância da justiça. Devemos 
sempre agir pela justiça, pois a justiça é Deus. Mas devemos 
tentar nos livrar da tensão interna, já que ela bloqueia o 
fluxo do amor. 


Todo mundo sabe que podemos ser mais amargos ou mais 
doces. Quando carregamos a culpa e a raiva, 
inevitavelmente nos tornamos mais amargos. A amargura é 


um traço de personalidade que ninguém quer ter ou 
desenvolver. Ninguém quer contratar um amargurado, 
namorá-lo ou investir nele. Durante algum tempo, quem se 
mantém atado às suas feridas pode inspirar pena, 
conseguindo apoio temporário, mas isso nunca gerará um 
convite para um recomeço, não nos aproximará das outras 
pessoas nem do próprio universo. 


Meu Deus, 
Por favor, ajude-me a perdoar os meus erros do passado. 
Por favor, ajude-me a perdoar os que me fizeram mal. 


Por favor, faça-me enxergar a inocência que existe dentro de 
todos nós. 


Eu quero enxergar que apenas o amor é real, Mas a dor das 
circunstâncias continua presa ao meu coração. 


Por favor, lote a minha mente de percepção divina, 
pois assim eu talvez consiga enxergar além 

do véu da ilusão, 

ficando livre para recomeçar. 

Obrigado, meu Deus. 


Amém. 


CAPÍTULO 06 
ALÉM DA CULPA 


Outra importante categoria de pensamentos que desativam 
a Lei da compensação divina é a culpa. 


Certas vezes, conseguimos perdoar aos demais, mas não 
somos tão eficientes na hora de perdoar a nós mesmos. 
Pensamos: “Tudo bem, eu acredito que o universo foi 
programado para me oferecer o que eu preciso para ser feliz, 
mas estraguei tudo. E não sou capaz de me perdoar por 
ISSO.” 


Muitos de nós carregamos lembranças desagradáveis e até 
mesmo dolorosas relacionadas com o dinheiro, e muitas 
dessas lembranças entram na categoria “minha maldita 
culpa”. 


Devido ao impacto significativo dos erros financeiros na 
nossa vida e na vida da nossa família, os sentimentos de 
culpa podem ser terríveis. Se um dos nossos filhos não puder 
fazer aulas de dança por conta de um erro que cometemos, 
ou não puder ir à faculdade nem ter o casamento dos seus 
sonhos — às vezes, as consequências são ainda piores —, os 
sentimentos de fracasso podem ser ainda mais intensos. 


O ego é o que nos leva a fazer coisas erradas e depois nos 
pune intensamente por isso. Ele nos induz a atos estúpidos, 
depois nos faz sentir uns idiotas, os seres humanos mais 
irresponsáveis da face da Terra! Tudo acaba parecendo 
terrível e sem outra possibilidade além de piorar! 


No entanto, o ego mente. Ele mentiu quando te convenceu a 
fazer algo estúpido, depois quando ficou repetindo que você 
é uma pessoa horrorosa, sem direito a ter esperança, 
simplesmente por ter feito algo tão terrível. 


A culpa é selvagem e nunca nos deixa em paz. Ela nos leva 
à obsessão, ao ódio por nós mesmos, à autopunição e ao 
desenvolvimento de uma péssima autoimagem. 


Devemos nos lembrar, sempre, de que a culpa não é 
verdadeira, pois fomos criados como inocentes filhos de 
Deus, e a realidade de Deus é imutável. Por isso, está escrito 
na própria natureza do universo que podemos compensar os 
erros do passado e recomeçar nossa vida. 


Algumas vezes, quando cometemos um erro, pessoas bem- 
intencionadas tentam nos consolar dizendo frases feitas 
como: “Isso aconteceu por algum motivo”, quando no fundo 
sabemos que “sim, isso aconteceu por um motivo, e vou te 
dizer qual foi: eu cometi um erro idiota!” Às vezes 
precisamos encarar a dura realidade com os olhos bem 
abertos: sim, nós cometemos um erro. 


Vou citar um trecho do | Ching que registra de forma primo- 
rosa a necessidade de uma brutal honestidade interna 
quando cometemos erros: “Apenas quando tivermos a 
coragem de encarar as coisas como elas são, sem qualquer 
engano ou ilusão, uma luz se erguerá dos acontecimentos, e 
graças a ela o caminho do sucesso poderá ser reconhecido.” 


Talvez seja necessário sentir a vergonha de reconhecer que 
fizemos algo estúpido, de vivenciar esse fato doloroso, pois 
só assim sairemos do outro lado do túnel sendo pessoas 
mais humildes, íntegras e esclarecidas. Um erro só 
continuará a ser um erro se nos recusarmos a aprender 
nossa lição. Nenhuma situação que nos ajude a ser 
humildes, sóbrios, que nos ensine coisas sobre nós mesmos 
e sobre os demais, sobre responsabilidade, sobriedade, 
perdão, reflexão profunda e capacidade de tomar decisões 
melhores — ou seja, que nos ensine o que verdadeiramente 
importa — poderá ser encarada como um fracasso. 


Aquilo que consideramos um fracasso na época em que 
aconteceu pode nos ajudar a estimular uma mudança 


interna que acabará criando uma rota ainda melhor em 
direção ao êxito. 


As pessoas boas não são as que nunca tombam no caminho, 
mas sim as que, quando tombam, mergulham 
profundamente no interior de si mesmas, encontrando forças 
para se reerguerem. Certas vezes, esses momentos obscuros 
em nossas vidas nos ensinam coisas muito importantes 
sobre nós, sobre quem somos, sobre quem decidimos ser a 
partir de agora, sobre o que fizemos certo ou errado. As 
pessoas com boa saúde espiritual são as que assumem 
responsabilidades pelos seus erros, as que os corrigem, as 
que fazem o possível para saná-los, as que se abrem ao 
perdão e à piedade para limpar as pedras do seu caminho. 


Se você é como todos nós, claro que perderá a cabeça num 
momento ou noutro. Mas de nada servirá, a você nem a 
ninguém, continuar atado ao que aconteceu. Você tem 
direito a sentir remorso? Claro que sim. Tem direito a 
aprender com os próprios erros e fazer tudo da melhor 
maneira possível? Claro. E quanto a permanecer atolado no 
ódio por você mesmo? Isso, não, de jeito nenhum. E possível 
que tenhamos cometido erros no passado, mas não devemos 
ser escravos desses erros no presente, pensar como não 
pensamos antes, agir como não agimos antes, se queremos 
limpar o que sobrou do passado, se resolvermos ser quem 
não fomos em outras épocas. 


É possível que tenhamos cometido erros no 


passado, mas não devemos ser escravos desses erros no 
presente, pensar como não pensamos antes, agir como não 
agimos antes, se queremos limpar o que sobrou do 
passado,SE RESOLVERMOS SER QUEM NÃO FOMOS EM 
OUTRAS ÉPOCAS. 


Quando assumimos responsabilidade total pelo que, no 
fundo do nosso coração, sabemos que fizemos mal no 
passado, agindo sem integridade ou falhando ao respeitar as 
oportunidades e as abundâncias alcançadas, vivenciamos o 
milagre da expiação. A expiação é um processo mental que 
nos ajuda a corrigir 


nossas percepções, corrigindo também a trajetória de 
probabilidades que se desdobraram como resultado delas. 


A expiação é como um botão espiritual de reiniciar. Trata-se 
de um presente de Deus, um presente que nos dá a 
oportunidade de limpar o carma dos erros do passado, 
assumindo a responsabilidade por eles, admitindo-os, 
reparando-os, fazendo o que for possível para transformar os 
padrões de comportamento que geraram a situação que hoje 
nos causa tanta vergonha. 


Reconhecemos erros do passado e pedimos: “Quero ser uma 
pessoa diferente da que um dia fui. Por favor, mostre-me o 
caminho.” Fazendo isso, o universo corrigirá todas as 
limitações causadas por nossos pensamentos errôneos e a 
culpa se dissolverá da nossa mente, substituída por 
pensamentos de amor e misericórdia. 


Buda descreveu a Lei do Carma, ou de Causa e Efeito: para 
cada ação existe uma reação. Segundo ela, quando agimos 
sem sabedoria, o sofrimento é esperado. Jesus, uns cinco mil 
anos mais tarde, revelou a alquimia da misericórdia divina: 
num momento de graça, o carma é queimado e todas as 
dívidas são pagas e perdoadas. De católicos no momento da 
confissão a judeus no Dia do Perdão, passando pelas pessoas 
que levam seus inventários morais a “encontros dos 12 
passos”, a expiação é parte dos ensinamentos de todas as 
principais religiões e sistemas espirituais do mundo. 


A expiação pode gerar um profundo nível de humildade, 
como, por exemplo, quando nos sentamos frente a contas de 
cartões de crédito, encarando a nada confortável sensação 
de que deveriamos ter sido mais responsáveis, mas sabendo 
que a fonte dos problemas somos nós mesmos, ou quando 
pensamos no que causou nossa demissão e sabemos, do 
fundo do nosso coração, que o problema estava em nós. E 
possível que tenhamos caído no redemoinho financeiro que 
caracterizou as últimas décadas na nossa sociedade. E 
possível que tenhamos comprado muito e economizado 
pouco, ou nos comportado de forma frívola ou 
exageradamente generosa com o dinheiro. A expiação nos 
oferece a capacidade de perdoar a nós mesmos, devolvendo 
o respeito que deveriamos sentir por quem somos. Quando 
fazemos o melhor possível para corrigir nossos erros, as 
portas de um universo misericordioso se abrem de formas 
até então inimagináveis. 


Não há erro cometido que não possa ser corrigido 
divinamente, mas para isso você precisará reconhecer os 
pensamentos que o levaram ao erro e entregá-los a Deus. 


Em Um curso de milagres aprendemos que deveriamos 
voltar ao momento em que o erro aconteceu, admitir que 
não permitimos que o espírito de Deus nos guiasse e 
lembrar-nos que podemos escolher um novo caminho. Eis o 
que fazemos: deixamos o momento nas mãos de Deus e 
percebemos que nãodeveriamos nos sentir culpados, pois 
“Ele interromperá todas as consequências das nossas 
decisões equivocadas, caso per-mitamos que Ele faça isso”. 


Os milagres transcendem as leis do tempo e do espaço. No 
milagroso presente, os erros do passado são libertados. 


No Velho Testamento, o tempo necessário para que o mundo 
material absorva a mudança do pensamento com base no 


medo para aquele com base no milagre é simbolizado pelos 
quarenta anos que se passaram até que os israelitas, após 
escaparem da sua condição de escravos, chegassem à Terra 
Prometida. Já no Novo Testamento, pelos três dias entre a 
crucificação e a ascensão de Jesus. Nos relatos bíblicos sobre 
Moisés e Jesus, a mente de uma pessoa próxima a Deus se 
transforma no condutor para a reconstrução do mundo 
material. Também nós, através do poder do nosso 
pensamento, podemos transformar radicalmente nossa 
experiência de vida no mundo.Deus nos ama da mesma 
forma quando fazemos coisas inteligentes ou quando 
cometemos erros. O Seu amor por nós não está 
fundamentado no nosso comportamento, mas em quem 
somos, e Ele sabe quem somos — sabe que, no fundo, somos 
inocentes —, pois nos criou dessa maneira. Quando 
cometemos um erro é porque momentaneamente nos 
esquecemos de quem somos, e a resposta de Deus a isso 
não é com punição, mas com correção. 


Isso não significa que não deveriamos fazer tudo da maneira 
correta. Na verdade, devemos aprender neste momento 
todas as lições que não aprendemos anteriormente. A 
misericórdia do universo reside no fato de que temos 
oportunidades para fazer isso. Talvez você não esteja 
recebendo um salário alto neste momento, mas deveria ser 
humilde e seguir com a sua vida dessa maneira durante 
algum tempo. Talvez você não seja um chefão com um cargo 
incrível, e pode ser que tenha que dar alguns passos atrás 
antes de se lançar novamente ao topo. Mas você verá que 
Deus está presente em tudo, e isso acontecerá, 
principalmente, se participar — em vez de resistir — do 
balanço das escalas espirituais. No fundo do seu coração, 
você saberá que isso é uma coisa positiva, e ficará feliz ao 
voltar ao caminho do reino da abundância. Quando você 
alcançar a sua prosperidade interior, o universo começará o 
processo para alcançá-la externamente. 


Internamente, você foi programado para alcançar os pontos 
mais altos da sua criatividade. Nada que fizer poderá apagar 
a vontade impregnada em sua alma de alcançar tais pontos, 
nem a vontade do universo de oferecer tudo isso a você. 
Nenhum desvio do amor — da sua parte ou da parte de 
outra pessoa — poderá manter o universo distante da 
intenção divina de que a sua vida seja repleta de alegria e 
contentamento. 


De acordo com Um curso em milagres, qualquer milagre que 
você bloquear permanecerá “em espera até que você esteja 
pronto para recebê-lo”. O universo mantém uma apólice de 
seguro em aberto. Seja lá o que você tenha perdido, isso 
está programado para retornar — de outra maneira, em 
outra situação, em outra cidade, com outras pessoas, talvez, 
mas por intermédio do poder da expiação tudo retornará. 


Meu Deus, 
Eu sinto que falhei. 


Sinto que todos os meus esforços foram em vão. Sinto 
vergonha pelo modo como a minha vida se transformou. 


Não sei o que fazer nem para onde ir. 


Por favor, meu Deus, conserte o meu coração, Cure a minha 
mente, transforme a minha vida. Pavimente um caminho da 
escuridão à luz. 


Vou reparar os meus erros, rezar por perdão. 


Por favor, faça por mim o que eu não posso fazer. Muito 
obrigado, Deus. 


Amém. 


CAPITULO 07 


ENCERRANDO OS NOSSOS 
PRECONCEITOS 


Outra forma de nos desviar da riqueza é através da estranha 
crença de que, na verdade, não é legal ter dinheiro. Da 
mesma forma que algumas pessoas têm preconceito contra 
pobres, outras têm preconceito contra ricos. 


Eu apoio o movimento Ocupe Wall Street, pois nas últimas 
décadas vimos acontecer um sistemático desmantelamento 
das garantias de justiça econômica nos Estados Unidos. Mas 
também percebi, entre alguns dos ocupantes que conheci, 
que a sua paixão parecia ser menos um entusiasmo pelo 
direito de todas as pessoas poderem participar da 
prosperidade econômica e mais uma crítica afiada contra 
quem alcançou a prosperidade. Esse tipo de comportamento 
deixa o movimento aberto a críticas equivocadas. Por 
exemplo, a crítica de que os apoiadores do Ocupe Wall 
Street são antirricos, e assim por diante. E esse nem sempre 
é o caso. A mensagem não é que as pessoas não deveriam 
poder enriquecer nos Estados Unidos, mas sim que o campo 
esteja aberto a qualquer um que resolva trabalhar duro para 
alcançar a prosperidade! E o dinheiro deveria poder comprar 
muita coisa nos Estados Unidos, mas não o governo. 


Por mais que lutemos pela abundância financeira, o caminho 
será complicado se continuarmos presos às críticas aos que 
a alcançaram. Quando dizemos uma coisa, mas pensamos 
outra, os resultados são sempre confusos. Muita gente se 
programa para perder, pois trabalha duro, mas envia 
mensagens ambíguas ao universo sobre se quer ou não ter 
dinheiro. 


Pensamentos como “eu quero isso, mas não deveria querer, 
então acho que não, não quero; mas na verdade eu quero, 
mas não quero admitir que quero” indicam ambivalência. 
Essa mistura confusa de pensamentos inevitavelmente gera 
um emaranhado de vivências. Muita gente fracassa ao 
pensar em dinheiro porque, no fundo, acha que não deveria 
tocar no assunto. 


Quando nos ensinam que a pobreza é sagrada, é possível 
pensar que os ricos, por sua vez, não o são. Quando nos 
dizem que a riqueza é um recurso finito, algumas pessoas 
imaginam que manifestar o desejo de ganhar dinheiro é, por 
definição, tirar dinheiro de outras pessoas. Seja lá qual for o 
motivo, muita gente não acha justo querer ganhar dinheiro. 
E quem renega o desejo, renega o dinheiro. 


Este livro não trata apenas sobre como atrair milagres, mas 
também sobre como nós os bloqueamos. O julgamento é 
uma das maiores barreiras aos nossos avanços milagrosos. 
Quando julgamos alguém por sua riqueza, de forma 
subconsciente sabotamos a nossa própria. Se imaginamos 
que as pessoas pobres são mais puras, o mais provável é 
que o mesmo se manifeste em nossa vida. 


Certa vez, recebi uma carta de uma mulher chamada Judy, 
dona de um negócio chamado Café Joy [literalmente, Café 
Alegria]. Ela me disse estar desapontada porque o seu café 
estava prestes a fechar as portas. Judy devia dinheiro ao 
dono da loja que alugava, e um negócio estabelecido na 
vizinhança jogava sujo para conseguir o espaço que ela 
ocupava. Eis um trecho da carta: 


Passamos quatro anos trabalhando duro para manter o café 
aberto. E um lugar muito especial, e perdê-lo seria 
devastador. Não apenas servimos comida saudável, mas 
criamos um espaço que muita gente considera bonito e 


tranquilo. Também criamos uma comunidade, apoiando e 
reunindo artistas, bem como vizinhos e amigos [...] e 
transformamos o café num local muito especial para o nosso 
bairro. Nunca pensamos no café como uma fonte de dinheiro 
— 0 importante sempre foi o companheirismo e a saúde —, 
por isso eu me sinto triste e sem saber o que fazer agora que 
o estamos perdendo [...] e especialmente chateada ao saber 
que o espaço terminará nas mãos de alguém que 
simplesmente pode pagar mais pelo aluguel. 


Quando conversei com Judy, adorei a sua paixão e a imagem 
que tinha do café, mas também percebi algumas atitudes 
interessantes sobre dinheiro, negócios e capitalismo em 
geral. Como dona de uma loja, ela precisava do lucro para 
manter- -se ativa, mas ao mesmo tempo me disse coisas que 
deixaram clara a sua falta de respeito pelo assunto. Ao falar 
sobre lucro, o desdém que eu sentia era sutil, mas presente. 
Admitindo ou não esse fato, como administradora de um 
pequeno negócio, ela era uma capitalista. Ao mesmo tempo, 
também parecia acreditar que 99% dos projetos capitalistas 
eram antiéticos! 


Judy lançava mensagens confusas ao universo. A sua mente 
consciente dizia uma coisa, mas o seu subconsciente 
escutava outra. Algum tempo depois, numa nova conversa, 
eu soube que ela era formada em serviço social e tinha 
experiência em organizações que não visam ao lucro, além 
de ser dona de excelentes habilidades para os negócios. 
Integradas, as suas experiências passadas poderiam gerar 
um maravilhoso casamento de valores e aptidão material. 
Porém, tudo isso estava em guerra no fundo da sua mente. 
Judy operava em conflito consigo mesma: era dona de um 
negócio, mas parecia envergonhada desse fato. Era como se 
não quisesse admitir a si mesma que o seu negócio 
precisava gerar lucro para sobreviver, pois de alguma 


maneira o seu café seria impuro ou perdería a aura sagrada 
caso isso acontecesse. 


O desafio de Judy era fazer as pazes com a ideia de que o 
seu café precisava gerar lucro. E ela poderia fazer isso 
dando uma olhada mais profunda na razão que a impedia de 
aceitar tal necessidade. 


“Eu nunca quis ter mais dinheiro que o meu semelhante”, 
disse Judy, como se ao ter mais que o vizinho ela impedisse 
que essa pessoa conseguisse ter riqueza também. Essa 
imagem do mundo financeiro, na qual acreditamos que 
existem poucas fatias do bolo disponíveis, e que se ficarmos 
com uma delas alguém perderá a oportunidade de saboreá- 
la, é chamada jogo de soma zero. Se eu sinto que, pedindo 
que você me pague, estarei roubando a sua riqueza, claro 
que sentirei culpa ao receber o seu dinheiro! Isso, porém, 
confunde a programação universal e bloqueia a nossa 
abundância. 


Mas se eu sinto que ofereço um serviço honrado e peço um 
pagamento justo, deveria me sentir bem com a troca, pois 
estaria aumentando a abundância dos dois lados. A troca 
justa é um princípio espiritual, não econômico. Enquanto 
fizermos dinheiro da maneira correta, não apenas 
receberemos bênçãos, mas também abençoaremos os 
demais. 


Enquanto fizermos dinheiro da maneira correta, não apenas 
receberemos bênçãos, mas também ABENÇOAREMOS OS 
DEMAIS. 


O universo espiritual não opera como um jogo de soma zero. 
No reino espiritual existe abundância infinita, e a minha 
criatividade não anula a sua. Na verdade, elas se somam. Eu 
forneço energia por meio de um serviço ou produto, e você 


fornece energia pelo dinheiro que me paga. Quando a troca 
é justa, as duas partes saem ganhando. 


Judy me disse que faria qualquer coisa para se libertar da 
resistência que sentia quanto a ganhar dinheiro, e durante a 
nossa conversa ela percebeu de onde vinha tal resistência. 
Nascia de crenças altamente enraizadas, e quando esse tipo 
de raiz causa um problema, não conseguimos arrancá-las 
num passe de mágica, rezando para que o problema seja 
resolvido. Tais crenças são trazidas à consciência quando 
rezamos; é nossa responsabilidade entregá-las a Deus e 
pedir que sejam removidas. O Espírito Santo só retirará tais 
raízes de dentro de nós quando quisermos nos livrar delas. 


Judy disse ter o hábito de dizer aos seus clientes (e tais 
palavras estavam impressas no cardápio!"): “Obrigada por 
nos apoiar.” Eu inclinei a cabeça ao ouvir isso, perguntando: 
“Por que você não diz “obrigada pela sua compra'?” 


Ela começou a entender o que era a sua resistência, ou seja, 
uma crença não reconhecida de que existe algo injusto ou 
errado no ato de fazer dinheiro. Por um lado, Judy precisava 
ganhar dinheiro para manter o café aberto, e ela sabia que 
todos 


ali trabalhavam duro, oferecendo um ótimo serviço à 
comunidade. Mas, por outro lado, nutria sentimentos 
ambivalentes quanto a ganhar dinheiro. A guerra estava 
deflagrada no interior da sua mente, e isso se refletia no seu 
café. 


Mais uma vez, tudo o que vivenciamos no mundo é um 
reflexo dos nossos pensamentos. Se sentimos vergonha em 
dar as boas-vindas ao dinheiro, não espere que o dinheiro 
seja amável com você. Se você, que é uma pessoa do bem, 


enxerga o ato de ganhar dinheiro como roubar dos demais, 
então você não vai se sentir confortável com isso. 


Mas o café de Judy é exatamente o que o capitalismo de 
livre mercado deveria ser. Não há nada para se envergonhar 
lá dentro. (Muita gente não percebe que o capitalismo tem 
diferentes facetas nas distintas sociedades industrializadas. 
Uma crítica a práticas antiéticas de negócios não é uma 
crítica inerente ao próprio capitalismo.) 


Eu perguntei a Judy por que ela sentia necessidade de lidar 
com sua clientela daquele jeito, como se fossem os órfãos de 
Oliver Twist e não adultos bem-sucedidos. Estaria realmente 
prestando um serviço à comunidade dessa maneira, in- 
fantilizando-os em nome de uma justiça econômica? Como 
assistente social, Judy entrara em contato com muita gente 
que estava em más condições, precisando de ajuda. E 
possível que tenha transferido tal experiência para o seu 
trabalho como dona de um café. Embora essa energia fosse 
ideal ao seu trabalho como assistente social, não era muito 
boa para a loja. Os clientes não eram atraídos por 
precisarem de ajuda, mas sim pelo café que ela servia! 


A Lei da compensação divina traria todos os milagres de que 
ela necessitava: uma maneira de regularizar sua situação 
com o dono do imóvel e outra de manter o café na ativa. O 
que Judy precisava, mais do que qualquer outra coisa, era 
alinhar o seu pensamento aos padrões naturais do universo, 
e nós rezamos por isso. Ela adotou uma nova atitude e se 
abriu a novos começos. 


Sim, eu sei que a reza não altera uma situação, mas nos 
altera frente à situação. Ela altera os efeitos do problema na 
nossa vida, pois nos altera como causa do problema. O 
Princípio da Incerteza, de Heisenberg, diz que quando a 
pessoa que percebe a situação muda, a sua percepção das 


coisas também muda. O fato de Judy ter alcançado uma 
nova atitude, permitiu que oportunidades que ela antes não 
vivenciara pudessem brotar. 


Se ela continuasse repetindo “isso é uma droga”, “eu odeio 
o dono do imóvel”, “maldito dono do café aqui perto” e 
“acabaram-se as esperanças”, ou seja, se continuasse 
representando o papel de vítima, o universo trataria de 
provar que ela estava com a razão. Quando nos 
convencemos de que se esgotaram as esperanças, o nosso 
subconsciente edita tais idéias como provas, sendo 
impossível refutá-las. 


A falta de esperança e o sentimento negativo acabariam 
atraindo várias coisas para Judy, nenhuma delas milagrosa: 
depressão, ansiedade, amargura, ressentimento, raiva, 
vitimização e várias outras formas de sofrimento. O dono do 
imóvel era um idiota, o dono do café da vizinhança era 
antiético e os consumidores do café antigo tiravam 
vantagem de Judy. Se quisesse, ela poderia ter seguido 
muitos caminhos, pois o medo tem várias formas de 
expressão. 


Mas Judy queria um milagre e estava pronta para recebê-lo. 
Em Um curso em milagres está escrito que podemos nutrir 
uma queixa ou alcançar um milagre, mas nunca as duas 
coisas ao mesmo tempo. O trabalho de Judy era curar a 
própria mente, ainda que a tarefa fosse complicada, 
livrando-se de falsas crenças, raivas e ressentimentos. E ela 
deveria se lembrar, como também está dito em Um curso em 
milagres, de que “não há ordem de dificuldade para os 
milagres”. Judy fez tudo isso cuidadosamente. Observou os 
erros cometidos no passado e estava aberta a corrigi-los, 
pronta para seguir em frente, em direção a um estado 
mental mais elevado. 


Outra coisa que pedi a Judy foi que deixasse para trás o seu 
apego. Ela sempre esteve muito ligada à vizinhança e ao 
espaço físico do seu velho café. Mas o universo nunca 
apoiaria um apego tão forte. Nós costumamos dizer: “Quero 
que as coisas boas cheguem a mim dessa maneira. Quero 
este dinheiro, aquele trabalho, este lugar para viver, aquela 
pessoa”, e assim por diante. Mas o amor não é forma, é 
conteúdo. A promessa de Deus não é a de que sempre 
conseguiremos o que queremos, mas sim de que o amor 
prevalecerá em todas as coisas. 


Como um reflexo da Mente de Deus, o universo incita a 
nossa renovação, e algumas vezes isso significa não 
conseguir o que queremos, para que dessa forma 
percebamos que podemos viver bem sem isso. Dessa forma, 
pavimentamos o caminho para atrair o que queremos ou 
algo melhor! 


O universo investiu não apenas no café de Judy, mas 
também na iluminação dela. A renovação envolve desapego, 
e não apego as formas, pois a forma é limitada, mas o 
espírito não. Eis como devemos operar: abandonar o apego 
as formas para que a substância do universo possa 
reordená-las. 


Nós pedimos: 


“Meu Deus, eu me rendo. Tentei controlar a situação, 
trabalhei o mais duro que pude, mas tudo caiu aos pedaços. 
O que me resta é rezar por um milagre. Por favor, peço que o 
Senhor guie o meu pensamento a voos mais altos. Amém.” 


Espiritualmente, isso não é o fim, mas o início. 


Parece piada quando o médico nos diz “já fizemos tudo o 
que foi possível. Agora, tudo o que podemos fazer é rezar”, 
como se Deus fosse a última esperança, o último recurso 


quando tudo o que é realmente poderoso falha. Afinal de 
contas, o que é o infinito poder do universo comparado à 
nossa ciência, à tecnologia, e assim por diante? 


Nós ativamos nosso poder espiritual pedindo, desde o 
primeiro momento, que uma ideia se materialize: 


Meu Deus, 


Faça com que esse projeto de negócio esteja a serviço do 
bem de todos. 


Caso não seja a melhor maneira de utilizar os meus talentos, 
por favor, afaste tal ideia da minha mente. 


Caso seja a melhor maneira de utilizar os meus talentos, por 
favor, pavimente o caminho para o sucesso. 


Guie todas as minhas ações e todos os meus pensamentos. 
Amém. 


Reze todos os dias para que o seu trabalho esteja a serviço 
da cura do mundo: 


Meu Deus, 


Faça com que este trabalho seja uma bênção a todo mundo 
que trabalha aqui e a todos os que são alcançados por 
nossos serviços. 


Faça com que o meu trabalho atraia prosperidade e amor. 
Amém. 


Lembre-se: você não está pedindo a uma força externa que 
altere, num passe de mágica, circunstâncias externas, mas 


sim pedindo que um Guia Divino, que existe dentro de você, 
altere a natureza dos seus pensamentos. Mas e quando algo 
dá errado no seu trabalho? Diga o seguinte: 


Meu Deus, 

Eu sei que o Senhor é maior que os problemas 
do meu trabalho, mas eu, sozinho, 

não serei capaz de colocar tudo isso em ordem. 
Por favor, guie o meu pensamento, 

abra o meu coração, ofereça-me um milagre. 
Amém. 


Antes que Judy deixasse o meu apartamento naquele dia, 
fomos à varanda e ficamos observando a cidade lá embaixo. 
Vendo tudo a distância, enxergamos onde estava o seu café, 
mas víamos também outras ruas e outros bairros. A 
conclusão era óbvia: Deus não está apegado a nada. 


As mudanças começaram a surgir quando Judy permitiu que 
seu pensamento florescesse. Não demorou muito para que 
ela encontrasse o local perfeito para o seu café. Ela 
conseguiu fechar um bom acordo com o proprietário do 
imóvel anterior. Um parente, impressionado com a sua força 
de trabalho e atitude positiva, ofereceu ajuda financeira 
para que ela se mudasse para outro ponto, e outras formas 
de apoio surgiram “do nada”. Tudo isso lhe devolveu a 
energia, levou um sorriso de volta ao seu rosto, ajudando a 
fortalecer sua ideia de um café voltado para o serviço da 
comunidade. A abundância interna de Judy — a sua força 
para trabalhar duro, a sua integridade, o amor pelo que 
fazia, o cuidado com o que pensava e a sua fé — invocou a 


Lei da compensação divina. O que antes parecia uma 
carência na sua vida transformou-se em algo bom. 


As nossas circunstâncias podem ser mudar, e muitas vezes 
mudam, mas o amor de Deus é inalterável. A resposta com— 


pensatória do amor à carência ou qualquer tipo de limitação 
é construída seguindo os padrões do universo. Não importa 
qual seja o nosso problema, o universo sempre estará 
presente. Judy absorveu a sua perda. Sendo mais específica, 
eu diria que o Espírito Santo absorveu tal perda para ela. 


CAPÍTULO 08 


ENTREGA ESPIRITUAL 


Ninguém gosta de se preocupar com dinheiro. Ninguém 
gosta de perder o emprego. Ninguém quer enfrentar a 
possibilidade de perder tudo. Mas essas coisas acontecem. 
E, quando acontecem, não são incidentes aleatórios. 


A Lei da Causa e Efeito é a pedra fundamental do universo. 
Todo efeito tem uma causa, assim como toda causa tem um 
efeito. E o primeiro e fundamental estágio da causa é O 
pensamento. Em outras palavras, o pensamento é a causa 
inicial de tudo o que acontece, assim como de qualquer 
esforço para se resolver um problema. No Gênesis, está 
escrito que o mundo começou quando “Deus falou”. Os Seus 
pensamentos criaram o universo e continuam recriando-o. 


Pensamentos de amor são uma causa com C maiusculo, já os 
pensamentos de medo são uma causa com c minúsculo. Os 
pensamentos C dominam os pensamentos c, pois o amor é 
real, mas o medo não. O amor vem de Deus, o medo não. 
Tudo o que surge produzido pelo pensamento baseado no 
medo acontece unicamente no interior da ilusão mundana, e 
as ilusões não persistem na presença do amor. 


Seu estado natural é a prosperidade externa, pois o seu 
estado interno é a prosperidade espiritual. Quando falo em 
prosperidade externa, não falo necessariamente da riqueza 
como o mundo a define, mas de um nível de sustentação 
material que não inclui carência ou medo. 


Além do véu da ilusão, que é a nossa percepção básica, 
existe um universo de milagres. Tal universo não é um 
mundo de sonhos, mas sim o nosso lar espiritual, o lar para 
onde estamos destinados a voltar. E não num futuro 


distante, quando morrermos ou após muitas vidas de 
esforços, mas todos os instantes da nossa vida. O nosso 
coração é o que nos levará até lá. O universo de milagres é 
onde a nossa alma vive verdadeiramente, mesmo quando 
estamos inseridos num contexto de entorpecimento mortal. 
Isso não é uma metáfora, mas sim uma dimensão real da 
consciência. E o Santo Graal da busca espiritual. 


O milagre é a mudança de pensamento, passando do medo 
para o amor. O milagre não é um acontecimento 
sobrenatural, mas sim metafísico. (“Meta” significa além. 
Portanto, a realidade metafísica refere-se à realidade que 
existe além do físico.) Não há nada de sobrenatural em 
relação ao amor e seus efeitos. Na verdade, o amor é o nosso 
estado natural. O pensamento do mundo está simplesmente 
de cabeça para baixo: a naturalidade do sentimento do amor 
as vezes é vista como algo não natural, e a não naturalidade 
do medo, por outro lado, é vista como natural. O avanço 
mais poderoso e libertador que podemos empreender é 
romper com o pensamento baseado no medo que 


domina o mundo, libertando-nos daquilo que o mundo nos 
ensinou e aceitando novas idéias. 


Certas vezes, o que imaginamos capaz de nos levar 
diretamente ao êxito acaba nos levando ao fracasso. 
Algumas vezes, ainda que tudo indique que temos as 
melhores cartas na mão, ficamos perdidos. Em casos assim, 
fazemos o que imaginamos que deveriamos fazer, mas isso 
não nos impede de perder tudo. Nós nos esforçamos ao 
máximo, mas o desastre parece inevitável. 


Eis o momento em que devemos estar preparados para fazer 
a única coisa que nos assusta: admitir, para nós mesmos, 
que estamos sem idéias, sem saída, que precisamos de 
ajuda, que não somos capazes de nos resolver sozinhos. É aí 


que percebemos — quando temos os pés novamente no 
chão — que não chegamos ao fim, mas sim ao início. Mas ao 
início do quê? Da nossa compreensão do que somos 
realmente, de Quem caminha ao nosso lado, de por que 
estamos aqui. 


Quando oferecemos o nosso amor ao universo, vivenciamos 
quem realmente somos e o que devemos fazer. Eis O 
momento em que finalmente “chegamos”, cultivando uma 
atitude que nos faz enxergar que estamos neste mundo para 
servir a um objetivo maior, que somos vassalos, e que por 
nosso intermédio, o amor, que é o centro de tudo, flui para 
abençoar o mundo. Claro que não precisamos anunciar esse 
fato a todos que conhecemos, mas deveriamos ser capazes 
de pensar nisso e agir com propriedade. “Quando 
oferecemos o nosso amor ao universo, vivenciamos quem 
REALMENTE SOMOS E O QUE DEVEMOS FAZER.” 


Oferecer-nos completamente ao amor é muito diferente de 
nos abrirmos à “mentalidade de êxito” apregoada pelo 
mundo. Não é agarrar o touro pelos chifres, não é afastar as 
pessoas do nosso caminho para sermos o número um, não é 
lutar desesperadamente para chegar ao topo. Como filhos de 
Deus, todos estamos no topo, pois o único topo é o amor, e 
nós somos o amor. 


Reconhecendo que estamos no mundo para amar nós 
percebemos que teremos êxito. E o amor não precisa ser 
algo grande. Como disse Madre Teresa: “Não existem feitos 
grandes, apenas feitos pequenos levados a cabo com grande 
amor.” Estamos falando de cumprimentar o funcionário de 
uma loja, de pedir desculpas a alguém que podemos ter 
magoado ou simplesmente expressar bondade, compaixão 
ou perdão. 


A questão não é somente o que oferecemos quando 
amamos, mas também estarmos abertos a receber. Quando 
oferecemos amor, o universo nos devolve na mesma moeda. 
Eis, simplesmente, a Lei da Causa e Efeito. 


Quando nos enxergamos como condutores da energia 
criativa do universo, que é infinita, pensamos em coisas 
maiores do que “como encontrar um trabalho?”. Somos 
alçados a um reino de consciência onde questionamos 
“como servir melhor ao mundo?” e não “o que eu poderia 
ganhar com isso?”. Em tal reino, nós naturalmente 
conseguimos um trabalho, ganhamos dinheiro e criamos 
nossa prosperidade, que é refletida na prosperidade do 
nosso coração. Isso não significa que não precisaremos dar 
OS primeiros passos, mas sim que esses passos serão guiados 
por uma sabedoria que nunca imaginamos possuir. 


E fazemos isso não apenas para conseguir um trabalho ou 
ganhar dinheiro, mas sim para viver uma vida repleta de 
alegrias e significados. Num caminho extremamente real, o 
dinheiro é a última preocupação. Nós estamos no mundo 
para trabalhar num plano muito superior ao dinheiro. Isso 
não significa que o dinheiro não deva ser respeitado, tratado 
com responsabilidade e moderação. Quando nos 
esquecemos dessas coisas, terminamos sofrendo. Mas o 
dinheiro, por si só, não é bom nem ruim. É apenas uma coisa 
material que, como todas as coisas materiais, será 
abençoada quando criada da maneira correta e utilizada 
para propósitos sagrados. 


Para seguirmos em direção à abundância, devemos libertar 
nossas habilidades e nossos talentos, pedindo que sejam 
utilizados por Deus para ajudar na cura do mundo. Muita 
gente sabe que tem talento, mas não sabe como utilizá-lo. 
Não fomos criados numa sociedade que pergunta: “Quais 
São OS seus dons, como eles poderíam fazer do mundo um 


lugar mais bonito?” Normalmente, nos perguntam coisas 
como: “O que você vai fazer para ganhar a vida?” Isso 
atrapalha o nosso ritmo natural, pois a alma simplesmente 
não pensa dessa maneira. Não há tendência mais natural 
que servir ao amor. Algo altamente poderoso surge ao 
pedirmos: “Meu Deus, por favor, peço que me use.” Quando 
permanecemos abertos ao universo, somos imediatamente 
guiados por ele. 


Quando qualquer coisa — incluindo o dinheiro — é afastada 
das nossas inclinações naturais, o universo milagroso perde 
o rumo. Enquanto nos mantivermos atentos ao amor como 
objetivo principal, nossa vida naturalmente prosperará. As 
vezes, o que mais tarde nos trará uma fortuna surge como 
um impulso criativo que ninguém enxerga como capaz de 
gerar lucro. Não faça nada apenas pensando que poderá lhe 
trazer dinheiro, mas sim porque o seu coração dita que é o 
que deve ser feito. A passagem bíblica “buscai em primeiro 
lugar o reino de Deus e tudo o mais vos será acrescentado” 
significa “aceite a ideia da sua conjunção com todas as 
coisas e tudo que contribuirá para o seu bem emergirá do 
poder deste pensamento”. 


Certo dia, você poderá ser atraído por uma tarefa que não 
gerará dinheiro. Porém, se ela contribuir para a sua 
grandeza como ser humano, para o seu caráter e para a sua 
integridade, caso o ajude a aprender coisas sobre si e sobre 
o mundo, se for uma oportunidade para que você se encha 
de vida, será uma atividade próspera. Em outro momento, 
você poderá encontrar um trabalho que não ama, mas ainda 
assim, caso seja honesto consigo mesmo, poderá aprender 
sobre disciplina, humildade e responsabilidade — lições 
necessárias para atrair e administrar bem o dinheiro. 


O dinheiro, que emana do universo, chegará a você quando 
não for criado por uma causa material, mas sim pela energia 


justa, ou seja, quando a mente for utilizada da “maneira 
correta”, e a única maneira de utilizá-la corretamente é 
exercitando o amor. 


O universo conhece as nossas necessidades e está 
programado para provê-las. Quando você começar a se 
perguntar “se atendeu às necessidades do amor” com mais 
frequência do que “e o amor, o que ele fez por mim?”, os 
milagres ocorrerão naturalmente, caindo aos seus pés. 


Para a mente baseada no ego, render-se significa desistir. 
Para a mente espiritual, é o mesmo que dar e receber. 
Quando chegamos ao local sagrado onde tudo são riquezas, 
a riqueza da prosperidade mundana surge de forma 
milagrosa. Ela aparece nos convidando a utilizar a nossa 
riqueza de forma responsável, compartilhando-a 
generosamente, da mesma maneira como o universo a 
compartilhou conosco. 


Meu Deus,Eu Lhe ofereço quem sou, o que tenho e o que 
faço. 


Permita que a minha vida e os meus talentos sejam 
utilizados da forma que melhor Lhe servirem. 


Eu entrego ao Senhor minhas falhas e toda a dor presente 
no meu coração. Entrego ao Senhor o meu êxito e as 
esperanças nele contidas. 


Permita que a Luz do Seu Amor brilhe profundamente no 
meu coração, 


E que eu a irradie, abençoando o mundo. Amém. 


CAPÍTULO 09 


TRANSCENDENDO O MEDO 


Essa história de “ame e tudo terminará bem” não soa muito 
atraente nem sensata à mente baseada no ego. 


No entanto, o nosso objetivo espiritual na vida é ultrapassar 
o ego. Este é a mente do medo. É o nosso poder mental 
apontado contra nós. É a parte da nossa mente que pensa 
que devemos lutar para seguir em frente, competindo com 
todos, pois o êxito não está disponível para muita gente. 


Mas a mente baseada no ego não representa a verdade do 
que somos; o que ela diz não é a verdade. Trata-se do nosso 
ódio a nós mesmos, mascarado de amor-próprio. O ego finge 
nos ajudar ao mesmo tempo em que nos empurra para o 
inferno dos pensamentos confusos e tortuosos. 


O ego consiste — e se perpetua — em padrões crônicos e 
autodestrutivos através dos quais nos autossabotamos, 
destruímos oportunidades, relacionamentos e minamos 
nossa vida de várias maneiras. No entanto, esses padrões de 
comportamento autodestrutivos não se apresentam como 
tais. O ego é muito sedutor. Ele surge disfarçado de conduta 
responsável, de algo que parece altamente razoável, e que 
mais tarde perceberemos tratar-se do contrário. Num 
primeiro momento, por alguma razão insana, tudo aquilo 
parecia uma ótima ideia. 


O EGO, A MENTE BASEADA NO MEDO, É A FALSA CRENÇA 
DE QUE VIVEMOS SEPARADOS DE DEUS. 


O pensamento egoísta e baseado no medo (que está 180 
graus distante do pensamento de Deus) cobre nossos olhos 
como um véu, obscurecendo o que é real. Mas como 


transcender o ego e levantar esse véu? O véu da ilusão é 
automaticamente retirado quando nos lembramos quem 
somos e a razão para 


estarmos aqui. A chave do poder de qualquer situação é 
manter claras duas coisas: quem eu sou realmente e por que 
estou aqui. Essas duas questões, quando respondidas 
corretamente, nos oferecem o poder de operar milagres. 


A sua mente é sagrada, pois trata-se de uma criação de 
Deus. Ela foi criada com o propósito de levar o amor de Deus 
ao mundo. O nosso dever é alcançar o êxito dedicando-nos 
aos propósitos do amor. Lembre-se disso e a sua mente 
estará repleta de um poder inquebrantável. 


Até o momento em que nos alinhamos à verdade espiritual, 
somos vulneráveis aos pensamentos do ego. De acordo com 
Um curso em milagres, a cada novo pensamento nos 
aproximamos de Deus ou do ego. 


Anos atrás, eu disse a mim mesma que não deveria me 
preocupar com o demônio. Naquela época, percebi que não 
existe uma força maligna perseguindo o mundo e as almas 
humanas, pois tal ideia era fruto da minha imaginação. 
Depois cheguei a uma conclusão: a minha mente era o pior 
lugar onde tal ideia poderia estar. Não é uma boa notícia 
saber que o mal existe no interior da nossa mente. 


O ego é uma tentação constante, que reside em todos nós, e 
que pode ser percebido na ausência do amor. Ele cria uma 
limitação e nos faz crer que tal estado é incontornável. Cria 
um problema e nos convence de que ele é insolúvel. O fato é 
que o ego reside no interior da nossa mente, mas não é um 
amigo, de forma alguma. Por outro lado, o fato de o ego 
residir no interior da nossa mente significa que temos O 
poder de alterar tal situação! 


Num dos meus cursos, um homem certa vez me disse que 
sempre fora feliz em sua vida como professor de piano, mas 
que a recessão estava atingindo todo mundo e que o 
número de alunos caíra drasticamente, afetando seu nível 
de vida. Esse homem, que se chamava Dan, dizia rezar por 
um milagre. 


Até aí, tudo certo. Não demorou muito e ele encontrou o 
anúncio de um emprego oferecido por uma instituição 
educacional próxima à sua casa, e o trabalho parecia 
perfeitamente de acordo com as suas qualificações. Dan foi 
muito bem- -recomendado ao cargo e parecia ter grandes 
chances de ser escolhido. 


Assim, ele continuava no caminho certo. A Lei da 
compensação divina estava em operação. Mas o ego 
também começou a trabalhar. 


Veja a forma como Dan descreveu seu processo de 
pensamento: o problema, ele disse a si mesmo, era que esse 
tipo de trabalho costuma ser muito político, com muitos 
meandros institucionais, e ele teria de representar um papel 
para conseguir o posto. Após ter pensado muito, decidiu não 
concorrer à vaga. 


Veja como o ego influencia a sua forma de pensar: Sim, eu 
rezei por um milagre, mas cheguei à conclusão de que o que 
recehi não era bom o suficiente. Caso realmente se tratasse 
de um milagre, seria exatamente como eu imaginei. 
Resultado: o milagre foi bloqueado. 


Você notou a sutileza do ego, a forma como ele desvalorizou 
uma oportunidade em nome de certos valores? Dan acabou 
imaginando que a sua escolha baseada no medo era, de 
alguma maneira, eticamente superior. 


E como teria operado uma mente milagrosa? Em primeiro 
lugar, quando rezamos por um milagre, devemos considerá- 
lo recebido. Em segundo lugar, devemos estar alertas às 
oportunidades enviadas pelo universo, ainda que não pareça 
ser exatamente o que esperávamos. O fato de uma possível 
solução para o nosso problema ter surgido de uma forma 
diferente da planejada pela nossa mente costuma ser um 
sinal de que veio de Deus. 


Eu perguntei a Dan o que o levou a ter tanta certeza de que 
o cargo envolvería politicagem. Ele me disse ter escutado 
um boato de que o cargo fora “político” no passado, mas a 
história era baseada em fatos que não lhe diziam respeito. 
Na verdade, tal informação nem seria necessariamente 
verdadeira, e mesmo que fosse não se aplicaria a Dan. 


Como ele poderia saber o que acontecera no passado sem 
abrir-se à mesma situação no presente? Ele estava agindo 
como alguém que escuta a campainha ser tocada mas não 
abre a porta, pois acha que sabe quem está do lado de fora, 
o que a pessoa veste e o que quer. 


Não é suficiente que os milagres sejam constantemente 
direcionados a nós. Devemos ser receptivos, ou estar 
“preparados para o milagre”. Para receber milagres, 
devemos manter a mente e o coração abertos. O ego acaba 
bloqueando tudo isso. 


Abrir-se aos milagres é uma disciplina e uma arte. Nós 
devemos tomar cuidado com o fato de imaginarmos qual 
seria a aparência do milagre, sua forma e o modo de 
apresentação. Na verdade, pela própria natureza, os 
milagres representam a interrupção de um padrão, a 
descontinuidade de um status quo. A Lei da compensação 
divina abre uma nova trajetória, a qual não está baseada no 
passado, mas no amor que Deus sente por nós. Deus não 


conhece limites nem se curva frente às exigências de 
carência e falta próprias do ego. Ele não compartilha a visão 
pobre que o ego nutre por todos nós. E nós deveriamos fazer 
a mesma coisa. 


Mas como nos livrarmos desse intruso em nossa mente? O 
ego não é uma coisa da qual deveriamos simplesmente nos 
livrar pois, na verdade, ele não existe. Trata-se de uma mera 
alucinação mortal que costumamos aceitar. E a ausência do 
amor, da mesma maneira que a escuridão é a ausência de 
luz. Quando acendemos as luzes, a escuridão desaparece. 
Quando acendemos o amor, o ego desaparece. Tudo o que 
oferecermos à verdade será capaz de vencer as mentiras. 


De acordo com Um curso em milagres, todos acreditamos ser 
alvos de vários problemas, mas na verdade costumamos ter 
apenas um: o distanciamento de Deus. 


Há vários anos, após uma das minhas palestras, um homem 
se aproximou e disse: “Essa história de apoiar-se em Deus 
não serve para mim.” Eu lhe disse que, na minha vida, todas 
as vezes em que não me apoiei em Deus, acabei me 
apoiando em algo ou alguém que não deveria! 


Não é uma fraqueza confiar no poder do universo que reside 
no interior do nosso corpo. Aliás, é um mito imaginar que 
poderiamos ser heróis solitários, que não dependemos de 
nada nem de ninguém. A alma, por sua própria natureza, 
precisa de apoio. 


A idolatria surge quando nos apoiamos em algo ou alguém 
que, na verdade, não é a fonte do nosso bem, mas que por 
alguma razão insana imaginamos que seja. Eis uma 
tentação quase inevitável para todos nós, pois vivemos num 
mundo onde o plano material é enxergado como a única 
realidade. 


Esse pensamento errôneo — de que o mundo material é 
nossa salvação — é a insanidade que reside no centro de 
todo erro. 


Trata-se da ilusão central do ego. Na nossa vida laborai, tal 
ilusão pode levar a vários erros: o medo é encarado como 
humildade, o comportamento irresponsável, como risco 
razoável, o excesso de gastos, como atitude de abundância, 
os conselhos pouco éticos, como “isso não é nada”, as 
trapaças financeiras, como “as coisas são assim mesmo”. 


A nossa conexão com o plano espiritual é o antídoto à 
insanidade do ego. Ela nos oferece uma sensação de 
sabedoria, de ponderação, de retidão, e ao mesmo tempo 
nos presenteia com confiança e poder. Trata-se de um 
pedido para que o nosso trabalho seja utilizado por Deus 
para transformar o mundo num lugar melhor. 


Bob Dylan resumiu tal verdade em sua canção “Gotta Serve 
Somebody”, dizendo: “Pode ser o demônio ou o Senhor,/ 
mas você terá que servir a alguém.” Não servir a ninguém 
nem a nada não é uma opção. Reze para servir ao universo, 
e o universo servirá a você. 


Tal desejo é perfeitamente alocado a serviço do amor e 
mantido distante das garras do medo. É alocado a serviço da 
profunda sanidade e protegido das garras da neurose. E 
alocado a serviço do bem, do sagrado e do belo, e protegido 
das forças da destruição. 


Leve a si mesmo, o seu trabalho e o Deus que existe dentro 
de você a sério — dedique-se diariamente, todas as horas, 
todos os segundos aos propósitos do amor — e o ego não 
poderá fazer nada. Ele reconhece as mentes sagradas. 


Meu Deus, 


Entrego ao Senhor os meus talentos e habilidades. 


Peço que sejam utilizados de forma a servir aos Seus 
propósitos. 


Eu entrego ao Senhor meus negócios e finanças. 


Permita que o meu trabalho seja alçado às suas maiores 
possibilidades,que seja uma bênção ao mundo. Amém. 


CAPÍTULO 10 


POSITIVIDADE 


Em geral, costumamos detectar os efeitos danosos da 
negatividade em nosso ambiente de trabalho: a ganância, 
as reclamações, a raiva e as constantes negativas criam 
barreiras às conquistas. Tais atitudes impedem o avanço de 
milagres que estão a caminho, e não importa se isso 
acontece por conta de uma reclamação individual de que “o 
sistema não me permite vencer” ou de alguém que insiste 
na ideia de que algo “não pode ser feito, então é melhor 
nem conversar sobre isso”. 


Ao mesmo tempo que o poder da negatividade é claro para 
quase todo mundo, o poder da positividade vigorosa é pouco 
valorizado. A positividade é mais que a ausência de 
negatividade; trata-se da presença — por meio do 
pensamento, das palavras e das ações — do positivo. Em 
outras palavras, não sernegativos não é suficiente. Se 
estamos interessados na criação de milagres, na invocação 
da mais poderosa das manifestações, devemos ser positivos 
de forma proativa. Existem três tipos de atitude positiva que 
fazem toda a diferença: positividade sobre outras pessoas, 
sobre as possibilidades e sobre nós mesmos. 


Vamos começar analisando a positividade sobre outras 
pessoas. Afinal de contas, poucos de nós conseguimos o que 
quer que seja sozinhos. Uma rede de relacionamentos que 
envolve empregados, empregadores, colegas de trabalho, 
associados, clientes, e assim por diante, está no centro de 
qualquer êxito mundano. Não pense na sua vida laborai 
como algo separado da sua vida espiritual, mas sim como 
algo central a ela. 


SEJA QUAL FOR O SEU TRABALHO, ESTE É O CAMINHO.Todos 
os relacionamentos, não importa de que natureza, nos dão 
energia ou nos afastam dela, e isso é o resultado do que 
oferecemos ou negamos a eles. Não se trata apenas da 
forma como nos comportamos frente aos demais, mas 
também do que pensamos sobre eles. E isso o que constrói 
ou destrói relacionamentos. Como todas as mentes estão 
conectadas, de forma subconsciente, todos sabemos de 
tudo. Pensamentos positivos sobre as pessoas que 
trabalham conosco (ou que gostaríamos que trabalhassem) 
operam um poder milagroso. Quando pensamos em alguém 
com amor, estamos fazendo um contato de alma, invocando 
a expressão do eu mais elevado dessa pessoa. Em troca, isso 
aumenta a possibilidade de que essa pessoa nos encontre 
em um nível mais elevado do nosso próprio eu, 
multiplicando as chances de uma sinergia de alto nível, de 
uma criatividade compartilhada. 


Pensar de maneira amorosa sobre alguém é muito mais 
sofisticado do que simplesmente visualizar a consequência 
positiva de um relacionamento de negócios. Na verdade, 
isso não será necessariamente positivo, a menos que a 
nossa intenção central seja servir ao outro. Pensar de forma 
positiva sobre alguém significa, espiritualmente, rezar pela 
sua felicidade e para que, juntos, vocês sejam um 
instrumento a favor de um bem maior na vida dessa pessoa. 


Não importa a situação que nos una: no plano espiritual, 
todos os relacionamentos são uma atribuição. Os nossos 
caminhos se cruzam graças a um universo intencional por 
uma única razão: a iluminação de todos os envolvidos. Não 
importa se o relacionamento é familiar ou laborai, um 
encontro casual ou um envolvimento para a vida inteira, O 
propósito de qualquer relação é a cura do mundo. 


O ego separa os nossos pensamentos sobre o trabalho dos 
nossos pensamentos sobre o que é sagrado, afirmando que o 
trabalho é material e Deus é espiritual, e que, portanto, 
náopoderíam se misturar. Porém, como o próprio mundo é 
uma projeção dos nossos pensamentos, não existe 
separação possível entre o nosso espírito (isto é, os nossos 
pensamentos amorosos) e o que fazemos. Separar os nossos 
pensamentos sobre o trabalho dos pensamentos sobre 
devoção divina diminui o nosso poder, pois aproxima a 
nossa mente do medo. No medo, nós nos esquecemos de 
quem realmente somos. E quando nos esquecemos de quem 
somos, nos esquecemos de Quem vive dentro de nós. E 
quando nos esquecemos de Quem vive dentro de nós, 
perdemos a conexão consciente com o nosso poder. 
Lembrando-nos de Quem vive dentro de nós, dedicando-nos 
aos Seus propósitos, alcançamos resultados milagrosos. 


Através dos nossos olhos físicos, um grupo de pessoas 
trabalhando juntas são encaradas como entidades únicas e 
separadas, relacionadas apenas pela coincidência de que 
calharam trabalhar no mesmo lugar ao mesmo tempo. Aliás, 
se este universo é aleatório, todo o resto também deveria sê- 
lo. 


Não pense na sua vida laborai como algo separado da sua 
vida espiritual, mas sim como algo central a ela. Seja qual 
for o seu trabalho, este é o caminho. Todos os 
relacionamentos, todas as atividades, todas as 
circunstâncias são parte do nosso caminho, e devemos 
pensar em tudo nesse sentido. Tal devoção eleva a vibração 
do nosso pensamento, melhorando a imagem que os demais 
têm de nós e a que nós temos deles. 


Mas este não é um universo aleatório, e todos estamos onde 
deveriamos estar segundo nossas obrigações divinas. Isso 
não significa necessariamente que tudo deva permanecer 


como está: certas lições de amor só podem ser aprendidas 
com uma negativa. Porém, de uma forma ou de outra, existe 
um significado em tudo o que acontece. As lições surgem de 
diferentes maneiras, e para cada um existe uma lição 
diferente, ainda que a situação seja a mesma. Para uma 
pessoa, a lição pode ser contribuir mais. Para outra, ser mais 
gen-til. Para outra, escutar com mais atenção. Para outra, 
falar mais. Para outra, pode até ser ir embora. Não importam 
as circunstâncias, trabalhar juntos é uma oportunidade de 
crescimento para todos os envolvidos. Todo crescimento é 
um condutor de milagres. 


Certa vez, estive num encontro de negócios com um grupo 
de pessoas que tentavam levantar um projeto. A conversa 
era centrada no dinheiro: onde conseguirífam dinheiro, como 
levantariam fundos, como fariam para que as pessoas 
decidissem investir? 


Sentada junto ao grupo, eu não parava de pensar no enorme 
tesouro escondido naquela mesa de reunião. O problema é 
que ninguém o enxergava — na verdade, ninguém parecia 
notar a sua presença. Todos àquela mesa escondiam 
tesouros pessoais em forma de idéias e criatividade. Mas por 
que eu sabia disso? Como filhos de Deus, todos nós 
sabemos. 





A civilização moderna ainda não cavou a superfície capaz de 
libertar o nosso potencial humano, pois uma visão de mundo 
excessivamente secular não reconhece o potencial humano 
mais profundo. Como consequência, continuamos 
projetando em fontes externas — no dinheiro e no que ele 
pode comprar — a noção de que precisamos de tais fontes 
para alcançar o êxito. Na verdade, é justamente o contrário. 
Quando abrimos as portas ao êxito verdadeiro — quando 
compartilhamos a nossa paixão e as nossas idéias a serviço 
de um bem maior, quando todos somos convidados a 


expressar nossas contribuições particulares ao mundo —, os 
meios materiais necessários são milagrosamente trazidos à 
tona pelo universo. Quando a potência é forte o suficiente, o 
acordo de negócios é alcançado. 


A energia pode criar a riqueza, mas a riqueza, por si só, não 
cria energia. Nenhuma quantidade de dinheiro, tecnologia 
ou estratégia pode ser equiparada ao valor de um grupo de 
pessoasdiscutindo apaixonadamente sobre novas 
possibilidades. A riqueza material surge da fonte imaterial 
de paixão e imaginação humanas — paixão por uma ideia, 
por um propósito, pela possibilidade de algo nunca antes 
visto. Tal paixão não pode ser comprada, apenas inspirada. 
Um salário não gera entusiasmo humano, pelo menos não 
por muito tempo. O entusiasmo humano não é gerado pelo 
dinheiro, mas gera dinheiro. 


Porém, aquela mesa de reunião, não existia um local para 
que as pessoas pudessem abrir o coração, muito menos suas 
idéias. Ninguém lhes perguntava sobre eles mesmos ou 
sobre suas visões altamente criativas. O que faltava por ali, 
ironicamente, era algo que não custa dinheiro: a consciência 
de uma preocupação genuína. Essa preocupação é a 
essência da verdadeira liderança. Um verdadeiro líder não é 
um capataz que simplesmente dita ordens. Um líder é 
alguém que dirige e abre espaço para que os demais possam 
brilhar. 


Há muitos anos, um jovem que trabalhava para mim falou 
sobre o seu trabalho: “Estamos lá, do outro lado da rua, 
preparando as fitas de áudio, mas ninguém se aproxima 
para perguntar como estamos nem parece perceber que 
existimos.” Fiquei assustada. Um elefante estava sentado ao 
meu lado e eu não tinha percebido a sua presença. 


No que eu estaria pensando? Se uma pessoa da minha 
equipe estava tão insatisfeita, como eu poderia imaginar 
que a minha empresa ofereceria algo ao mundo? Nas 
palavras de Mahatma Gandhi, “o fim é inerente aos meios”. 
Nenhuma empresa ou organização que inclua pessoas 
insatisfeitas poderá alcançar seus mais altos potenciais. 


Todos somos seletivos quanto à aplicação dos nossos 
princípios espirituais, e durante anos falhei ao enxergar esse 
aspecto no meu local de trabalho. Eu vivia profundamente 
preocupada com o meu público e suas necessidades, mas 
não me preocupava da mesma maneira com as pessoas que 
estavam ao meu lado, auxiliando-me. 


O nosso local de trabalho pode ser o perfeito lar do ego ou o 
santuário do espírito. Pode ser um abrigo para atitudes de 
desrespeito, arrogância, preguiça, exploração, deslealdade e 
ganância. Mas também pode ser uma linda casa para as 
energias mais positivas, já que deveriamos expressá-las de 
forma proativa. O nosso ego é mais vigilante monitorando os 
pecados dos demais do que identificando os nossos próprios 
pecados. Apontamos rapidamente os erros dos outros, mas 
certas vezes demoramos a enxergar os nossos. Para o 
empregador, é fácil culpar o empregado, assim como para o 
empregado é fácil culpar o empregador. Quem está voltado 
para os milagres, por outro lado, não vive à procura de 
culpas, mas de entendimento e transformação. 


Quanto ao jovem que me disse não sentir preocupação por 
parte dos demais, que pareciam nem notar a sua existência, 
seu comentário abriu um canal de entendimento da minha 
parte. Eu falhei como empregadora e sabia disso. Demorei 
muitos anos para entender que todos os ambientes de 
trabalho devem ter equipes positivas. Todos os empregados 
têm o direito de se sentirem apreciados por seus dons, e 


todos os empregadores têm o direito de esperar a mais alta 
excelência por parte dos empregados. 


Aliás, como o líder da reunião relatada anteriormente 
deveria ter se comportado para encontrar o tesouro 
escondido nos seus empregados? Antes de dar início à 
reunião, deveria ter rezado por todos que participariam dela, 
ou invocá-los internamente, da forma que lhe parecesse 
mais apropriada, mais verdadeira. Durante o encontro, 
deveria ter olhado para cada um dos participantes e 
pensado: “O amor que carrego dentro de mim cumprimenta 
o amor que existe em vocês.” (Claro que não seria 
apropriado dizer isso em voz alta!) Ninguémteria notado, 
pelo menos conscientemente, que algo acontecera. No 
entanto, de uma forma invisível, milagrosa, todos aquela 
mesa teriam sido elevados a um alinhamento psicológico e 
emocional, teriam sido cumprimentados internamente, e os 
membros do grupo se sentiríam convidados a compartilhar 
seus dons. 


Se você está interessado em construir uma equipe positiva, 
comece agora mesmo: 


Numa folha de papel, escreva o nome de todas as pessoas 
que já trabalharam com você — empregados, empregadores, 
colegas de trabalho, clientes, agentes, e assim por diante. 
Fechando os olhos, permita que essas pessoas voltem à sua 
imaginação, como se estivessem numa fila de cinema. E não 
será uma imagem totalmente sem sentido, pois, embora eles 
não estejam esperando para ver um filme, estarão 
esperando para participar do filme da sua vida! 


Enquanto estiver pensando nessa gente que participou da 
sua vida, lembre-se de que todo relacionamento é um 
compromisso, e que as pessoas estão juntas porque 
representam uma oportunidade mútua de engrandecimento 


de almas. Se você gosta ou não de alguém em particular, 
isso é irrelevante, da mesma maneira que não importa se 
eles gostam ou não de você. O relevante é que você 
enxergue todas as lições que não aprendeu anteriormente, 
para que não incorra nos mesmos erros. 


No fundo da sua mente, reverencie cada uma das pessoas 
paradas na fila. Com o seu coração, abençoe, peça 
desculpas e perdoe tudo o que for necessário. Um perdão 
total é necessário quando queremos atrair e produzir 
milagres. Agradeça a todos pela bênção que lhe ofereceram, 
ainda que tal bênção tenha vindo sob a forma de uma lição 
aprendida. 


Frente a cada uma dessas pessoas, pergunte a si mesmo: 
eufiz o meu melhor? Poderia ter feito melhor? Poderia ter 
agido de outra maneira? Depois entregue cada um desses 
relacionamentos nas mãos de Deus. 


Agora visualize outra fila de pessoas que trabalham ou 
poderíam trabalhar com você, algumas delas também 
presentes na fila anterior. Na sua mente, faça uma 
reverência a cada uma dessas pessoas. Perceba quais sãos 
os seus dons e agradeça o que elas fizeram por você. 
Permita que seu coração seja tomado por uma sensação de 
agradecimento. Peça para ser um servo do amor capaz de 
invocar a alegria e a satisfação dessas pessoas. 


Agora imagine as pessoas com quem você gostaria de 
trabalhar: pessoas com as quais adoraria colaborar ou ter 
como empregadores. Elas podem ou não ser possíveis 
colegas de trabalho na sua caminhada. Talvez simplesmente 
representem a imagem do tipo de gente que você desejaria 
ter por perto, seja qual for o projeto que lhe interesse. Sinta- 
se honrado pela visão que tiver e entregue tal visão a Deus. 
Reze para que a sua energia se expanda de tal maneira que 


um dia seja natural encontrar-se numa sala junto a tais 
pessoas, trabalhando e criando com elas. As únicas barreiras 
existentes são as que criamos em nossa mente. Procure 
remover suas barreiras frente ao amor e elas serão 
substituídas por milagres. Tais barreiras desaparecerão no 
nada, que é o lugar de onde vieram. 


Talvez você possa rezar junto com seu grupo de trabalho, 
mas talvez não seja apropriado. De qualquer forma, você 
pode rezar diariamente pela felicidade e pela satisfação de 
todos os que trabalham com você ou de todas as pessoas 
com as quais gostaria de trabalhar. Com isso, você terá feito 
a sua parte. Milagres surgirão em seguida.O segundo tipo de 
positividade tem a ver com a forma como enxergamos as 
possibilidades. Um homem chamado Jonathon me procurou 
um dia. Ele estava muito deprimido, só pensava em seus 
problemas econômicos. Tudo o que sentia era que estava 
sempre à beira do abismo e não fazia o que queria com a 
sua vida. Trabalhava como carpinteiro, mas queria ser 
músico. Vivia envolvido em problemas financeiros — 
naquele exato momento, encarava uma conta muito mais 
alta do que poderia pagar — e tudo indicava que não 
conseguiria mais dinheiro caso decidisse seguir a carreira de 
músico. 


Enquanto conversávamos, ele repetiu muitas vezes: “Eu 
tenho um problema e preciso ser tratado. E acho que nunca 
terei dinheiro suficiente.” Costumo arregalar os olhos 
quando escuto esse tipo de coisa. Em primeiro lugar, porque 
são profecias autorrealizáveis, e em segundo, porque os 
milagres não residem no passado, mas no presente. No 
universo de Deus sempre há o suficiente. 


Quanto mais eu perguntava sobre sua situação, descobria 
que ele não era apenas um carpinteiro, mas sim um 
excelente carpinteiro. Porém, Jonathon costumava não 


aceitar grande parte das ofertas de trabalho que recebia. 
Segundo ele, fazia isso porque, na verdade, queria ser 
músico e não queria enviar uma mensagem errônea ao 
universo. Ele imaginava que trabalhando muito como 
carpinteiro as suas possibilidades como músico profissional 
definhariam. 


Tendo escutado tudo o que ele me disse, respondí que não 
parecia haver qualquer oportunidade como músico naquele 
momento, mas havia, isso sim, contas a pagar! 
Metafisicamente, não fazia sentido argumentar que, caso ele 
trabalhasse o suficiente para pagar suas contas, o universo 
respondería fechando as portas da sua carreira musical. 
Aliás, a situação é contrária: quando nos comportamos de 
forma íntegra e impecável, as portas se abrem. 


A parte da história que mais chamou a minha atenção foi o 
fato de que ao mesmo tempo em que rezava por dinheiro ele 
não aceitava ofertas de trabalho! Parecia aquela velha 
história de um homem parado em meio a uma tempestade, 
com a água subindo pelas pernas, rezando para ser 
resgatado, mas não aceitando as ofertas de carona de um 
carro, um barco e até de um helicóptero, dizendo: “Deus 
cuidará de mim.” Em pouco tempo, ele terminou afogado, 
indo para o céu. Ao se encontrar com Deus, o homem ficou 
chateado, reclamando que, quando precisou, não teve a Sua 
ajuda. E Deus respondeu: “Eu não ajudei? Enviei um carro, 
um barco, um helicóptero...!” 


Jonathon, pelo que percebi, tinha um conceito antiquado do 
que é “ser cuidado”. Nós recebemos cuidados, mas o ditado 
é claro: “Deus ajuda a quem cedo madruga.” Isso pode 
parecer um clichê muitas vezes repetido, mas o número de 
repetições indica a sua veracidade. 


Nos Estados Unidos, os índios nativos perceberam que 
quando surgia um veneno na floresta, o seu antídoto poderia 
ser encontrado poucos passos adiante. Normalmente, o que 
estamos procurando encontra-se, de alguma maneira, bem 
na nossa frente. O universo está louco para nos oferecer 
tudo o que precisamos, mas devemos nos entregar com uma 
atitude positiva frente à vida para enxergar isso. Conheci 
gente que parecia acreditar que acordar de manha, ir ao 
trabalho de carro e sentar-se à sua mesa seria suficiente. 
Mas não é. A nossa atitude — a vontade de doar o nosso 
lado emocional, psicológico, material e intelectual ao nosso 
trabalho — faz toda a diferença. O que importa não é apenas 
o que o trabalho pode nos oferecer, mas o que nós 
oferecemos a ele. “Vou fazer tudo o que for possível" (e 
também, algumas vezes, “estou disposto a fazer acontecer”) 
é atitude de um vencedor, não de um perdedor. 


Jonathon enxergava a carpintaria como algo inferior, não 
reconhecia o que para mim parecia ser um dom que 
recebera em suas mãos. O seu sucesso como carpinteiro não 
diminuía as suas possibilidades como músico. Com a 
carpintaria ele poderia ganhar dinheiro, pagar as contas e 
juntar recursos para seguir o que o seu coração mandasse. 
Desvalorizando seu trabalho, ele limitava as possibilidades à 
sua frente. Essa mudança de percepção seria o seu milagre. 


Não importa se estamos contribuindo para o universo como 
carpinteiros ou músicos, professores ou artistas, porteiros ou 
lutadores de caratê, pais ou vendedores. O que importa é a 
consciência do que fazemos, a nossa vontade de estar a 
serviço do que nos for apresentado, não encarando nada 
como inferior ou superior a nós, mas sim como algo 
importante por ter surgido à nossa frente. 


Nunca deveriamos dizer “não” sem antes refletir. O propósito 
de uma situação nem sempre é óbvio, mas sempre existe. 


Num universo em que Deus está escrevendo com as próprias 
mãos em todos os cantos, não deveriamos nos preocupar 
com a possibilidade da vida nos afastar do bem maior. Ela 
sempre nos levará em direção a esse bem conforme o 
guiemos para dentro de nós, de forma proativa e positiva. 


O terceiro tipo de positividade tem a ver com a forma como 
nos enxergamos. Um curso em milagres nos diz que todos os 
filhos de Deus são especiais, e que ao mesmo tempo 
nenhum filho de Deus é especial. Todos somos preenchidos 
com o mesmo brilho potencial, pois temos dentro de nós o 
espírito de Deus. Pensar que o seu talento e as suas 
habilidades fazem de você uma pessoa especial produzirá 
medo, pois tal pensamento postula uma separação entre 
você e os demais. Uma separação entre você e os demais 
significa uma separação entre você e Deus, e uma separação 
de Deus não produz poder, mas uma histeria escondida. 
“Sou melhor do que qualquer outra pessoa” não é um 
pensamento orientado para o êxito. E melhor pensar: “Não 
sou grande coisa, mas estou aqui, então acho que sou a 
pessoa que deveria canalizar o gênio de Deus nesta situação 
em particular.” Trata-se de um pensamento humilde, não 
arrogante, de perceber que o gênio de Deus vive dentro de 
você. Lembre-se, porém, de que tal gênio não é mais 
presente em você do que em qualquer outra pessoa. 


O nosso trabalho não é criar o nosso gênio — aliás, isso seria 
impossível —, mas estarmos disponíveis para o de Deus. 
Sim, devemos trabalhar no que fazemos, melhorar as nossas 
habilidades e tudo o mais, pois o espírito só poderá ser 
canalizado através de um servo preparado. Porém, uma vez 
feitos tais preparativos, podemos entregar a performance 
final ao Espírito Santo, para que ele flua por meio de nós. 


O nosso poder como operadores de milagres no local de 
trabalho é o de rezar para que sejamos usados — para que 


nossas mãos, nossos pés, nossa mente e nosso 
comportamento estejam a serviço de um bem maior. 
Devemos estar prontos para atuar como servos através dos 
quais Deus produzirá Suas extraordinárias maravilhas. 
Estamos aqui simplesmente para servir a um plano mais 
elevado, buscando a iluminação do mundo, e nisso reside a 
nossa felicidade e nosso êxito. 


Eu tenho uma amiga que é uma brilhante autora de 
televisão. Li roteiros escritos por ela e sempre fiquei muito 
bem-impressionada. No entanto, quando conversamos sobre 
vender tais roteiros aos executivos da televisão, ela se 
transforma. Sem dúvida, ela é uma ótima profissional, e isso 
eu admiro e muito, mas questiono a sua angústia frente a 
uma reunião de trabalho, pois Deus, que lhe ofereceu o dom 
de escrever, também liderará suas reuniões — caso ela 
permita, claro! Em Um curso de milagres está escrito que 
deveriamos nos preocupar menos com a nossa capacidade 
para fazer alguma coisa e estar mais atentos à capacidade 
de Deus. 


No Evangelho de são Tomé existe uma passagem na qual 
Jesus pede aos seus discípulos que viajem ao interior e 
“preguem o Evangelho” (e com isso ele quis dizer, 
simplesmente, que “demonstrem amor”). Pedindo uma 
direção mais específica, os discípulos lhe perguntaram o que 
deveríam dizer, e Jesus respondeu: “Vou dizer quando vocês 
chegarem lá.” 


Pense nessa história, comparando-a com a história da minha 
amiga escritora. A melhor maneira de se preparar para um 
encontro com os executivos da televisão seria, obviamente, 
escrevendo o melhor roteiro possível. E depois? Entregar-se 
à reunião. Rezar para que tudo dê certo. Pedir para que tudo 
o que aconteça naquele encontro sirva à mais alta esfera de 
criatividade. Ela finalmente entendeu que não precisaria 


escolher de antemão todas as palavras que diria na reunião, 
pois Deus, que vive dentro dela, revelaria tudo o que fosse 
necessário na hora certa — e de uma maneira milagrosa, 
com uma qualidade que ela nunca poderia alcançar com a 
sua mente racional. 


O maior poder dessa minha amiga está em manter a sua 
mente vazia — ela deve almejar a “mente de iniciante” do 
Zen — e rezar para que os seus pensamentos sejam 
substituídos pelos pensamentos de Deus. Depois que fizer 
seu trabalho, reunindo toda a informação necessária em sua 
mente consciente, seu subconsciente tomará conta da 
situação. A mente dela é capaz de formular uma proposta, 
mas apenas o seu espírito pode receber inspiração e inspirar 
os demais. 


Em resumo, são quatro as regras para um trabalho de 
criação milagroso: seja positivo. Irradie amor. Divirta-se. 
Impressione. 


Amém. 


CAPÍTULO 11 


TRABALHO X CHAMADO 


Uma das transições mais positivas que você pode fazer é 
deixar de enxergar o que faz como um trabalho e passar a 
enxer-gá-lo como um chamado. Um trabalho é uma troca de 
energia na qual você oferece a mão de obra e outra pessoa 
oferece o dinheiro. Já um chamado é um campo orgânico de 
energia que emerge dos seus pontos mais profundos. E a 
percepção de você ter sido criado por Deus para ser e fazer 
algo. Enxergar o que você faz como um trabalho ou como 
um chamado faz toda a diferença quanto a habitar ou não o 
universo milagroso. 


Você recebe chamados pelo simples fato de estar vivo. Você 
recebe chamados porque é filho de Deus. Você recebe 
chamados porque vive neste planeta com um propósito 
divino: aumentar o nível da sua mais alta possibilidade 
criativa, expressar o seu lado intelectual por inteiro, e 
também o lado emocional, psicológico e físico, para assim 
transformar o universo num local mais bonito. 


Quando você faz isso, a sua vida se transforma numa 
religião, uma forma de servir a Deus e ao mundo. 


Se você pensa no dinheiro apenas como algo que recebe por 
ter feito um trabalho, nunca se libertará dos pensamentos 
limitados que envolvem o dinheiro. Nós somos herdeiros das 
leis que regulam o mundo, e nos identificamos com elas. Se 
você se identifica apenas com o plano material, será um 
escravo dos efeitos das severas realidades econômicas de 
escassez e falta. Mas se você se identificar com o plano 
espiritual, viverá unicamente sob as leis de Deus. 


“Estou procurando trabalho”, “estou tentando descobrir o 
que eu deveria fazer” e “não sei o que fazer para resolver 
tudo isso” são frases que confundem o universo. Um filho de 
Deus não deve se preocupar em “procurar um trabalho”, um 
filho de Deus não precisa tentar “descobrir o que deveria 
fazer”, um filho de Deus não deve se preocupar com “o que 
fazer para resolver tudo isso”. Um filho de Deus é 
simplesmente um ímã para todas as coisas boas. Por outro 
lado, o eu que enxerga a vida como uma luta ou um local 
onde estamos sozinhos não é o nosso verdadeiro eu. O nosso 
verdadeiro eu nasce com uma função dada por Deus, e o 
universo está preparado para apoiá-lo. 


A melhor forma de invocar um chamado verdadeiro é 
colocando-se a serviço de Deus. Um curso de milagres traz a 
seguinte oração, que deve ser diária: “Para onde o Senhor 
gostaria que eu fosse? O que o Senhor quer que eu faça? O 
que o Senhor quer que eu diga, e para quem?” 


Enquanto um trabalho é algo independente de nós, um 
chamado é uma realização para o resto da nossa vida. Ao 
lutar para sermos o melhor que podemos ser, criamos uma 
imagem interior de que fazemos o melhor que podemos 
fazer. No nível da alma, nós queremos trabalhar, queremos 
criar, queremos ser produtivos e servir aos demais, 
compartilhando os nossos dons com o mundo. 


Normalmente o que nos detém não são coisas externas, mas 
sim internas. E nada nos preenche internamente com maior 
eficácia do que o desejo e a vontade de servir. 


O mundo pode nos oferecer um trabalho, e um trabalho 
pode ser perdido. Mas um verdadeiro chamado nos coloca 
num plano de carreira que nunca perderemos. Um chamado 
reflete a nossa vontade de fazer o que for preciso para curar 
o mundo. O universo, então, registra a nossa verdadeira 


substância, a nossa seriedade e o nosso propósito 
verdadeiro. 


Certas coisas que fazemos nos trazem riqueza mundana, 
outras não a trazem diretamente, mas — por serem as coisas 
certas a serem feitas — invocam milagrosamente a riqueza 
vinda de outras fontes. 


Perder um trabalho não significa perder o seu chamado, pois 
como um embaixador de Deus você recebeu uma atribuição 
permanente. Você está aqui para representá-Lo, pois Deus te 
enviou à Terra, e Ele não mudou de opinião sobre você. Para 

Deus, você nunca está desempregado. E isso não é verdade 

apenas para você, mas para todos nós. 


Qualquer coisa que pareça nos afastar uns dos outros não 
reside no nível mais profundo da nossa identidade. Nós 
temos trabalhos diferentes, mas o mesmo objetivo. Alguns 
são técnicos, outros são matemáticos, escritores ou artistas, 
alguns são vendedores e outros nem trabalham da forma 
como o mundo costuma entender o trabalho. No entanto, o 
nosso valor individual não é determinado pelo que fazemos, 
mas pela consciência com a qual desempenhamos nossa 
tarefa. 


Todos estamos aqui para sermos canalizadores do amor que 
cura tudo. O trabalho é a forma, mas o nosso objetivo é o 
conteúdo. Até mesmo quando perdemos nosso emprego, o 
objetivo continua vivo, pois é parte do que somos. A nossa 
vida não é menos valiosa quando não temos um trabalho da 
maneira como o mundo o define. Se somos gentis com os 
demais, se temos compaixão, se tentamos fazer tudo da 
melhor forma possível, estamos realizando o trabalho que 
Deus nos enviou para fazer. Disso emergirá a próxima forma 
necessária para canalizar a energia que você deve passar 
adiante. 


Isso quer dizer que você não deve “procurar um trabalho” da 
maneira como o mundo o define? Claro que não! Mas 
procure esse trabalho com uma consciência diferente. Não 
vá a uma entrevista de emprego pensando: “O que devo 
fazer para impressioná-los? Eu preciso muito dessa vaga.” 
Na verdade, o processo a seguir deveria ser mais ou menos 
este: 


1.Entregue a sua necessidade de conseguir um trabalho a 
Deus. 


Entregar uma situação a Deus significa entregar os seus 
pensamentos sobre tal situação. Fazendo isso, você 
programará a sua mente para pensar coisas mais criativas, 
positivas, perspicazes e benéficas. Você não abrirá mão da 
responsabilidade ao entregar o seu poder a algo externo, 
mas assumirá as mais altas responsabilidades pelas suas 
circunstâncias, pedindo a 


Deus que transforme a sua mente na pedra angular para 
descobertas milagrosas. Você seguirá em frente, confiante 
de que Deus lhe proverá. 


2.Quando estiver alerta a todas as oportunidades que se 
apresentem, você emprestará uma energia entusiasta às 
reuniões de trabalho, abrindo novas possibilidades. 


Lembre-se de que o universo é infinitamente abundante, 
como um pomar repleto de frutas que nasceram para você. 
Mas se você estiver faminto, não vai conseguir ficar apenas 
observando o pomar do outro lado da rua! O universo nos 
oferece o pomar, a nossa tarefa é colher as frutas. Você vai 
poder reunir oportunidade com positividade e fé. 


3.Você reza e medita, pede um guia interior para saber com 
quem falar, o que fazer, e assim por diante. 


Quando reza e medita, você emite diferentes ondas 
cerebrais e recebe impulsos de discernimento e criatividade 
que não costumam ser recebidos tão facilmente pelas 
mentes ansiosas. Você alcança o templo interno, a sala de 
máquinas onde poderá gerar possibilidades de êxito. “Eu 
sou muito ansioso para meditar” é uma das maiores 
autossabotagens que podemos proferir. Quando meditamos, 
deixamos de ser ansiosos. 


4.Você percebe que é impossível saber qual será ou onde 
surgirá o seu novo trabalho. 


Você confia na existência de um plano perfeito para o 
desenvolvimento do seu bem maior, algo que a sua mente 
racional não é capaz de formular. O plano de Deus funciona, 
mas o seu não. Você não sabe como a sua contribuição pode 
se encaixar no plano maior de cura do mundo, mas Deus 
sabe. O seu trabalho se resume a abrir a sua mente e o seu 
coração para que uma consciência maior possa fluir através 
de você. 


5.Antes de ir a uma entrevista de emprego, audição ou 
reunião, ofereça a todas as pessoas que estarão por lá (e à 
própria situação) luz e amor. 


O seu objetivo passará a ser unicamente oferecer e receber 
amor, e isso é outra forma de dizer: “Que seja feita a 
vontade de Deus.” Você enxerga todas as interações como 
um encontro sagrado. Você deseja que essa e todas as 
situações sirvam para a expressão do seu ser mais brilhante, 
mais verdadeiro, mais amoroso, e o que acontecer além 
disso estará nas mãos da inteligência do universo. Você não 
irá a entrevista para conseguir o emprego, mas para fazer a 
sua parte! 


Esses cinco passos podem parecer coisas pequenas, muito 
distantes dos grandes princípios operacionais que movem o 
universo, mas isso não é verdade. 


No plano espiritual, você não tem competidores. Não há 
competição para a sua posição, pois você é uma expressão 
única da Mente de Deus. Você não apenas tem um lugar no 
universo, mas uma função essencial nele. Só você pode 
fazer o trabalho de ser você mesmo, e o universo ficaria 
incompleto sem você. Isso não é um pensamento arrogante, 
mas humilde, pois o seu lugar no universo está a serviço do 
maior teatro que existe: a realização do seu potencial. 


A sua mais alta função é simplesmente ser a pessoa que é 
capaz de ser, e desse esforço — do desenvolvimento da sua 
gentileza e positividade, da sua vulnerabilidade e 
disponibilidade à vida — o seu chamado emergirá. 


Ao se transformar na pessoa que foi criada para ser, o que 
você deve fazer se encaixará perfeitamente no seu caminho. 
É possível que você pense: “Eu não sei qual é o meu 
chamado”, mas Deus sabe. Ele conhece os seus talentos e 
habilidades, sabe como tudo isso pode se encaixar nos Seus 
planos para a iluminação e cura de todas as coisas. Deus 
abençoará os seus talentos sempre que forem usados para 
glorificá-Lo. E talentos que você nem imaginava ter, mas 
que permanecem latentes no interior do seu corpo, 
emergirão quando você se render com mais força ao amor. 


O seu chamado é o que você fará, sendo ou não pago por 
isso. O seu chamado é o que você precisa fazer para ser 
feliz. O seu chamado é a sua conexão com o seu eu mais 
profundo e com a vida ao seu redor. Se você não tiver a 
menor ideia sobre qual será esse chamado, simplesmente 
reze — “Meu Deus, por favor, use-me” — e o reconhecimento 
do seu chamado surgirá milagrosamente. 


Desde pequena, minha filha sempre adorou histórias sobre 
reis e rainhas. Ela sempre pedia: “Mãe, conta uma história 
de rainha.” Ainda muito jovem, ela lia livros sobre o rei 
Henrique VIll e suas esposas, e corria atrás de mim pela casa 
contando detalhes sobre o que descobria. Hoje, ela é 
estudante de história. Muita gente me diz que encontrar 
emprego como professora de história não será tarefa fácil 
para a minha filha, mas eu nunca me preocupei se ela 
conseguirá ou não ganhar a vida como historiadora, pois a 
história não é um mero trabalho para ela. A história é o seu 
chamado. Ela adora história. Não sei se minha filha dará 
continuidade ao seu amor pela história como professora, 
escritora ou de outra maneira, a verdade é que a sua paixão 
sem dúvida fará dela uma pessoa útil ao mundo. Eu não 
tenho dúvida de que, no mundo milagroso, ela será 
recompensada apropriadamente pelo esforço que faz. 


Eu sempre fico triste quando ouço pais perguntando “mas 
como você vai ganhar dinheiro com isso?” quando seus 
filhos são obviamente apaixonados por algo. Lendo a 
biografia de Steve Jobs, qualquer pessoa perceberia que ele 
foi um menino apaixonado por computadores, que 
trabalhava na garagem da casa dos pais, sem pensar apenas 
em como conseguir um trabalho. Ele respondia a um 
chamado maior — um chamado gigantesco, como se 
verificou depois — e ninguém põe em dúvida a abundância 
que esse homem criou. Nem todos temos talentos para 
sermos gênios da computação, mas todos temos um 
chamado de grandeza, seja lá qual for. Quem você é 
verdadeiramente, o seu eu sagrado, está além dos limites do 
mundo mortal. E o mesmo acontece com os talentos e o 
brilho que existem dentro de você. Quando você insistir 
nesse conhecimento, quando simplesmente reconhecer e 
apreciar o espírito divino que reside em todos nós, será 
recompensado com o carisma de uma pessoa autoconfiante. 


Quem confia em Deus confia no mundo. Quem pensa em si 
mesmo como um seguidor de Deus transforma-se em líder 
no mundo. Fazendo isso, você desenvolverá uma espécie de 
luz invisível, um sentimento de certeza humilde, uma 
grandeza que nasce além de você. As suas habilidades, a 
sua inteligência, os seus talentos, a sua personalidade, as 
suas circunstâncias, os seus sonhos, tudo isso desenhará um 
lindo padrão. E você enxergará cada uma dessas coisas 
como o seu chamado — um chamado de dentro para fora e 
de fora para dentro, uma música contínua que emanará do 
seu coração para o universo e do universo de volta para 
Você, 


Como dizia Confúcio: “Escolha um trabalho que ame e você 
nunca mais trabalhará na vida.” 


CAPÍTULO 12 
ACEITANDO A ABUNDÂNCIA 


Como filho de Deus, você é internamente abundante. A 
abundância externa é simplesmente um reflexo de quem e 
do que você é. 


A economia espiritual é quando a abundância é um 
resultado natural das pessoas que transformam em 
realidade os dons que receberam de Deus. A verdadeira 
prosperidade é a prosperidade dos nossos espíritos a serviço 
do amor. 


Na Mente de Deus, você é uma ideia, e uma ideia nunca 
abandona a sua fonte. Deus é infinito e Deus é amor. 
Portanto, você compartilha essa infinidade e esse amor. Eis a 
única e simples verdade sobre quem você é. 


O universo do qual você faz parte é um campo repleto de 
amor e de possibilidades milagrosas, não apenas em cada 
instante, mas também com o passar do tempo. Em termos 
físicos, você não é uma partícula, mas uma onda. Você não é 
estático, mas uma emanação da Mente de Deus em 
constante evolução. O espírito tem grandes planos para 
você, pois a Mente de Deus é um eterno manancial de amor. 
Esse manancial nunca cessa a produção de idéias. 


A sua consciência sobre todas essas coisas ajuda a 
posicionar o universo a seu favor, afastando-o dos efeitos do 
sistema de pensamento baseado no medo e que domina 
este mundo. A sua maior fonte de poder é o conhecimento 
de que você não é daqui. Nenhum de nós está 
verdadeiramente em casa nesta dimensão e, embora seja 
uma ideia contrária à nossa intuição, nós vivemos melhor 
neste mundo quando sabemos disso. O nosso lar está além 
do véu da ilusão, e todos estamos aqui para derramar a luz 
da nossa verdadeira casa em todos os cantos obscuros do 
mundo. Com tal entendimento, libertamos o ilimitado 
potencial que existe em cada um de nós para criar o bem, o 
verdadeiro e o belo. 


Tais são os dons do espírito que carregamos no nosso 
interior. Nós somos programados para a abundância, pois 
somos abundantes. A prosperidade financeira é uma das 
muitas formas de recebermos dons do mundo, e isso 
acontece quando oferecemos ao mundo dons que trazemos 
de um lugar que está além dele. 


Pense em como essa autopercepção difere do que somos 
levados a crer pela ideia pejorativa do ego sobre quem 
somos. Para a mente do ego, baseada no medo, nós somos 
um pedaço de barro que deve competir, da melhor maneira 
possível, pelos recursos materiais de que necessitamos para 
sobreviver. Para O coração amoroso, no entanto, somos uma 


onda imaterial de energia e estamos no mundo com uma 
missão espiritual. Essa missão age como um ímã, obrigando 
as forças do mundo a se organizarem 


de uma maneira que ofereça apoio à sua realização. Não 
importa o que você faça, a sua abundância reside em 
dedicar seu trabalho ao propósito de curar o mundo. Essa é 
a nossa função espiritual comum, e só seremos felizes 
realizando-a. 


Nós não estamos deprimidos porque a economia perdeu o 
rumo. Na verdade, a economia perdeu o rumo porque 
estamos deprimidos. E nós estamos deprimidos porque 
perdemos o contato consciente com o motivo pelo qual 
estamos aqui. 


Parece arrogante pensar em nós mesmos como “presentes 
de Deus ao mundo”, mas, na verdade, é exatamente isso o 
que somos. E um ato de humildade, e não de arrogância, 
aceitar essa verdade. Nós não estamos tirando partido 
pessoal do poder divino que existe dentro de nós. Lembrar- 
se de que o poder divino está presente — em nós, mas não 
de nós — é essencial para o perfeito funcionamento de 
nossa mente e do coração. Qualquer pensamento ou ação 
que nos separe do amor nos separa do significado do que 
somos, da nossa criatividade e da nossa alegria. 


Nós fomos criados para levar uma vida de abundância e 
contamos com o apoio do universo para levar adiante o 
nosso esforço material. Na natureza existe economia, mas 
não austeridade. Ainda assim, muitos de nós somos 
direcionados 


—também por algumas religiões! — a desconfiar da 
abundância, a evitá-la de forma subconsciente ou, no 


mínimo, a tentar não desenvolver hábitos mentais e 
emocionais de uma vida abundante. 


Precisamos fazer mais do que simplesmente erradicar os 
nossos pensamentos de pobreza. Precisamos nos permitir 
aceitar de forma proativa, chegando a ponto de incorporar, 
as energias da abundância. Para o universo, é tão fácil 
manifestar seis zeros quanto dois. Como filho de Deus, a 
abundância do universo pertence a você, pois essa 
abundância é você. 


A ideia de que devemos lutar para vivenciar a abundância 


—seja na forma de relacionamentos amorosos, dinheiro ou 
qualquer outra — interfere com o magnetismo natural que, 
por sua vez, faz avançar a abundância. Existe uma diferença 
entre ter que trabalhar e ter que lutar. O trabalho é um 
esforço criativo, uma extensão honrada da energia positiva 
que atrai a abundância, enquanto a luta é uma perversão da 
energia criativa e está baseada no entendimento errôneo do 
nosso relacionamento básico com o universo. A ansiedade e 
a luta não atraem o nosso melhor. 


Se você acha que deve lutar, é porque está se esquecendo 
da sua relação com o universo. Fazendo isso, o universo 
aparentemente se esquecerá do relacionamento que 
mantém com você! O seu trabalho é simplesmente ser, 
expressar alegremente o seu mundo interior — e o universo 
encontrará uma maneira de tomar conta de você. Mas se 
pensar “eu preciso lutar, caso contrário ninguém cuidará de 
mim”, o que você realmente pensa é que não está sendo 
cuidado por nada nem por ninguém — e terminará não 
sendo mesmo! 


O universo foi programado para sustentar a sua felicidade, e 
uma das maneiras encontradas por ele para fazer isso é 


providenciar acontecimentos que evitem a sua preocupação 
com o dinheiro. E por quê? Porque você tem coisas mais 
importantes a fazer! Eis a motivação correta para ganhar 
dinheiro: não ter que se preocupar com ele, exceto como 
uma ferramenta para a melhoria de todas as coisas. 


E complicado abrir-se a tal pensamento quando não estamos 
abertos à ideia de nossa própria magnificência interna. 
Reconhecer a magnificência interna não é fruto do ego, mas 
do reconhecimento do espírito que existe dentro de nós, e 
tal espírito não nos faz melhores ou piores do que ninguém. 
Todos somos infinitamente valiosos aos olhos de Deus. 


Muitos de nós aprendemos, ainda crianças, que não 
devemos nos expressar excessivamente. De alguma 
maneira, devemos baixar a bola. As crianças que escutam 
isso costumam se transformar em adultos com o hábito de se 
curvar, como se não devessem ocupar muito espaço. A nossa 
mente, em momentos como esse, entram em conflito com o 
conhecimento da nossa alma. Como cada um de nós é o 
centro do universo, estamos aqui para nos expressar, e em 
certo nível todos sabemos disso. 


Não há necessidade de nos sentirmos como se não 
devéssemos ocupar demasiado espaço num universo que, 
na verdade, é nosso. Nós estamos aqui para voar com as 
asas bem abertas, para glorificar quem nos enviou. 
Espalhamos os nossos maiores dons quando voamos 
livremente. Na verdade, quando não fazemos isso, negamos 
algo ao universo. 


Se o seu pai, a sua mãe, um professor ou qualquer outra 
pessoa que tenha encontrado pela vida tenha dito, pela 
razão que for, que o seu dever neste mundo é abaixar a 
cabeça, abençoe essa pessoa, mas saiba que ela está 
completamente desinformada. Um curso em milagres diz 


que as pessoas que alcançaram mais coisas na vida só 
conseguiram se aproximar de uma fração do que poderíam 
ter alcançado. E isso significa que você tem o mesmo 
potencial de qualquer grande artista, cientista ou ser 
humano que passou por este planeta. Um potencial ilimitado 
vive dentro de você, esperando para ser ativado no 
momento em que lhe for possível responder 
afirmativamente a essa ideia. 


Quando descobrir isso, você se transformará num ímã para o 
sucesso mundano. Quando trabalhamos com alegria, o 
universo responde. Abra seu coração ao amor e o caminho 
estará aberto para você. 


O amor, da forma que melhor nos servir, sempre soprará na 
nossa direção. O nosso trabalho não é sair em busca do 
amor, mas permitir que ele nos encontre. O dinheiro não é 
algo de que podemos “correr atrás”, mas sim algo que 
devemos “ter paciência para receber”. O ego não quer que 
você acredite nisso, mas tudo o que você precisa fazer é 
abrir seu coração, porque assim toda a abundância de que 
você precisa encontrará o caminho da sua casa. 


Certa manhã, fui de táxi até o aeroporto. Perguntei ao jovem 
motorista se ele era novo na empresa, pois nunca o vira 
antes. 


— Sou — respondeu ele. — Acabei de me mudar para Los 
Angeles, vindo de Nova York. 


— Ah, já sei — eu disse, sorrindo — Você é ator? 


— Na verdade — respondeu ele —, sou escritor, pintor... Não 
sei. Faço muitas coisas. 


Eu lhe perguntei que tipo de pintor era, e que tipo de 
escritor. 


— Escrevo peças de teatro. Mas não sei... Acho que preciso 
escrever outras coisas para ganhar dinheiro. 


Ele parecia lutar com um enorme dilema. 


— O quê, por exemplo? — perguntei. — Filmes de terror ou 
coisas do gênero? 


Ele fez que sim, revirando os olhos. Eu fiquei pensando em 
como ele encontraria um comprador para algo que não 
queria escrever. 


— O que eu preciso é de contatos — disse ele —Já morei 
aqui antes, conheço muita gente. — E fez uma lista de 
nomes de produtores e diretores de sucesso. Se tivesse sido 
capaz de im-pressionar toda aquela gente, ele estaria 
vivendo numa mansão em Hollywood. — Eu tinha contatos, 
mas não sabia como... 


E sacudiu os braços no ar, como se não soubesse o que 
fazer, como se aquilo fosse o sinal irrevogável do seu 
fracasso. 


— Mas o meu problema de verdade — continuou — é que 
não sei como escrever bem uma peça de teatro. Eu confio na 
minha habilidade, mas não confio na arte que envolve tudo 
isso. Sei escrever usando a técnica, mas não sei como 
escrever um grande momento de tensão dramática. Preciso 
descobrir como fazer isso. 


— Na verdade... Eu não sei se isso é uma coisa que você 
poderia “descobrir como fazer”, pois um grande momento 
de tensão dramática, por definição, não nasce na parte da 
mente capaz de “descobrir coisas”. Por isso é cnamado 
“momento de tensão”, pois tem menos a ver com uma 
fórmula racional e mais com a explosão espontânea de uma 
verdade emocional. 


— É... — disse ele —, eu sei. 


— Para fazer isso, você precisa aprender a alcançar a sua 
própria autenticidade e os seus próprios sentimentos. Caso 
contrário, como poderia atingir o sentimento dos outros? 
Não sei como você poderia alcançar a autenticidade se 
parece pensar que deveria ser outra pessoa, não quem você 
realmente é, desejando algo diferente do que você 
realmente quer, fazendo algo que não é o que você queria 
fazer. 


— A senhora tem razão — disse ele, suspirando. — Preciso 
tentar descobrir como fazer tudo isso. 


— De certa maneira, você está caindo mais uma vez na 
mesma armadilha. Talvez não exista nada a ser descoberto, 
apenas algo que você deveria permitir que entrasse na sua 
mente, para que o seu subconsciente terminasse o trabalho. 
A sua mente consciente nunca conseguirá organizar as 
coisas melhor do que o seu subconsciente. 


Naquele momento, ele provavelmente estava pensando 
quem seria aquela mulher louca sentada no banco de trás. 
Eu estava a mil por hora. 


— O universo pode se organizar sozinho. O embrião não 
precisa descobrir como se transformar em bebê. As rosas 
não precisam descobrir como desabrochar. A natureza tem 
um plano perfeitamente desenhado.Eu não parava de falar. 
Pobre rapaz. Eu parecia um rolo compressor. 


— Pense numa pilha de pregos. Qual é a melhor maneira de 
ordenar esses pregos: usando os seus dedos ou com um 
ímã? O seu eu interior é como um ímã. E pode chamar como 
quiser: Cristo, Luz Interior, o nome não importa. Dentro de 
você, existe um espírito que atrai tudo o que tornará sua 


vida mais bonita. Veja o que o universo trouxe para você 
hoje! 


Eu sorri, e naquele momento chegamos ao aeroporto de Los 
Angeles. Comecei a procurar pela placa indicando a 
companhia Southwest Airlines. 


— É, eu estava pensando nisso... — disse ele. — Mas o que a 
senhora faz mesmo? 


— Eu costumo falar, e muito, sobre esse tipo de coisa — 
respondí, sorrindo e saindo do carro. 


O universo, aliás, organizara muito bem aquela manhã. O 
jovem rapaz recebera informações que poderíam ajudá-lo 
em seu trabalho, caso estivesse aberto às minhas dicas, e eu 
conseguira uma demonstração de como as pessoas detêm a 
Si mesmas, esquecendo-se de quem realmente são. Essa 
história me deu um estalo: eu deveria incluir o assunto 
neste livro, adicionando-o ao meu trabalho! 


A verdade é que nenhum de nós teria ganhado nada se não 
tivéssemos nos comportado de forma tão aberta, tão franca, 
se não tivéssemos conversado amigavelmente. Ele se 

apresentou, eu perguntei coisas sobre ele. Essas duas coisas 


— interações aparentemente sem significância na conexão 
humana — abriram uma porta para que o universo pudesse 
oferecer presentes a nós dois.Porém, nenhum de nós teria 
recebido nada se não estivéssemos abertos aos presentes do 
universo. Ele poderia estar no seu mundo, nem um pouco 
interessado em conversar com uma cliente sentada no 
banco de trás do táxi, e eu poderia estar no meu mundo, 
nem um pouco interessada em interagir com ele. Aliás, é 
dessa forma que costumamos nos afastar dos milagres, pois 
não percebemos que o que precisamos está disponível para 
nós o tempo inteiro. Na maioria das vezes, bloqueamos a 


recepção de um milagre acreditando que ele não poderia ter 
sido alcançado de forma tão fácil. Mas as flores crescem sem 
complicação, certo? Nós pensamos saber do que precisamos, 
e também o que deveriamos fazer para que as coisas 
aconteçam, mas será que isso é verdade? Tente montar uma 
estratégia para um milagre e veja o que acontece. 


As pessoas nem imaginam o que perdem na vida driblando 
os demais e os presentes que eles podem nos trazer. Num 
universo onde tudo é desenhado para nos oferecer lições 
perfeitas o tempo todo, não são poucas as lições que nos 
esperam nos locais mais estranhos. É possível que você 
tenha cometido o erro de imaginar que uma pessoa “não era 
importante”, e que tenha se livrado dela, para mais tarde 
Saber que se tratava de alguém que poderia tê-lo ajudado. 
Certas vezes, somos tão profundamente consumidos com a 
ideia de “alcançar o sucesso” que nos esquecemos da 
importância de sermos seres de sucesso, de ouvir o próximo 
com atenção, de nos abrir espontaneamente ao que a vida 
tem a nos oferecer. Quem cometeu esse erro já deve ter 
percebido que não é nada bom para os negócios. Meu pai 
costumava dizer: “Os dias de orgulho passam rapidamente.” 


Não há fórmula para imaginar ou prever racionalmente de 
onde virá o nosso próximo milagre. Em quase todos os 
momentos, estamos no local certo e na hora certa se nos 
entregarmos de corpo e alma ao presente.E incrível como o 
nosso ego tenta separar o trabalho do amor. Nós 
costumamos pensar que o sucesso depende do que fazemos, 
mas não necessariamente de quem somos. E nada poderia 
estar mais distante da verdade. Tudo o que detém o fluxo do 
amor detém o sucesso. 


Uma forma comum das pessoas negarem o fluxo dos 
milagres é rejeitando relacionamentos ao pensar: “Estou 
muito ocupado com a minha carreira.” Não existe melhor 


carreira do que estar completamente vivo, inteiramente 
presente, como um ser humano perfeitamente amoroso. A 
pessoa que você rejeita porque relacionar-se com ela lhe 
“tomaria muito tempo” pode ser a pessoa com quem você 
deveria vivenciar o caminho que conduz aos milagres que 
deseja alcançar. O universo não separa “amor” e “trabalho”, 
pois, na verdade, tudo é amor e tudo é trabalho! 


Nunca pense que dar as costas ao amor é uma atitude 
inteligente ou uma boa jogada. Ao interromper o fluxo de 
amor que emana do seu coração, você interrompe o que 
entra pela sua porta. Isso se aplica também ao fluxo de 
dinheiro e a todos os demais. Permita que tudo flua de você 
e tudo fluirá para você. Sempre. 


CAPÍTULO 13 
MEDITAÇAO 


A iluminação tem início como um conceito abstrato, até 
partir da mente ao coração. Como a maioria das pessoas 
sabe, o mero entendimento intelectual não é suficiente para 
transformar a nossa vida. 


Albert Einstein dizia que os problemas do mundo nunca 
seriam resolvidos se mantivéssemos o mesmo nível de 
pensamento que tínhamos quando os criamos. Um nível 
diferente de pensamento requer uma visão de mundo 
diferente, e diferentes vibrações mentais. 


A nossa consciência, trabalhando normalmente, faz a mente 
humana emitir o que chamamos de ondas beta. Quando 
meditamos, a mente se transforma e começa a emitir ondas 
alfa, e às vezes até mesmo ondas mais profundas, as delta. 
As ondas delta nos ajudam a acessar o inconsciente, a 


reduzir os níveis do hormônio chamado cortisol (conhecido 
por causar o estresse e o envelhecimento) e produzem um 
estado de relaxamento próximo ao sono profundo. 


A verdadeira prática da meditação é mais do que olhar para 
uma vela e respirar profundamente, ficar parado, diminuir o 
ritmo da mente, e assim por diante. E muito mais do que um 
intenso relaxamento. O relaxamento profundo é importante, 
mas não é meditação. Toda meditação é relaxamento, mas 
nem todo relaxamento é meditação. 


A verdadeira prática de meditação — como as que estão 
presentes no livro de exercícios de Um curso em milagres, a 
meditação transcendental, a meditação budista ou qualquer 
outro tipo de meditação espiritual, religiosa ou mesmo 
secular — inclui uma técnica pela qual palavras ou sons 
instruem a mente a se aproximar de suas regiões mais 
profundas. Tais regiões guardam a chave não apenas da 
redução do estresse, mas de muito mais: de um maior 
discernimento, de um entendimento mais profundo, de uma 
perspectiva expandida, de um conhecimento mais global, de 
paz, compaixão e amor mais profundos — tudo isso surge 
com mais facilidade numa mente meditativa. A mente 
racional, por si só, não pode fazer com que nada disso 
ocorra. 


Para não apenas conceber pensamentos novos, mas também 
vivenciá-los, precisamos incorporar os princípios espirituais 
que abraçamos. Não queremos que apenas a nossa mente 
racional seja reiniciada, mas também o nosso espírito. 
Queremos que o nosso corpo seja reacendido. Queremos 
vivenciar mudanças milagrosas. 


Tais mudanças crescerão dentro de nós. Assim como 
buscamos nos alimentos um combustível para o nosso 
corpo, devemos buscar na meditação e nas orações um 


combustível para o nosso espírito. A meditação é uma 
espécie de exercício espiritual, pois desenvolve músculos 
relacionados à atitude, tornando-os mais fortes. Considere-a 
parte dos seus exercícios diários. Em certo ponto de nossa 
vida, sejam os músculos físicos ou os músculos de atitude, a 
gravidade derruba tudo o que abrimos mão de exercitar! 
Exemplos de músculos espirituais flácidos são o cinismo, a 
negatividade, a vitimização, a raiva, a mania de julgamento 
e o medo. Assim como exercitamos regularmente o nosso 
corpo, devemos exercitar a nossa mente. Como está escrito 
em Um curso em milagres, somos “muito tolerantes com as 
mentes desgovernadas”. 


A meditação, assim como o exercício físico, não é algo que 
podemos parar de fazer. Nós nunca nos olhamos no espelho 
e pensamos: “Eu gosto do meu corpo, posso parar de fazer 
exercício.” E também não podemos pensar: “Estou em paz 
agora, posso parar de meditar.” A gravidade, física e 
emocional, nunca para de trabalhar, e devemos enfrentá-la 
sempre. Da mesma forma como tomamos banho para limpar 
a sujeira do nosso corpo, meditamos para limpar o estresse 
da nossa mente. A prática da meditação é um dos maiores 
impulsos ao nosso bem-estar físico, auxiliando também a 
nossa saúde mental e emocional, chegando a nos ajudar 
financeiramente! De acordo com um artigo publicado pela 
Associação Americana de Saúde Pública, as pessoas que 
praticam meditação transcendental gastam Il<>/o menos 
com assistência médica anual do que a maior parte da 
população. 


Chegou a hora de analisar com mais cuidado a forma como a 
meditação influencia o nosso trabalho e a nossa capacidade 
de ganhar dinheiro. O ambiente de trabalho atual é 
rotineiramente estressante. Entre a enxurrada de notícias 
tristes que o mundo nos oferece 24 horas por diae a 
ansiedade econômica crescente em todos os cantos, muita 


gente sente que está desmoronando. Respostas 
desequilibradas, tais como reações exageradas, alcoolismo e 
uso excessivo de drogas, além da auto medicação com o uso 
de remédios farmacêuticos ou caseiros, tornaram-se reações 
comuns ao estresse. 


Tudo se move rapidamente, e nós não fomos criados para 
tamanha velocidade. Durante milhões de anos nossos 
ancestrais trabalharam usando o corpo, arando a terra, 
depois se sentavam ao redor de fogueiras, contando 
histórias. Eles não ficavam sentados na frente de um 
computador o dia inteiro. O desafio atual é compensar o 
impacto da modernidade no nosso sistema nervoso. Com a 
alta velocidade, aumentam os riscos de cometermos erros. 
Não refletimos adequadamente, deixamos que o medo guie 
as nossas decisões, nos atiramos em poços cada vez mais 
profundos, não nos conectamos apropriadamente com as 
pessoas e as situações que nos rodeiam, situações que nos 
levam a todo tipo de resultados negativos. 


No entanto está em curso entre nós uma revolução de 
consciência, e a meditação está na linha de frente. Há cada 
vez 


mais gente em busca de orientação nutricional, ioga, 
exercícios, espiritualidade, e assim por diante, pois 
queremos combater o estresse do mundo em que vivemos. 


Anos atrás, eu preparei um pouco de chili. Quando provei, a 
pimenta estava forte demais, eu claramente havia 
exagerado. Resolvi ligar para a minha mãe e pedir ajuda. Ela 
me ensinou a misturar batata crua para absorver a pimenta, 
e o truque funcionou! Eu nunca me esqueci disso, porque 
me remete ao que sinto quando medito. A meditação 
absorve o meu pensamento enlouquecido da mesma forma 
como a batata absorveu a pimenta. 


Na época em que estudava Um curso em milagres, eu lia 
uma lição do livro de exercícios por dia. Eram ensinamentos 
como “entrego minha vida para que Deus a guie hoje”; “vou 
entrar na Sua presença agora”; “estou em casa. O medo não 
vive aqui”; ou qualquer outra coisa parecida. Embora a 
prática não garantisse que eu seria a melhor versão de mim 
mesma a cada dia, ela, sem duvida, me manteve longe de 
ser a minha pior versão. Claro que eu tenho pensamentos e 
sentimentos negativos, mas os riscos de eles me 
influenciarem foram drasticamente reduzidos. E todos nos, 
honestamente, sabemos quanto essa distinção é importante. 


Um único instante de falta de controle pode estragar tudo. 
Nós dizemos coisas que mais tarde prefeririamos não ter 
dito, escrevemos e-mails que mais tarde gostaríamos de não 
ter enviado, respondemos a mensagens de texto que mais 
tarde prefeririamos ter ignorado. Ou simplesmente não 
somos o melhor que podemos ser, minando a confiança que 
os outros têm em nós. Esses momentos podem destruir 
nossos melhores planos e as mais incríveis rotas para o 
sucesso, e não apenas nas nossas relações pessoais, mas 
também nas profissionais. 


Os benefícios da meditação vão além da tranquilidade da 
mente. A meditação, na verdade, expande a mente. Ela nos 
oferece discernimento e iluminação, constrói o 
conhecimento e a compaixão, segue um longo caminho no 
qual podemos nos transformar nas pessoas que gostaríamos 
de ser. 


A seguir deixo uma oração, seguida de vários ensinamentos 
que oferecem uma abordagem meditativa frente ao dinheiro 
e à carreira. Leia cada um deles pausadamente, imaginando 
os cenários que eles evocam, explorando uma ideia ou cena, 
pedindo por uma iluminação cada vez maior. Você pode 
escolher apenas um dos ensinamentos, tudo bem. O 


importante é que nós, diariamente, façamos o melhor 
possível para realinhar nossos pensamentos com a Mente de 
Deus. 


Faça a meditação a seguir com calma, sem estresse. Procure 
sentar-se tranquila e confortavelmente, feche os olhos, 
Sinta- -se na presença do sagrado. Abra os trabalhos com 
uma oração, que pode ser esta: 


Meu Deus, 
Ofereço este momento de calma ao Senhor. 


Por favor, dissolva os meus pensamentos de estresse e medo 
e leve-me ao local mais recôndito, onde tudo é paz e amor. 


Amém. 


Depois, mantendo os olhos fechados e com muita calma, 
permita que sua mente “troque de marcha”. Quando sentir 
que está pronto, observe honestamente o panorama da sua 
vida material. Com o poder da sua imaginação, lance uma 
luz sagrada sobre tudo o que vê. Peça para que tudo o que 
você precisa enxergar e conhecer seja desvelado, e seu 
espírito o guiará. 


Quando chegar o momento de observar seu trabalho e suas 
finanças, mantenha a perspectiva do seu espírito. 
Reconheça seu trabalho como uma missão, e procure por 
novos caminhos para torná-la ainda melhor. 


Perceba as coisas ou pessoas que você não notou pelo 
caminho, que não soube apreciar, que não deu importância 
ou que deixou de ajudar. 


Cumprimente espiritualmente as pessoas que trabalham 
com você, que já trabalharam ou que poderíam trabalhar no 


futuro. 


Dedique seu trabalho a propósitos sagrados. Veja como as 
imagens se transformam quando você faz isso. 


Humildemente, confesse qualquer erro ou irresponsabilidade 
financeira do seu passado. Peça perdão por qualquer 
pensamento errôneo, reze por um milagre. 


Perceba todos os momentos em que você foi afastado da 
riqueza — momentos em que fez algo errado ou julgou 
quem fez algo errado — e permita que esse muro de erros 
seja destruído. 


Feito isso, visualize-se como uma pessoa rica, capaz de se 
expandir na energia da abundância. Visualize-se como um 
ser feliz, assumindo as responsabilidades que vêm com a 
felicidade. Comprometa-se, de coração, a usar qualquer 
riqueza que lhe seja oferecida como meio de bênção, nunca 
de danos. 


Enxergue-se no controle de grandes quantias de dinheiro, 
caso seja isso o que você realmente quer. Veja tal dinheiro 
como uma troca de energia pela qual você abençoa o 
mundo. 


Saiba que ser e ter são, no final das contas, a mesma coisa. 
Saiba que tudo o que você puder ser, poderá ter. 


Veja a sua transformação numa pessoa cuja abundância 
interna está alinhada a uma magnífica abundância externa. 


Permita-se habitar tal espaço energicamente, e invoque essa 
visão por, no mínimo, cinco minutos, todos os dias. Permita- 
-se sentir as sutis alterações de pensamento, energia, 
sentimento, comportamento e desejo que naturalmente 
resultarão desse processo. 


Agradeça e louve a Deus. Amém. 


CAPÍTULO 14 


PRECE 


No Curso em milagres está escrito que “a prece é o médium 
dos milagres, uma forma de comunicação da criatura com o 
Criador”. 


A prece é um pedido consciente para que os nossos 
pensamentos sejam alterados por um poder maior que o 
nosso. Essa alteração do pensamento baseado no ego para o 
pensamento baseado no espírito é o milagre. 


Uma vida de preces levadas a sério é uma orientação mental 
— uma sintonia diária com Deus. As preces dirigem a mente 
para que ela possa escutar a voz de Deus acima da voz do 
ego, para que possa perceber os pensamentos iluminados e 
as idéias que emergem naturalmente das regiões mais 
profundas da nossa consciência.Rezando, pedimos para 
aprender o que Deus nos envia, para assimilar a sabedoria 
que Ele plantou dentro de nós. O universo é uma espécie de 
casa com eletricidade, mas muitas vezes nos esquecemos de 
acender as lâmpadas. A oração é uma maneira de acender 
nossa conexão com o divino, alinhando o nosso pensamento 
ao amor que penetra todas as coisas. 


O universo é uma espécie de casa com eletricidade, mas 
muitas vezes nos esquecemos de acender as lâmpadas. A 
oração é uma maneira de acender 


NOSSA CONEXÃO COM O DIVINO, ALINHANDO O NOSSO 
PENSAMENTO AO AMOR QUE PENETRA TODAS AS COISAS. 


A oração expande a nossa consciência, expandindo também 
o conjunto de possibilidades que vivenciamos. Como vimos 
num capítulo anterior, quando a nossa atitude é negativa, 


poucas oportunidades surgem. Mas isso não acontece 
porque as oportunidades não existam, e sim porque a nossa 
atitude negativa nos deixa cegos a elas. E possível que um 
dia você se sente para almoçar perto de uma mulher que 
poderia lhe oferecer uma maravilhosa oportunidade de 
trabalho. Porém, como você não para de falar das coisas 
ruins que acontecem e de como a sua vida é dura, não vai 
nem ocorrer a essa mulher a ideia de iniciar uma conversa 
sobre mudanças profissionais com você. Aliás, fazendo isso, 
você acabará demonstrando a essa mulher que não é uma 
pessoa eficiente para lidar com os problemas da sua vida. A 
sua energia afastará qualquer milagre que pudesse ter 
ocorrido. 


No entanto, se nesse dia você tivesse acordado dizendo “eis 
um dia abençoado pelo Senhor” — um dia de infinitas 
possibilidades, pois o seu Deus é um Deus de infinitas 
possibilidades; um dia em que o universo estará de braços 
abertos, oferecendo todas as oportunidades de alegrias para 
você —, a sua experiência na hora do almoço poderia ter 
sido bem diferente. E, a tal mulher ficaria muito bem- 
impressionada. 


A sua energia, a sua atitude, a sua positividade, as suas 
palavras e a sua habilidade para escutar os demais e se 
entregar verdadeiramente ao presente — tudo isso faz de 
você uma pessoa com a qual os demais gostam de estar, 
gostam de trabalhar juntos, gostam de compartilhar idéias. 
Essa energia é a base espiritual da criação de riqueza. 


Certa vez, conheci uma atriz em busca de trabalho. Ela era 
sempre convidada a festas, mas não aceitava os convites, 
dizendo: “Nunca conseguirei trabalho indo a festas.” Ela 
estava muito equivocada! É impossível saber o que 
encontraremos numa festa ou as oportunidades que podem 
estar presentespor lá. O operador de milagres não vai 


apenas a testes de elenco, mas apresenta-se à vida. E a vida 
sempre retribui. 


A oração põe o universo ao nosso redor no prumo, pois 
insere as idéias certas na nossa mente: 


Meu Deus, 


Eu entrego ao Senhor o meu trabalho e a minha vontade de 
trabalhar. 


Entrego ao Senhor o meu medo, o meu dinheiro e as minhas 
dívidas. 


Entrego ao Senhor a ideia de que falhei e a minha vergonha. 


Entrego ao Senhor os meus sonhos, minhas visões e 
esperanças. 


Amém. 


O que deixamos nas mãos de Deus se transforma em 
pensamento positivo. O altar a Deus deve estar no interior 
da nossa mente, e o que é posto nesse altar é modificado 
para melhor. 


Não há fórmula mágica para orar, ninguém monitora se você 
está fazendo “do jeito certo”. Simplesmente reze com o seu 
coração, pensando: “Meu Deus, tome tudo isso nas Suas 
mãos.” Pedir que algo seja “alçado à ordem divina” é pedir 
que seja alçado aos mais altos pensamentos possíveis. 
Formas inferiores de pensamentos são afirmações como 
estas: “Eu sou uma fraude; não sirvo para nada; nunca 
conseguirei alcançar o sucesso.” Já as formas mais elevadas 
de pensamento são: “Eu sou um filho de Deus. Sei que 
cometi erros, mas paguei por eles. Quero ser, de todas as 
maneiras possíveis, a pessoa que Deus me projetou para ser. 


Quero saber em que pontos melhorar, pois sei que Deus tem 
um plano para mim. Eu me entrego a serviço da 
humanidade, e peço a Deus que me utilize para ajudar na 
cura do mundo.” 


Quando meditamos e rezamos, alinhamos nossa mente ao 
poder de Deus. O nosso sistema nervoso recebe um manto 
de paz, nossos pensamentos mais ansiosos são substituídos 
por outros mais pacíficos. Nossas idéias sem graça se 
transformam em outras, brilhantes e radiantes. E isso não se 
aplica apenas ao dinheiro e ao emprego, mas a tudo. 


A cada momento, a cada instante sagrado, o universo está 
preparado para recomeçar. O único momento em que o 
tempo de Deus interage com o tempo linear é no presente. 
Por isso os milagres não acontecem no passado nem no 
futuro, mas agora. A cada instante, Deus está enviando amor 
a você, renovando eternamente suas incontáveis 
possibilidades. A todo momento Deus diz: “Eis a glória do 
universo. Está interessado? Apareça para recebê-la, pois ela 
é sua.” 


E por isso repetimos eternamente, infinitas vezes: 
Pai nosso que estais no céu, santificado seja o Vosso nome. 


Deus, que reside no reino da Verdade, permita que o Seu 
Mundo esteja presente de forma vigorosa na minha mente. 


Venha a nós o Vosso reino, seja feita a Vossa vontade, assim 
na terra como no céu. 


Permita que o mundo em que vivo aqui na Terra reflita a 
realidade do amor. Permita que eu pense os Seus 
pensamentos, manifeste os Seus pensamentos. 


O pão nosso de cada dia nos dai hoje. Perdoai-nos as nossas 
dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores. 


Hoje, permita que eu receba o que preciso. Desbloqueie o 
meu caminho, ao mesmo tempo em que eu desbloqueio o 
meu coração aos demais. Não nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal. Pois Vosso é o reino, o podere a 
glória, para sempre. Amém. 


Quando estiver à beira de cair em tentações, que eu seja 
guiado pelo pensamento amoroso, permita que o amor seja 
a minha vivência, que o amor seja o meu poder, que o amor 
seja a minha felicidade e paz, em todos os instantes do meu 
dia. 


Amém. 


CAPÍTULO 15 
UM CORAÇÃO PURO CRIA RIQUEZAS 


Certa vez, ouvi uma história sobre um líder espiritual hindu 
que disse aos seus discípulos que o seu ashram precisava de 
uma certa quantia de dinheiro. Quando os discípulos 
perguntaram de onde viria o dinheiro, ele respondeu: “De 
onde ele estiver agora!” A riqueza não vem de outro lugar. 
Nao vem de tora de nos, mas se manifesta de acordo com os 
nossos pensamentos. O dinheiro conseguido da forma 
correta não vem de outras pessoas, vem por meio delas. 


Enxergar os demais como a fonte do nosso dinheiro é uma 
noção de idolatria, pois vemos as pessoas como fonte de 
nossa riqueza. Isso também poderia nos levar a 
pensamentos ou comportamentos de exploração e 
manipulação. Quando percebemos que o próprio universo é 


a fonte do nosso ouro, nós simplesmente permitimos que ele 
preencha as nossas necessidades da maneira como ele 
achar melhor. E o universo nunca explora ninguém. Nós 
devemos fazer o que nos parece a coisa adequada, e o 
universo nos paga da maneira como lhe parecer correta. 


Fazemos algumas coisas de graça, pois parecem as coisas 
certas a serem feitas. Outras nós fazemos em troca de 
dinheiro, pois — em diferentes circunstâncias — pedir uma 
quantia justa pelo nosso trabalho parece a coisa certa a ser 
feita. Mas o dinheiro não deveria ser a razão para que nada 
seja feito. O universo conhece as nossas necessidades e está 
naturalmente programado para provê-las. Ele sabe como 
transformar o nada em tudo de que precisamos. 


Lendo Cinderela para a minha filha, quando ela era 
pequena, percebi a profunda sabedoria contida na história. 
A Fada Madrinha não compra um vestido pronto, ela 
transforma o vestido de Cinderela num vestido de baile. A 
Fada Madrinha não aluga uma limusine, ela transforma uma 
abóbora numa carruagem e um rato num cavaleiro. O 
Universo se encarregou de conseguir tudo que Cinderela 
precisava. A pureza do coração de Cinderela atraiu a Fada 
Madrinha — ou seja, o seu espírito interior — e a Fada 
Madrinha atraiu tudo de que ela precisava. 


E quanto à varinha da Fada Madrinha? Era o amor, o 
verdadeiro pensamento amoroso. E quanto à luz que ela 
lançava sobre tudo? Era o entendimento. E quanto à sua 
mágica? São os milagres resultantes disso tudo. 


A Fada Madrinha não precisou comprar um vestido nem 
alugar um carro, pois o universo milagrosamente 
transformou o material que já existia ali. É assim que ele 
opera: o que estiver pronto serve de plataforma para o que 
poderia existir. Cinderela, embora fosse uma pobre coitada, 


estava com a mente preparada para os milagres. E por isso 
eles vieram. 


Num desenho animado sobre a mesma história, Cinderela 
fica chateada porque sua madrasta e suas meias-irmãás 
foram ao baile. Ela está chorando à beira de uma estrada 
quando a Fada Madrinha aparece. Cinderela exclama: “Ah, 
Fada Madrinha, achei que você não fosse chegar nunca!” E a 
Fada Madrinha respondeu: “Isso não é verdade. Se fosse 
verdade, eu não teria vindo.” Isso é altamente metafísico! 


A nossa alma é a Cinderela, o nosso ego é a madrasta 
malvada e o Espírito Santo é a Fada Madrinha. Todos temos a 
nossa “madrasta malvada”, ou seja, o ego, a força que tenta 
obstruir o nosso bem. E todos temos a nossa “Fada 
Madrinha”, ou seja, o Espírito Santo, que opera milagres 
para responder aos desejos do nosso coração, sempre que as 
nossas atitudes forem puras. 


De acordo com Um curso em milagres, “os milagres são um 
direito de todos, mas para tanto é necessária a purificação”. 
Só existe um tipo de impureza que mantém os milagres a 
distância, que é a falta de amor. A Fada Madrinha não 
apareceu para a madrasta nem para as feiosas meias-irmãs 
de Cinderela porque os pensamentos delas eram ruins. Elas 
tinham muitos recursos materiais, mas não tinham o amor 
no coração. Portanto, todos os planos que elas tinham foram 
por água abaixo. 


Um coração puro é a melhor máquina de criação de riqueza 
para quem tem a mente voltada para os milagres. São três 
os passos espirituais envolvidos na transformação metafísica 
da carência em abundância: (i) seja grato pelo que você 
tem, (2) limpe tudo o que precise limpar e (3) permita-se ser 
o que quer ser. 


Esses três passos, juntos, são um fermento poderoso. 
1. Seja grato pelo que você tem. 


Pode ser um clichê dizer “seja grato pelo que você tem”, 
mas trata-se de uma sabedoria. E um daqueles ditados que 
repetimos sem refletir muito a respeito. Em geral, somos 
gratos por muitas coisas, mas de forma tímida. E 
pensamentos tímidos emanam um poder igualmente tímido. 


Pense que um bilhão de pessoas vive neste planeta com 
menos de 1,25 dólar por dia. Fazendo uma comparação 
direta, grande parte de nós vive numa abundância fabulosa. 
Ainda assim, qual foi a última vez que agradecemos pelo 
fato de termos uma casa, por exemplo? Qual foi a última vez 
que decidimos fazer algo da nossa vida e realmente 
agradecemos pelo que aconteceu? Qual foi a última vez que 
fizemos uma lista mental das nossas bênçãos e não das 
nossas queixas? 


Agradecer não é apenas uma “coisa legal a fazer”, é um 
poder metafísico, uma “varinha mágica”. Lançando uma luz 
de gratidão sobre o que temos hoje, aumentamos o valor 
dessas coisas em nossa mente. E o universo reflete tudo 
isso, transformando nossos trapos em vestidos de baile e nos 
levando à festa. 


Se o seu pensamento for “nada do que eu tenho presta”, 
você se sentirá dessa maneira. Se for grato pelo que tem, 
pensando “eu tenho muita coisa”, você enxergará a 
plenitude que nos rodeia. E o universo responderá da 
mesma forma. 


Carência atrai carência, abundância atrai abundância. Se a 
sua crença central for “eu não tenho o suficiente”, você 


nunca terá o suficiente. Mas se a sua crença for “eu tenho o 
bastante”, acabará recebendo mais coisas. 


É realmente tão simples? Claro que sim. Pois tal é o poder 
dos nossos pensamentos. 


2. Limpe tudo o que precisar limpar. 


Grande parte de nós teve ao menos uma experiência 
desagradável, ou até mesmo dolorosa, relacionada ao 
dinheiro. Você pode ter sido roubado ou explorado 
financeiramente. Talvez tenha perdido uma oportunidade 
financeira no passado. E possível que tenha contas que não 
pode pagar, que não tenha trabalho ou mesmo perspectiva 
de conseguir um. 


Mas o que aprendemos até agora? Aprendemos que o 
dinheiro não vem do mundo material, pois trata-se de algo 
material com fonte imaterial. Quando temos problema com 
dinheiro, temos um problema material com solução 
imaterial, e a solução imaterial reside na mente. 


Sugiro que você faça uma lista de todos os pontos em que o 
dinheiro é um problema na sua vida. Escreva os problemas 
numa coluna à esquerda da folha, deixando várias linhas em 
branco após cada problema. 


Depois pare para pensar. Para cada problema com dinheiro 
que tenha registrado, aproveite as linhas que deixou em 
branco para escrever uma avaliação honesta sobre a 
situação. Seja absolutamente sincero, comprometendo-se 
com a verdade. Assumir a responsabilidade por nossas 
desgraças é muito importante para transformá-las. 


Qual foi o meu papel na criação do problema? 


A quem preciso perdoar? 


O que precisa ser varrido do caminho? 


Esse processo foi muito revelador para mim. Embora, no 
passado, certas pessoas tenham me enganado quando o 
assunto era dinheiro, uma boa análise das situações deixou 
claro como facilitei as coisas para elas. Claro que eles foram 
os culpados, mas eu não fui apenas vítima, também 
participei, ainda que subconscientemente, de algumas 
operações terríveis. 


Um agente roubou meus direitos autorais, mas por outro 
lado eu passei oito anos sem ler um contrato assinado. Um 
advogado falhou na minha defesa, mas por outro lado eu 
não escutei o meu próprio coração, não assumi a 
responsabilidade pelos meus negócios nem revelei toda a 
minha verdade. Eu aprendi como a minha irresponsabilidade 
e inconsciência ajudaram a criar meus desastres financeiros. 


Tal lição fez com que eu me tornasse uma mulher madura e 
responsável. Um curso em milagres diz que pagamos um 
preço alto por não assumir 100% da responsabilidade por 
nossa vida: esse preço é o pensamento de que nada pode 
mudar. Ainda assim, foi difícil perdoar as pessoas que me 
enganaram sem estar disposta a perdoar a mim mesma. 


Para ajudar no processo de tomar responsabilidade e 
perdoar a si mesmo, pense em escrever uma carta a Deus 
sobre todos os problemas que incluiu na sua lista. Seja 
franco sobre os seus próprios erros, não tente parecer 
íntegro o tempo todo, responda sinceramente pelos seus 
atos baseados no medo. Permita que a sua mão continue 
escrevendo enquanto Ele responde. 


Fique atento para escutá-Lo, e seja o mais fiel possível ao 
que sente no seu interior. Se você tiver uma conta para 
pagar, monte um plano para tal. Mesmo que você só consiga 


pagar parcelas muito baixas, lembre-se de que o universo 
responde bem a esse antiquado “fazer a coisa certa”. 


Ao reconhecer a Lei da Causa e Efeito como o principal tijolo 
de construção do universo, você começará a agir da forma 
correta, e para o seu próprio bem. Perceberá que a 
integridade existe para o seu próprio interesse. Procurará 
viver de forma impecável, não só por sentir que deve, mas 
porque você vai querer fazer isso. Você perceberá, também, 
que a escuridão presente na sua vida foi gerada pelo medo, 
e vai querer se livrar desse sentimento. Ao enxergar a luz da 
sua realidade espiritual, você conseguirá se erguer sobre o 
seu ego e a escuridão desaparecerá. 


3. Permita-se ser o que quer ser. 


Muita gente sente dificuldade de se permitir ser o que quer 
ser. As pessoas pensam, pelo menos de forma 
subconsciente, que pedir pela felicidade total é pedir 
demais. E não se preocupam, portanto, em ouvir 
verdadeiramente o que pede o coração. 


Mas quando a nossa mente está afinada por conta de 
orações, meditações e pedidos de perdão, quando nosso 
corpo está afinado por conta de uma alimentação saudável e 
exercícios, e quando nosso comportamento está afinado por 
conta de um esforço sincero para termos uma vida saudável, 
conseguimos o direito de confiar em nós mesmos. Quando 
estamos alinhados com a verdade, nossos desejos são 
honrados. Quando rezamos e meditamos, não pensamos em 
julgar ou atacar. Quando comemos bem e fazemos 
exercícios, não queremos ficar sentados em frente à 
televisão comendo porcaria todas as noites. E quando 
tentamos viver uma vida Íntegra, não queremos ganhar 
dinheiro à custa dos outros. 


O desejo é honrado quando flui de forma honrada. Uma 
manifestação honrada de dinheiro nasce do bom uso da 
mente. O dinheiro ganhado com honradez é o reflexo da 
abundância que você deixou fluir ao oferecer seus dons ao 
universo. Não se trata de uma exploração dos recursos do 
universo nem do bolso de outra pessoa, mas sim da 
expressão do Infinito introduzido no mundo finito. 


Observando a natureza, enxergamos claramente essa 
abundância. Do desenho extraordinário de uma flor às 
incríveis cores das penas de um pássaro, da magnificência 
de uma montanha ao brilho das estrelas, o universo mantém 
tudo simples quanto ao funcionamento, mas não quanto à 
apresentação. Eis a forma como deveriamos viver a nossa 
vida: deveriamos funcionar de maneira simples — servindo 
aos propósitos do amor —, mas expressar-nos da forma que 
mais nos dê alegria, seja estética ou artisticamente. A ideia 
de que vestir um saco de estopa expressa santidade não 
casa com aum mundo e de uma vida amorosa. As nossas 
condições externas não determinam a santidade dos nossos 
pensamentos. 


Muita gente compara o amor pelo dinheiro com ganância, 
mas nenhuma faixa socioeconômica tem o monopólio do 
amor. E o amor pelo dinheiro não é necessariamente 
ganância. Aliás, o amor por qualquer coisa poderia ser uma 
espécie de ganância. A ganância existe quando um desejo 
nos cega para as necessidades dos outros. O meu amor pela 
arte não faz de mim uma pessoa gananciosa, não me leva a 
roubar quadros das casas de amigos. O meu amor pela 
literatura não faz de mim uma pessoa gananciosa. Quando 
leio um livro de d homas Hardy, não impeço que você leia o 
seu exemplar. Da mesma maneira, o meu amor pelo dinheiro 
não faz de mim uma pessoa gananciosa, a menos que eu 
pense no dinheiro como algo que roubei de você, e não 
como algo que tenha criado com você. 


Se, de forma subconsciente, eu comparasse o amor pelo 
dinheiro com ganância, limitaria minhas habilidades para 
atraí- -lo. Pois se o atraísse, seria uma pessoa gananciosa, 
uma pessoa ruim, deveria me sentir culpada, e acabaria 
colocando o dinheiro de lado para evitar o sentimento de 
culpa. 


E é incrível o número de pessoas que não entende por que 
não tem dinheiro! 


Vamos imaginar outro cenário, completamente diferente. 


Nele, você faz um esforço honrado e recebe uma 
contrapartida financeira. Ao se lembrar de que toda a 
abundância vem de Deus, você chega à conclusão de que é 
apenas o administrador do seu dinheiro, e percebe que, de 
onde veio esse dinheiro, existe ainda mais prosperidade, 
pois Deus é um reino de infinita abundância. Você aceita 
tudo com receptividade e gratidão, bem como um sóbrio 
sentimento de responsabilidade para administrar e usar bem 
o seu dinheiro. 


Como qualquer outra coisa, o dinheiro é um reflexo do amor. 
Ele deve ser utilizado como Deus decidir, como uma forma 
de cuidar de todos os seres vivos. Devemos utilizar o 
dinheiro que recebemos para cuidar de nós mesmos e das 
pessoas mais próximas, bem como fazendo caridade e 
apoiando eventos que não visem ao lucro. Tudo isso, quando 
feito com amor, engrandece o trabalho de Deus no mundo. 


O dinheiro deve prover melhores situações, e não apenas 
para você, mas também para os outros. Se você investe de 
forma positiva, trabalha de forma a gerar o bem comum e 
vive de uma maneira que lhe parece justa, pessoas que você 
nem conhece vão experimentar uma melhoria na vida, que 
de outra forma não te-riam vivenciado. Uma loja pode 


prosperar porque você compra nela, um restaurante poderá 
se expandir porque você e seus amigos comem lá, o pedido 
de alguém por ajuda financeira poderá ser aceito porque 
você tem dinheiro suficiente e pode ser generoso. 


Você não tem poder porque tem dinheiro, mas porque com 
esse dinheiro pode “dar poder” a outras pessoas. Você não 
está agindo com uma mentalidade de “conseguir”, mas 
simplesmente permitindo o fluxo de uma energia pelo 
universo, energia que passará por você e será usada de 
forma a servir ao bem comum. Abençoe cada centavo que 
receber, e todos esses centavos irão abençoá-lo. 


CAPÍTULO 16 


OPERANDO MILAGRES 


Um dos meus exemplos preferidos da Lei da compensação 
divina é a vida de um grande artista do século XX, Henri 
Matisse. Na velhice, ele sofria de uma artrite tão forte que 
mal podia segurar um pincel. Que tragédia isso poderia ter 
sido para um dos maiores pintores de todos os tempos. No 
entanto, ele descobriu que podia segurar uma tesoura 
infantil e cortar os papéis coloridos que seus netos usavam 
para brincar. E isso o levou ao que os críticos consideram 
uma das mais importantes fases da sua carreira: os 
desenhos com tesoura de Matisse. 


Mais uma vez, vemos a diferença entre forma e conteúdo. O 
fato de no plano material — no reino da forma — as mãos de 
Matisse já não trabalharem tão bem quanto antes não 
significava que ele tivesse perdido o talento. No reino do 
conteúdo, nada se perdera. O espírito criou uma saída, no 
reino da forma, para compensar tal falta. 


Portanto, quando olhamos para a vida com uma perspectiva 
espiritual, percebemos que a perda de um trabalho não é a 
perda do nosso chamado, e a perda de dinheiro não é a 
perda da nossa riqueza. O nosso chamado e a nossa riqueza, 
nos seus níveis mais profundos, não pertencem ao plano 
material, por isso não podem ser usurpados. Não permita 
que a aparência de perda nos afaste da compreensão de que 
o que é dado por Deus é dado para sempre. 


Deus lhe deu a sua identidade, e isso não pode ser 
arrancado de você. 


Deus o imbuiu de um potencial infinito, e isso não pode ser 
arrancado de você. 


Deus lhe ofereceu a oportunidade de mudar de opinião a 
qualquer momento, e isso não pode ser arrancado de você. 


Deus lhe deu a capacidade de amar, e isso não pode ser 
arrancado de você. 


Deus lhe deu O poder de viver sob a luz da sua abundância a 
todo momento, e isso não pode ser arrancado de você. 


Ainda que nos reste apenas cinquenta centavos, podemos 
rezar e abençoar esses cinquenta centavos. Ainda que uma 
pilha de contas de cartões de crédito e dívidas nos esteja 
encarando, podemos nos lembrar de que, junto a Deus, tudo 
é possível, e não existem graus de dificuldade para os 
milagres. Devemos realizar o duro trabalho de sermos 
completamente honestos, encarando a situação como 
verdadeiramente ela é. E podemos expiar os nossos erros, 
invocando o poder do universo para corrigi-los. 


As pessoas fortes recusam o lamento, elas se levantam e não 
se queixam, começam o dia com o pé direito, vão a mais 
uma entrevista de emprego após terem sido rejeitadas em 
cinco empresas anteriormente. Um ser abençoado não culpa 
seu cônjuge, não diz “eu avisei” nem fica sentado culpando 
os demais pelas circunstâncias difíceis em que vive. É 
preciso ser uma pessoa voltada ao mundo espiritual para 
perceber que o que acontece agora pode ser o trampolim 
para um milagre. 


Deus fará o Seu trabalho quando nós fizermos o nosso. Se 
tudo o que temos é um sapato furado, devemos calçar esse 
sapato e encarar a vida. Podemos rezar por um milagre e 
pensar milagrosamente. A abundância e a prosperidade 
aparecerão quando nós aparecermos também. 


A realidade de hoje é apenas um espelho dos pensamentos 
de ontem. Agora, neste exato momento, vivendo no campo 


das possibilidades milagrosas, você pode se afastar dos 
limites do seu passado. Nada o detém, exceto os seus 
pensamentos. Nada o limita, exceto os seus medos. Nada o 
controla, exceto as suas crenças. Pense em Deus, pense em 
Jesus, pense na Luz, pense no Amor, pense em qualquer 
forma de divindade, na que preferir. E tudo o mais perderá a 
importância. 
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